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 O presente trabalho foi desenvolvido no âmbito da unidade curricular de Iniciação à 
Prática Profissional do Mestrado em Ensino de História e Geografia do 3º Ciclo do Ensino 
Básico e Ensino Secundário da Faculdade de Letras da Universidade do Porto e incide sobre o 
estudo integrado da Avaliação Sumativa Externa das provas de exame nacional de História A 
e Geografia A da 1ª fase de 2014. 
 Esta investigação encontra-se organizada em duas partes distintas: a primeira, em que 
é apresentado um enquadramento teórico e a segunda, em que se faz uma abordagem empírica 
na qual se integra o corpus documental, os referenciais metodológicos, culminando na 
apresentação e interpretação dos dados recolhidos na investigação.  
 Relativamente ao enquadramento teórico é apresentada a definição do conceito de 
Avaliação, uma reflexão sobre a sua função como componente curricular, orientadora e 
reguladora da aprendizagem, e, por fim, uma explicitação das diferentes modalidades oficiais 
de avaliação: diagnóstica, formativa e sumativa (interna e externa).  
 Quanto ao enquadramento empírico, o corpus documental é constituído pelos 
enunciados dos exames nacionais de História A e Geografia A da 1ª fase de 2014, pelos 
respetivos critérios de classificação e pelas sessenta e sete (67) respostas às provas de exame 
nacional de História A (31 provas) e de Geografia A (36 provas) por nós recolhidas e 
analisadas. Os referenciais metodológicos utilizados na análise das fontes foram a taxonomia 
do domínio cognitivo de Benjamin Bloom, revista em 2001, e a taxonomia SOLO (Structure 
of Observed Learning Outcomes) desenvolvida por John Burville Biggs. Em relação à 
apresentação e interpretação dos dados recolhidos, estes revelaram que os enunciados dos 
exames de ambas as disciplinas necessitam de algumas reformulações ao nível da formulação 
das questões, que ao nível dos critérios de classificação há uma desconexão técnica e 
cognitiva detetada entre as perguntas e os critérios e ao nível das respostas verifica-se que os 
discentes não evidenciam um pensamento histórico/geográfico que supere o desempenho 
cognitivo requerido pelas questões das provas de exame. 
 Em suma, a presente investigação ao proceder a uma análise integrada às provas dos 
exames nacionais em estudo, aos respetivos critérios de classificação e às respostas 
produzidas pelos estudantes a partir de um estudo de caso, focado numa escola secundária do 
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Grande Porto, visa contribuir, de modo tecnicamente apoiado, para uma problematização 
do(s) processo(s) e resultado(s) da avaliação sumativa. 
 

































The present study was developed within the course of Introduction to Professional 
Practice of the Master in Teaching of History and Geography of the 3rd cycle of Basic 
Education and Secondary Education of the Faculty of Letters, University of Porto, and 
focuses on the integrated study of the Summative External Evaluation of the national exam 
test of History A and Geography A from the 1st phase 2014. 
This research is organized into two distinct parts: the first, which presents a theoretical 
framework and the second, in which it makes an empirical approach in which integrates the 
documentary corpus, the methodological references, culminating in the presentation and 
interpretation of the data collected in the investigation. 
Regarding the theoretical framework, it is presented the definition of the concept of 
evaluation, a reflection on its role as a curricular component, of guidance and regulator of 
learning, and finally, an explanation of the different official forms of assessment: diagnostic, 
formative and summative (internal and external).             
As for the empirical framework, the documentary corpus is made up of statements 
from the national history exams of History A and Geography A from the 1st phase 2014, by 
the respective classification criteria and the sixty-seven (67) answers to the tests of the 
national exam of History A (31 tests) and Geography A (36 tests) collected and analyzed by 
us. The methodological framework used in the analysis of the sources were the taxonomy of 
cognitive domain of Benjamin Bloom magazine in 2001, and the SOLO taxonomy (Structure 
of Observed Learning Outcomes) developed by John Burville Biggs. Regarding the 
presentation and interpretation of the collected data, they revealed that the statements of the 
exams of both subjects require some adjustments in the level of formulation of questions, that 
in the level of classification criteria there is a technical and cognitive disconnection detected 
between the questions and criteria and the level of response shows that the students do not 
show a historical / geographical thought process that goes beyond the cognitive performance 
required by the exam's questions. 
In short, this investigation by carrying out an integrated analysis of the tests of the 
national exams in the study, to the respective classification criteria and responses produced by 
students from a case study, focused on a High school of Oporto, aims to contribute, in a 
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technically supported way, for a problematization of the process(es) and result (s) of 
summative evaluation. 
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 O presente estudo foi realizado no âmbito da unidade curricular de Iniciação à Prática 
Profissional do Mestrado em Ensino de História e Geografia no 3º ciclo do Ensino Básico e 
Ensino Secundário, tendo como principal objetivo um projeto de pesquisa que possibilitasse, 
através de um mesmo dispositivo de trabalho metodológico, a articulação entre as duas 
disciplinas: História e Geografia. 
Aquando da seleção da temática a desenvolver, um dos nossos temas prediletos era a 
Avaliação, pois consideramos uma temática pertinente e de algum grau de complexidade. Em 
conversa uns com os outros tomamos a decisão de optar pela Avaliação Sumativa Externa, 
procurando, numa primeira fase, problematizar o conhecimento cognitivo exigido pelos 
enunciados das provas dos exames nacionais de História A e Geografia A da 1ª fase de 2014 e 
na tentativa de ir mais além, decidimos incluir uma segunda fase, estabelecendo a relação 
entre as questões, os critérios de classificação e as respostas dadas pelos estudantes, de forma 
a aproximarmo-nos do pensamento histórico/geográfico evidenciado. 
Por se tratar de uma temática presente durante o processo de ensino-aprendizagem, 
quer para os discentes quer para os professores, este estudo, que procura ser inovador, 
desenvolvido durante o ano letivo de 2015/2016, constitui mais um contributo e uma chamada 
de atenção para o pouco que se tem vindo a fazer nesta área da avaliação, mais 
concretamente, na avaliação sumativa externa.  
Segundo Landsheere, a avaliação “merece (…) um lugar importante no ensino de que 
faz parte integrante. Ela tem sempre relação, directa ou indirectamente, com o progresso, em 
extensão ou em qualidade, da aprendizagem” (Landsheere, 1979, p. 15). 
Ocupando assim um lugar importante no seio de todo o processo de 
ensino-aprendizagem, este trabalho apresenta um valor acrescentado, porque procura abordar, 
através de uma outra perspetiva, o pensamento histórico e geográfico patenteado nas respostas 
dos alunos. 
Nesse sentido e de acordo com Seixas e Morton, “pensar historicamente é o processo 
criativo realizado pelos historiadores para interpretar as evidências do passado e produzir os 
factos históricos” (Seixas & Morton, 2013, p. 2), enquanto que Lévesque acrescenta um outro 
requisito para a aprendizagem do pensamento histórico: “Pensar historicamente é também 
compreender como se constrói o conhecimento e qual o seu significado […]. Mas este tipo de 
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compreensão da disciplina só é possível e efetivo se tomarmos em consideração outro 
elemento na construção do conhecimento: a habilidade para aplicar o que aprendemos em 
outros contextos.” (Lévesque, 2008, p. 27).  
Já em relação ao pensamento geográfico, pode-se apresentar a visão de Herculano 
Cachinho: “…através da geografia as pessoas aprendem a ler e interpretar o mundo, a terem 
confiança em si e no meio em que vivem, a compreenderem e respeitarem o espaço dos 
outros, enfim a construírem o seu lugar no mundo e agirem nele de uma forma responsável” 
(Cachinho, 2002, p. 3). 
Segundo o autor, a Geografia tem uma espécie de função que mais nenhuma área do 
saber tem, a forma como sabemos pensar o espaço, competência esta indispensável para o 
exercício da cidadania responsável. É uma aprendizagem para a vida e reflete-se na integração 
das pessoas no mundo moderno (cf. Cachinho, 2002, p. 3). 
Dado como adquirido que a avaliação se apresenta como um elemento regulador do 
processo de ensino-aprendizagem, consideramos que seria pertinente destacar os principais 
objetivos da presente investigação:   
1. Analisar as provas de exame nacional de História A e Geografia A ao nível da 
estrutura, do conteúdo e da valoração; 
2. Avaliar o tipo das aprendizagens históricas e geográficas evidenciadas pelas 
respostas dadas pelos estudantes às provas em estudo; 
3. Problematizar a relação entre o conhecimento cognitivo exigido pelos exames 
nacionais de História A e Geografia A da 1ª fase de 2014 e as respostas dadas pelos 
candidatos. 
Para a concretização destes objetivos a metodologia aplicada teve por base duas 
taxonomias, a taxonomia de Benjamin Bloom revista e adaptada por Anderson e Krathwohl, 
em 2001, que foi utilizada ao nível dos exames e respetivos critérios de classificação, e a 
taxonomia SOLO (Structure of Observed Learning Outcomes) desenvolvida por John Burville 
Biggs, aplicada à análise das respostas dos alunos. 
Assim, o presente trabalho encontra-se estruturado em três capítulos: 
O primeiro capítulo apresenta uma revisão da literatura científica que apoia este 
estudo, abordando o conceito de avaliação, tendo ainda por base o discurso normativo. 
Segue-se uma breve explanação da avaliação como reguladora das aprendizagens e por fim, 
uma abordagem das várias modalidades oficiais de avaliação: diagnóstica, formativa e 
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sumativa (interna e externa), de forma a tornar clara esta distinção e a sua aplicação no 
processo de ensino-aprendizagem. 
O segundo capítulo debruça-se inicialmente sobre o corpus documental utilizado nesta 
investigação, seguindo-se a caraterização da amostra. Iremos proceder à explicação dos 
referenciais metodológicos adotados e finalmente à apresentação e interpretação dos 
resultados obtidos ao nível do enunciado das provas, das respostas dos alunos e dos critérios 
de classificação dos exames nacionais em estudo. 
Por fim, iremos expor as principais conclusões deste relatório de estágio, referindo 
também as limitações encontradas no decorrer do mesmo e finalizando com algumas 









Capítulo I – Quadros teórico, normativo e metodológico 
 
 Neste primeiro capítulo propomos a análise dos conceitos que integram a revisão da 
literatura deste estudo, começando pelo conceito de avaliação, abordando a sua integração no 
sistema educativo português e no âmbito curricular. 
 Finalizaremos, com as diferentes modalidades de avaliação oficiais: a avaliação 




A avaliação é considerada atualmente como um ponto de partida privilegiado para o estudo do 
processo de ensino-aprendizagem. Abordar o problema da avaliação é necessariamente tocar em 
todos os problemas fundamentais da pedagogia. Quanto mais penetramos no domínio da 
avaliação mais tomamos consciência do caráter enciclopédico da nossa ignorância e mais pomos 
em causa as nossas certezas. Cada tema arrasta outros consigo. Cada árvore oculta outra árvore 
e a floresta afigura-se-nos sem fim. 
 
         (Cardinet, 1993, p. 11) 
 
 Sermos avaliados é já uma prática corrente nos nossos dias, pois desde cedo os 
indivíduos são sujeitos a processos de avaliação, tarefa difícil de desempenhar, sobretudo, 
quando estamos no papel do avaliador. Sendo o sucesso escolar a maior finalidade da 
educação, este está dependente de avaliações feitas pelos docentes, daí a importância de 
compreendermos o processo avaliativo.  
Tal como é referido na obra Enseñar Geografia:de la Teoria a la Prática, “… o fim 
essencial da avaliação não é examinar, mas proporcionar as bases de reflexão necessárias para 
melhorar a intervenção pedagógica e facilitar a tomada de decisões com vista a adequar a 
atuação didática e as características específicas do contexto educativo concreto no qual o 
processo ensino-aprendizagem se leva a cabo” (Jiménez, 1995, p. 17). 
Convém, portanto, distinguir a tarefa de avaliar e de classificar, tal como as funções de 
cada uma delas. 
Segundo L. Ribeiro e A. Ribeiro, “a avaliação é, assim, uma operação que prepara, 
acompanha e remata o processo de ensino-aprendizagem e que é motor do seu constante 
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aperfeiçoamento, pretendendo, em última análise, conduzir todos os alunos a um sucesso 
pleno no programa de estudos que seguem”, já a “classificação, por seu turno, transporta para 
uma escala de valores a informação proporcionada pela avaliação, permitindo comparar e 
seriar resultados e servindo de base a decisões relativas à promoção ou não dos alunos no 
sistema escolar” (Ribeito & Ribeiro, 1990, p. 338). 
No fundo, a avaliação pretende aferir o progresso do aluno, em todos os momentos, 
para que seja possível fazer reajustamentos. Por oposição, a classificação tem a intenção de 
quantificar, colocando os alunos numa escala de valores, atribuindo-lhes uma posição. O 
presente trabalho enquadra-se neste último processo.  
 
1.1. A avaliação da aprendizagem: combinado teoria e normatividade 
 
Analisando a legislação que determina as orientações e disposições legais 
relativamente à avaliação da aprendizagem, verifica-se que esta é parte integrante do processo 
de ensino-aprendizagem, apresentando-se como um “processo regulador do ensino, orientador 
do percurso escolar e certificador dos conhecimentos adquiridos e capacidades desenvolvidas 
pelo aluno” (Decreto-Lei n.º 139/2012).  
Além disso, a avaliação “tem por objetivo a melhoria do ensino através da verificação 
dos conhecimentos adquiridos e das capacidades desenvolvidas nos alunos e da aferição do 
grau de cumprimento das metas curriculares globalmente fixadas para os níveis de ensino 
básico e secundário” (Decreto-Lei n.º 139/2012). 
 
1.1.1. Avaliação Curricular 
 
Segundo o artigo 2º do Decreto-Lei n.º 139/2012, de 5 de julho, “…entende -se por 
currículo o conjunto de conteúdos e objetivos que, devidamente articulados, constituem a base 
da organização do ensino e da avaliação do desempenho dos alunos, assim como outros 
princípios orientadores que venham a ser aprovados com o mesmo objetivo” (Decreto-Lei n.º 
139/2012). 
Ora o Programa de História A de 10º, 11º e 12º anos defende o mesmo que avançamos 
anteriormente, isto é, a avaliação deve ser olhada como elemento regulador da aprendizagem. 
Como tal, incita os docentes a olharem para ela como um elemento de “…obtenção de 
informação sobre a adequação dos actos de ensino às aquisições desejadas.” (Programa de 
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História A, 2001/2002, p. 14). Defende ainda que os alunos devem conhecer os seus 
progressos e envolverem-se na construção das suas aprendizagens, cabendo ao professor 
apresentar as finalidades a atingir e, caso haja necessidade, indicar aos discentes os aspetos a 
melhorar.” (Idem, 2001/2002, p. 14). 
Este mesmo documento preconiza que a avaliação interna passe pela realização de 
testes escritos, listas de verificação, fichas de observação entre outros instrumentos. Informa 
também que no curso de Ciências Sociais e Humanas, “o sistema educativo prevê, no âmbito 
da avaliação sumativa externa, um exame final, no 12º ano.”. (Ibdem, 2001/2002, p. 14). 
 Também o Programa de Geografia A para os 10º e 11º ou 11º e 12º anos apresenta um 
modelo de avaliação que destaca a componente formativa. Acaba por fazer os mesmos apelos 
que o Programa de História A, valorizando ainda a auto e heteroavaliação, defendendo que 
esta deva ser realizada de forma sistemática entre os agentes do processo de ensino-
aprendizagem, pois de acordo com o documento, “só assim, a avaliação assumirá toda a sua 
dimensão formativa, favorecendo a autoconfiança e a progressão na aprendizagem 
estimulando o sucesso educativo”. (Programa de Geografia A 10º e 11º ou 11º e 12º anos, 
2001, p. 21). 
Resumindo, o professor tem à sua disposição um conjunto de critério/meios e 
técnicas/instrumentos de avaliação que lhe permite aferir o progresso do aluno ao longo de 
um ano letivo. Para isso, o docente deverá, primeiramente, proceder à recolha de informação, 
seguidamente, fazer o tratamento dos dados, para em último lugar, tomar uma decisão e 
proceder à respetiva comunicação (reajustamentos/regulações). 
 
1.1.2. Modalidades de Avaliação: Diagnóstica, Formativa e Sumativa. 
  
 Face às várias modalidades de avaliação e para uma melhor compreensão das mesmas, 
consideramos necessário destrinçar os diferentes tipos, bem como demonstrar a sua aplicação 
por parte dos docentes nas suas atividades pedagógicas com os alunos durante o processo de 
ensino-aprendizagem. Estas modalidades designam-se de avaliação diagnóstica, formativa e 







1.1.2.1. Avaliação Diagnóstica 
 
 De acordo com Ribeiro, a avaliação diagnóstica “pretende averiguar da posição do 
aluno face a novas aprendizagens que lhe vão ser propostas e as aprendizagens anteriores que 
servem de base aquelas, no sentido de obviar a dificuldades futuras e, em certos casos, de 
resolver situações presentes” (Ribeiro, 1997, p. 79). 
Assim através desta modalidade é possível analisar as capacidades e conhecimentos 
dos alunos, permitindo ao professor planificar a curto e médio prazo o processo de 
ensino-aprendizagem, adequando as suas práticas pedagógicas aos resultados obtidos na 
avaliação diagnóstica. Tal como corrobora o Artigo 24º, Decreto-Lei n.º 139/2012, de 5 de 
julho, “a avaliação diagnóstica realiza -se no início de cada ano de escolaridade ou sempre 
que seja considerado oportuno, devendo fundamentar estratégias de diferenciação pedagógica, 
de superação de eventuais dificuldades dos alunos, de facilitação da sua integração escolar e 
de apoio à orientação escolar e vocacional” (Decreto-Lei n.º 139/2012). 
 Apesar do decreto-lei determinar que esta possa ser realizada sempre que o professor 
considere oportuno, esta prática verifica-se quase sempre no início do ano letivo ou no início 
da abordagem de uma nova unidade temática ou numa nova disciplina no ciclo de estudos. 
 De acordo com Bloom, Hastings e Madaus, esta avaliação “requer valoração, a 
determinação, a descrição e a classificação de algum aspeto do comportamento do aluno. No 
entanto, os dois propósitos do diagnóstico o distinguem das demais formas de avaliação: seja 
o de uma localização adequada do aluno no início da instrução, seja o de descobrir as causas 
subjacentes às deficiências de aprendizagem, à medida que o ensino evolui” (Bloom et al, 
1971, p. 97). 
A avaliação diagnóstica pretende assim averiguar o patamar em que o aluno se 
encontra face a aprendizagens que vão surgindo, permitindo ao docente compreender se o 
estudante possui conceções prévias para a nova unidade temática que se vai iniciar. Este tipo 
de avaliação é importante para professor e alunos. Para os primeiros, permite adequar o nível 
de ensino ao grau de conhecimento que os alunos detêm sobre o tema, e para os discentes na 







1.1.2.2. Avaliação Formativa 
  
 O conceito de avaliação formativa aparece pela primeira vez associado a Michael 
Scriven em 1967. Segundo José Lopes e Helena Santos Silva, utilizou-o para o diferenciar da 
avaliação sumativa, “…tanto em termos dos objetivos que procura atingir como dos objetivos 
com que a informação que disponibiliza é usada. (...) a avaliação formativa visa melhorar 
qualitativamente a aprendizagem dos alunos e não quantificar essa aprendizagem” (Lopes & 
Santos Silva, 2011, p. 1). 
 No que diz respeito à avaliação formativa, Bloom, Hastings e Madaus consideram que 
a “toda a avaliação possa considerar-se «formativa», este termo vem-se utilizando há alguns 
anos (1967) para diferenciar esta avaliação da avaliação «normal» na qual se «julga» e 
classifica o aluno. (…) Tal como está concebida parte-se do princípio que se usa de maneira 
sistemática em cada lição” (Bloom et al, 1971, p. 27). 
De notar que a avaliação formativa acompanha todo o processo de  
ensino-aprendizagem, sendo fundamental para identificar as aprendizagens bem-sucedidas e 
aquelas que não o foram, conduzindo os alunos para outro método de aprendizagem. Esta 
processa-se ao longo de todas as unidades de ensino, devendo ser praticada sistematicamente, 
não devendo este tipo de avaliação, segundo Landsheere, traduzir-se “…em nota, nem muito 
menos em scores. Trata-se dum feedback para o aluno e para o professor” (Landsheere, 1979, 
p. 255). 
Segundo o Artigo 24º, Decreto-Lei n.º 139/2012, de 5 de julho, a avaliação formativa 
“…assume caráter contínuo e sistemático, recorre a uma variedade de instrumentos de recolha 
de informação adequados à diversidade da aprendizagem e às circunstâncias em que ocorrem, 
permitindo ao professor, ao aluno, ao encarregado de educação e a outras pessoas ou 
entidades legalmente autorizadas obter informação sobre o desenvolvimento da 









1.1.2.3. Avaliação Sumativa 
 
De acordo com Bloom, Hastings e Madaus, a avaliação sumativa “tem por objetivo 
uma avaliação muito geral do grau em que os objetivos mais amplos foram atingidos durante 
todo o curso ou durante alguma parte substancial dele” (Bloom et al, 1971, p. 67).  
Já para Valadares este tipo de avaliação consiste no “…balanço parcial ou total de um 
conjunto de aprendizagens” (Valadares, 1998, p. 47), assim como Ribeiro, para quem “a 
avaliação somativa pretende ajuizar do progresso realizado pelo aluno no final de uma 
unidade de aprendizagem, no sentido de aferir resultados já recolhidos por avaliações de tipo 
formativo e obter indicadores que permitam aperfeiçoar o processo de ensino” (Ribeiro, 1997, 
p. 89). 
Segundo o Decreto-Lei 139/2012, a avaliação sumativa “traduz-se se na formulação de 
um juízo global sobre a aprendizagem realizada pelos alunos, tendo como objetivos a 
classificação e certificação” (Decreto-Lei n.º 139/2012). 
De acordo com a Direção Geral de Educação, “a avaliação sumativa interna realiza-se: 
- integrada no processo de ensino-aprendizagem e formalizada em reuniões do conselho de 
turma no final dos 1.º, 2.º e terceiro períodos letivos;  
- através de provas de equivalência à frequência” (DGE, 2012). 
Já o Decreto-Lei 139/2012 afirma que a avaliação sumativa inclui: 
“a) A avaliação sumativa interna, da responsabilidade dos professores e dos órgãos de 
gestão e administração dos agrupamentos de escolas e escolas não agrupadas;” (Decreto-Lei 
n.º 139/2012). 
Segundo a Direção Geral de Educação, a avaliação sumativa externa “destina-se a 
aferir o grau de desenvolvimento das aprendizagens do aluno, mediante o recurso a 
instrumentos definidos a nível nacional, e realiza-se através de exames finais nacionais, nos 
cursos científico-humanísticos”. (DGE, 2012) 
 Analisando o Decreto-Lei 139/2012, a avaliação sumativa externa é “da 
responsabilidade dos serviços ou entidades do Ministério da Educação e Ciência designados 
para o efeito, concretizada através da realização de provas e de exames finais nacionais”. 
Além disso, o artigo 30º acrescenta que “a conclusão dos cursos científico-humanísticos, 
excluindo os da modalidade de ensino recorrente, está dependente da realização, com caráter 
obrigatório, de exames finais nacionais às disciplinas sujeitas à modalidade de avaliação 
sumativa externa” (Decreto-Lei n.º 139/2012). 
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Esta avaliação é fundamental para os alunos, professores e escolas, pois possibilita 
estabelecer comparações entre estabelecimentos de ensino, permitindo assim, refletir sobre as 
práticas exercidas, bem como sobre os resultados obtidos. 
 
1.2. Avaliação sumativa externa: dos resultados nacionais à análise 
micro-contextualizada 
 
Como já referimos anteriormente, esta investigação incide sobre a modalidade 
específica de avaliação, daí que a título de exemplo seja importante apresentar as médias dos 
exames nacionais de História A e Geografia A dos últimos três anos (ver Quadros nº1 e 2). 
 Fazendo agora uma breve análise dos resultados nacionais da avaliação sumativa 
externa, podemos observar que no caso da prova de História A (ver Quadro nº 1), a média 
total (inclui alunos internos e autopropostos) em 2014 era de 9,2 valores, sofrendo uma subida 
em 2015 para os 10,1 valores e apresentando uma queda de 1,1 valores em 2016, ficando-se 
pelos 9 valores. De uma forma geral, excetuando o ano de 2010, a média dos exames 
nacionais de História A encontra-se em terreno negativo, isto é, abaixo dos 9,5 valores. Ao 
analisarmos as médias separadamente entre os estudantes internos e os autopropostos, 
concluímos que os primeiros apresentam médias desde 2014 iguais ou superiores a 9,5 
valores, enquanto os autopropostos apresentam médias inferiores ao limite considerado 
positivo. 
 Face às médias totais apresentadas entre 2014 e 2016, é possível questionarmo-nos se 
as finalidades e os objetivos que o Programa de História A constituem ou não as linhas de 
orientação do processo de ensino-aprendizagem, já que estes resultados acabam por 
demonstrar, a nosso ver, que há fragilidades, visto que a grande maioria dos alunos parece não 
evidenciar os conhecimentos e competências requeridos pelo próprio programa, levando-nos a 












Quadro nº 1 - Resultados nacionais da 1ª fase (2014-2016) da Avaliação Sumativa Externa de História A 
Ano 




Nº de provas Média Nº de provas Média Provas Média 
2014 11.713 99 3.885 72 15.598 92 
2015 12.497 107 4.080 82 16.577 101 
2016 14.295 95 3.946 72 18.241 90 
 
Fonte: ME/JNE, Estatística (http://www.dge.mec.pt/estatisticas). 
 
 Olhando agora para os resultados da avaliação sumativa externa de Geografia A (ver 
Quadro nº 2), verificamos um crescimento gradual de 0,2 valores desde 2014 a 2016. A média 
total (inclui alunos internos e autopropostos) em 2014 era 10,2 valores, em 2015 de 10,4 
valores e em 2016 de 10,6 valores. Fazendo a mesma análise, mas desta vez separando os 
alunos internos e os autopropostos, observamos que, em ambos os casos, desde 2014 a média 
tem registado um aumento contínuo, ficando assim no limite considerado positivo.  
 Apesar das médias totais da avaliação sumativa externa de Geografia A se 
encontrarem nos últimos três anos em terreno positivo e com uma tendência de crescimento 
de uns anos para os outros, verificamos que ainda há um longo caminho a percorrer, ao nível 
da consecução das finalidades da disciplina bem como das suas competências, até porque o 
exame nacional não consegue avaliar todas essas componentes. No entanto, verificamos uma 
proximidade maior, quando comparado com os resultados de História A, entre as 
competências exigidas aos discentes no Programa de Geografia A e o pensamento geográfico 
que se pretende que os alunos revelem, apesar de como referirmos haver muitos caminhos 
para explorar. 
 Este estudo surge no sentido de perceber num contexto de micro-escala se a avaliação 
sumativa externa, como maior instrumento de avaliação à escala nacional e que procura de 
forma uniforme medir o conhecimento/aprendizagem dos alunos, proporciona aos estudantes 
evidenciarem uma aprendizagem histórica e geográfica. O próximo capítulo procura dar 







Quadro nº 2 - Resultados nacionais da 1ª fase (2014-2016) da Avaliação Sumativa Externa de Geografia A 
Ano 




Nº de provas Média Nº de provas Média Provas Média 
2014 15.957 109 4.733 95 20.690 102 
2015 17.190 112 4.717 96 21.907 104 
2016 18.332 113 4.767 98 23.099 106 
 
Fonte: ME/JNE, Estatística (http://www.dge.mec.pt/estatisticas). 
 
2. Referenciais Metodológicos 
 
Orientados pelos objetivos enunciados, adotamos uma metodologia de investigação 
com algum grau de complexidade, mas que consideramos adequado e credível face aos 
resultados já alcançados noutros trabalhos (cf. Fuster García, Xosé Souto González, Sérgio 
Claudino…) e aos pressupostos apresentados no início deste trabalho. 
Acerca desta temática são ainda poucos os trabalhos desenvolvidos, contudo é de 
salientar a investigação de Fuster García sobre ¿Control O Desarrollo Del Pensamiento 
Histórico? Las Pau De Historia De España, que procura inovar o ensino da História através 
da análise das Provas de Acesso à Universidade (PAU) sobre a História de Espanha. A sua 
análise incide, como à semelhança desta investigação, no nível cognitivo das provas e nos 
níveis de complexidade das respostas dos alunos a partir de uma amostra dos exames das 
PAU (cf. Fuster García, 2013). 
Já o projeto de investigação de Xosé M. Souto e de Sérgio Claudino incide na análise 
das preocupações didáticas subjacentes às provas de exame da disciplina de Geografia A 
(Portugal) e nas PAU (Espanha), procurando “…avaliar até que ponto estas provas refletem 
uma conceção problematizadora e mobilizadora dos alunos, enquanto cidadãos, ao encontro 
do discurso frequentemente enunciado pelos responsáveis educativos ou, ao contrário, seguem 
uma perspetiva de ensino tradicionalista…” (Souto & Claudino, 2009, p. 21). 
A metodologia aplicada teve por base duas taxonomias, a taxonomia de Benjamin 
Bloom (2001) e a taxonomia SOLO, que iremos, de seguida, esclarecer em que consiste cada 





2.1. Taxonomia de Benjamin Bloom (revisão 2001) 
 
Mais do que só compreender que tipo de raciocínio o aluno aplica no momento das 
suas respostas, é ainda mais importante perceber o objetivo e o grau de complexidade das 
questões colocadas aos discentes, daí que para a análise das perguntas dos exames nacionais 
em estudo tenhamos optado pela taxonomia de Benjamin S. Bloom. 
A taxonomia de Benjamin S. Bloom tem como objectivo comprovar de forma 
hierárquica a complexidade do conhecimento dos alunos (cf. Fuster García, 2013, p. 44). 
Constituída por seis níveis taxonómicos, a taxonomia de Bloom revista e adaptada por 
Anderson e Krathwohl, em 2001, procura reformular a estrutura original cognitiva delineada 
em 1956, incorporando nela novos desenvolvimentos/pensamentos (cf. Krathwohl, 2002, p. 
218). 
Segundo Krathwohl (Idem, p. 212), Bloom olhava para a sua taxonomia como uma 
ferramenta de medição. Além disso, afirma que Bloom acreditava que esta ferramenta 
“…serviria como: 
 linguagem comum sobre os objetivos de aprendizagem para facilitar a comunicação entre 
pessoas, conteúdos temáticos e níveis de classificação de aprendizagem; 
 base para a determinar o significado específico de um curso ou currículo no quadro de  
macro-objetivos e standards educativos  trabalhados em diferentes escalas (nacional, 
estadual ou local); 
 meios para determinar a congruência entre objetivos educacionais, atividades letivas e 
avaliações praticadas numa unidade temática, curso ou plano de estudos curriculares; e 
 panorama da gama de possibilidades educacionais mais largas e profundas que se podem 
desenhar e implementar por contraste a soluções de amplitude limitada de um qualquer 
curso ou plano de estudos específico” (Ibidem, p. 212). 
A taxonomia tal como a conhecemos apresenta uma estrutura gradativa, começando 
pelos objectivos mais simples até aos mais complexos, como demonstra o quadro nº 3.  
O primeiro aborda a dimensão do conhecimento em que o aluno apenas recorda factos 
e conceitos básicos, enquanto o segundo trata a dimensão da compreensão, em que o aluno 
procura explicar ideias ou conceitos.  
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Já o nível da aplicação diz respeito ao facto de os discentes utilizarem informação em 
novas situações, enquanto no nível de análise o aluno já deve ser capaz de estabelecer 
ligações entre as ideias. 
Por último, temos os dois níveis cognitivos mais elevados que correspondem à 
avaliação e à criação. Enquanto na avaliação o discente deve ser capaz de justificar uma 
posição ou decisão, na dimensão da criação deve produzir trabalhos novos ou originais, sendo 
esta difícil de atingir para a maioria dos alunos.  
De ressalvar que os níveis de conhecimento, compreensão e aplicação apresentam-se 
como níveis de domínio/mestria cognitivo, enquanto que os patamares de análise, avaliação e 
































Quadro nº 3 - Atividades pedagógicas segundo a taxonomia do domínio cognitivo de Benjamin Bloom 
(revisão 2001) 
 
Fonte: adaptação de Krathwohl (2002). 
 
2.2. Taxonomia SOLO 
 
A taxonomia SOLO (Structure of Observed Learning Outcomes) criada em 1982 por 
Biggs e Collins e desenvolvida por Biggs e Tang em 2007 tem como objetivo “…determinar 
os níveis de compreensão dos estudantes no que diz respeito à tarefa e determinar quais são os 
níveis requeridos e esperados em alguns domínios de aprendizagem bem como quais são os 
resultados da aprendizagem sobre determinada complexidade cognitiva” (Carrascal, 2010). 
De acordo com Biggs e Tang, “As students learn the outcomes of their learning 
display similar stages of increasing structural complexity. There are two main changes: 
quantitative, as the amount of detail in the student’s response increases; and qualitative, as 
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that detail becomes integrated into a structural pattern. The quantitative stages of learning 
occur first, then learning changes qualitatively” (Biggs & Tang, 2007, p. 76). 
No mesmo sentido que os autores anteriores, Carrascal afirma que “este modelo 
permite interpretar os resultados da aprendizagem dos estudantes através da análise qualitativa 
dos níveis de complexidade das respostas de uma tarefa de aprendizagem. Os níveis de 
complexidade cognitiva fazem referência aos níveis de Piaget de desenvolvimento mental, 
pois esta taxonomia tem relação com as conceções de aprendizagem de Säljö, os contextos e 
níveis de aprendizagem de Bateson e com o domínio cognitivo da taxonomia de Bloom” 
(Carrascal, 2010, p. 190). 
Concordamos com Carlos Fuster García (2013, p. 46), de que há dois autores ingleses, 
Killen e Hattingh (2004) que se destacam no desenvolvimento e aplicação desta taxonomia 
SOLO no âmbito da aprendizagem dos alunos. “One of the advantages of using the SOLO 
taxonomy as a framework for describing the quality of student learning is that it helps 
students to understand what teachers are looking for when they mark assessment tasks. The 
progression from an answer based on just one relevant piece of information, to one based on 
several relevant pieces of information, to one that relates this information to an integrating 
principle can be understood by concrete-symbolic thinkers. Learners capable of formal mode 
thinking can understand the final step of recognising the importance of context and the 
possibility of multiple alternatives” (Killen e Hattingh, apud Fuster García, 2013, p. 190). 
Tal como a taxonomia de Bloom, a taxonomia SOLO apresenta uma complexidade 
gradativa, como demonstra o Quadro nº 4, cujos níveis estabelecidos são: pré-estrutural, 
uni-estrutural, multi-estrutural, relacional e abstrato ampliado.  
De acordo com Biggs e Tang, o nível pré-estrutural indica que o aluno apenas se limita 
a repetir informação dada em determinada pergunta. Além disso, a sua resposta não apresenta 
organização e a tarefa não se realiza de forma correta. Já no nível uni-estrutural, a resposta 
encontra-se fragmentada, pois o discente acaba por estabelecer algumas conexões simples, 
apesar de em primeiro não atender a aspetos relevantes e em segundo as suas conclusões não 
são argumentadas. No nível três, o nível multi-estrutural, os discentes utilizam dois ou mais 
aspetos para resolver o problema, não havendo uma integração coerente das ideias. No nível 
relacional, o aluno evidencia uma compreensão conceptual, integrando as ideias de uma 
forma coerente, apoiando-se em argumentos, relacionando palavras-chave e inferindo a partir 
dos factos, estabelecendo relações de causa-efeito. Por último, temos o nível abstrato 
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ampliado, em que o discente generaliza, formula hipóteses, integra as ideias de forma 
coerente, estabelecendo relações e conexões além do explícito, transferindo o que aprenderam 
para novas situações (Biggs & Tang, 2007, p. 77). 
 
Quadro nº 4 – Níveis da taxonomia SOLO 
Nível Descrição 
Pré-estrutural  
O aluno apenas se limita a repetir informação dada em determinada pergunta. 
A sua resposta não apresenta organização e a tarefa não se realiza de forma 
correta. 
Uni-estrutural 
A resposta encontra-se fragmentada, pois o discente acaba por estabelecer 
algumas conexões simples. Não atende a aspetos relevantes. As suas 
conclusões não são argumentadas. 
Multi-estrutural 
Os discentes utilizam dois ou mais aspetos para resolver o problema, não 
havendo uma integração coerente das ideias. 
Relacional 
O aluno evidencia uma compreensão conceptual, integrando as ideias de uma 
forma coerente, apoiando-se em argumentos, relacionando palavras-chave e 
inferindo a partir dos factos, estabelecendo relações de causa-efeito. 
Abstrato ampliado 
O discente generaliza, formula hipóteses, integra as ideias de forma coerente, 
estabelecendo relações e conexões além do explícito, transferindo o que 
aprenderam para novas situações. 
 
Fonte: adaptação de Biggs e Tang (2007). 
 
 
De referir que a taxonomia de B. Bloom (revista 2001) foi aplicada na análise que 
efetuamos aos enunciados dos exames nacionais da 1ª fase de 2014 de História A e Geografia 
A, aos critérios de classificação oficiais e às respostas dos discentes às respetivas provas, 
procedendo-se a uma análise qualitativa e quantitativa, de forma a compreender se o nível 
exigido em cada questão é correspondido por parte da resposta do aluno.  
Já a taxonomia SOLO foi usada somente para uma análise qualitativa das respostas 
dadas pelos alunos, a qual apresenta um conjunto de indicadores (Pré-estrutural,  
Uni-estrutural, Multi-estrutural, Relacional e Abstrato ampliado) que demonstram a 
capacidade de pensar historicamente/geograficamente do aluno. Por uma questão de 
comodidade e economia, procedemos à sistematização e categorização de base quantitativa 
das respostas dadas pelos alunos. Os Anexos 5 e 6 apresentam exemplos de respostas padrão 
dadas pelos estudantes às provas de exame nacional de História A (ver Anexo 5) e de 
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Capítulo II – Enquadramento Empírico 
 
 O presente capítulo deste relatório de estágio destina-se à apresentação dos dados 
quantitativos e qualitativos de forma a gerar informações relevantes em relação à temática em 
estudo. 
 
1. Corpus documental  
 
De modo a contextualizarmos as especificidades das situações que serão analisadas e 
estudadas, passaremos a apresentar o corpus documental desta investigação que é constituído: 
- pelos enunciados do exame nacional de História A da 1ª fase de 2014 (ver Anexo 1) e do 
exame nacional de Geografia A da 1ª fase de 2014 (ver Anexo 2); 
 - pelos critérios de classificação oficiais correspondentes às provas dos exames em estudo – 
História A (ver Anexo 3) e Geografia A (ver Anexo 4); 
- pelas respostas dos alunos às provas do exame nacional de História A da 1ª fase de 2014 e do 
exame nacional de Geografia A da 1ª fase de 2014. Um total de 67 provas divididas em 31 
provas do exame nacional de História A da 1ª fase de 2014 e em 36 provas do exame nacional de 
Geografia A da 1ª fase de 2014. 
Os enunciados e critérios de classificação oficiais foram consultados através da 
plataforma eletrónica do IAVE (Instituto de Avaliação Educativa, disponível em: 
http://www.iave.pt/np4/home) sendo depois alvos de uma extensa e rigorosa análise ao nível da 
estrutura, do conteúdo e da valoração. 
A recolha das provas, como já referido, só foi possível após autorização oficial, dada pelo 
diretor da escola que constituiu a nossa amostra, e mediante a garantia do anonimato dos 
candidatos. De seguida, procedeu-se ao levantamento das respostas dadas pelos discentes nas 
provas das duas disciplinas: História A e Geografia A.  
 Através da recolha em fotografias de cada uma das provas, referindo mais uma vez que o 
anonimato dos candidatos foi salvaguardado, foi possível proceder a uma análise mais célere de 
cada uma delas. Foram fotografadas 171 páginas relativas às 31 provas do exame nacional de 
História A da 1ª fase de 2014 e 165 páginas das 36 provas do exame nacional de Geografia A da 
1ª fase de 2014. 
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2. Amostra e Contexto 
 
Segundo a problemática apresentada e os objetivos formulados no decorrer deste trabalho 
procedeu-se à seleção da amostra. Tendo em conta o espaço temporal para a realização deste 
relatório, a amostra deste estudo é constituída por 31 provas do exame nacional de História A da 
1ª fase de 2014 respondidas por 26 alunos do sexo feminino e 5 do sexo masculino e por 36 
provas do exame nacional de Geografia A da 1ª fase de 2014 respondidas por 24 discentes do 
sexo feminino e 12 do sexo masculino que frequentaram o curso de Línguas e Humanidades. No 
seu conjunto foram analisadas 67 provas, de uma escola secundária da região litoral norte de 
Portugal, que foram consultadas depois de autorização oficial mediante a garantia do anonimato 
dos candidatos. Esta é uma escola pública que leciona o 3º ciclo do Ensino Básico (do 7º ano ao 
9º ano), o Ensino Secundário (do 10º ano ao 12º ano) com percurso regular e os Cursos 
Qualificantes.  
Este estudo foi realizado numa escola T.E.I.P. (Território Educativo de Intervenção 
Prioritária), que é “… uma iniciativa governamental, implementada atualmente em 137 
agrupamentos de escolas/escolas não agrupadas que se localizam em territórios económica e 
socialmente desfavorecidos marcados pela pobreza e exclusão social, onde a violência, a 
indisciplina, o abandono e o insucesso escolar mais se manifestam” (Direção Geral de Educação, 
TEIP). Este tipo de escola tem como objetivos “…a prevenção e redução do abandono escolar 
precoce e do absentismo, a redução da indisciplina e a promoção do sucesso educativo de todos 
os alunos” (Direção Geral de Educação, TEIP).   
A área de influência pedagógica desta escola abrange duas freguesias cuja população 
residente corresponde pouco cerca de 50 000 indivíduos, situando-se a maior faixa da população 
entre os 25 e os 64 anos. 
Numa das freguesias, a atividade laboral predominante da população residente está 
relacionada com a atividade piscatória, o comércio e a pequena indústria, enquanto que a outra 
carateriza-se essencialmente como cidade-dormitório.   
O número total de alunos é de 1242. O corpo docente é constituído por 122 professores. 
A Escola oferece Estágios Pedagógicos nas disciplinas de Educação Física, História/Geografia, 
Português/Latim e Física e Química.  
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3. Os Exames Nacionais 
  
Seguidamente procuramos compreender a estruturação e a valoração dos exames 
nacionais em estudo, sendo de ressalvar que, quer na prova de História A quer na prova de 
Geografia A, são evidentes as diferenças. De forma a corroborar esta afirmação, segue-se a 
apresentação da estrutura e cotações de ambas as provas em estudo.  
 
A partir de 2014, os exames nacionais de História A começaram a sofrer alterações, 
apresentando ao nível da sua estrutura elementos inovadores como a introdução de itens de 
seleção (escolha múltipla, ordenação, associação…), o aumento do número de grupos (em vez 
das habituais sete questões o exame passa a contemplar doze questões) e o alargamento da baliza 
cronológica, do século XVII ao século XX, em que as questões abarcam o 11º e 12º anos e 
incidem sobre os módulos 4, 5, 6, 7, 8 e 9. 
Passando à apresentação da estrutura da prova de História A (ver Anexo I), esta é 
composta por quatro grupos, sendo o grupo I de itens de seleção (escolha múltipla), o grupo II de 
itens de construção (resposta curta e resposta restrita) e de seleção (ordenação), o grupo III de 
itens de construção (resposta restrita) e de seleção (associação) e o grupo IV de itens de 
construção (resposta restrita e extensa). 
 Relativamente ao grupo I (ver Anexo I), este é constituído por um conjunto de quatro 
questões de escolha múltipla, com quatro opções de resposta para cada pergunta, sendo uma 
delas a correta. Além disso, apresenta-nos um documento intitulado “Memórias de um membro 
do primeiro Conselho reunido por Luís XIC (Vincennes, 1661) ” para que os candidatos possam 
responder assim aos itens de seleção (escolha múltipla).  
O grupo II (ver Anexo I) apresenta-nos um conjunto de três questões, sendo a primeira de 
resposta curta, a segunda de resposta restrita e a terceira de ordenação. Este grupo exibe dois 
tipos de documentos diferentes na sua natureza, sendo o documento 1, um documento 
iconográfico relacionado com “A Primeira Invasão Francesa – gravura satírica da época (1807)” 
e o documento 2 uma tabela cronológica relacionada com a “Publicação de jornais por 
portugueses no exílio (1808-1820)”.  
Quanto ao grupo III (ver Anexo I), este é constituído por três questões, sendo a primeira e 
a segunda de resposta restrita e a terceira de associação. São dados aos candidatos dois 
documentos históricos para que possam responder às questões. O documento 1 intitulado de 
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“Uma visão do Estado Novo – entrevistas a Oliveira Salazar (1961 e 1963) e o documento 2 de 
“Uma visão do Estado Novo – manifesto clandestino da oposição (1961)”.  
Relativamente ao grupo IV (ver Anexo I), este é constituído por duas questões, sendo a 
primeira de resposta restrita e a segunda de resposta extensa. Este grupo exibe um conjunto de 
quatro documentos diferentes, sendo o primeiro, um documento histórico, intitulado “Reação de 
Estaline ao discurso da «Cortina de Ferro», de Churchill – entrevista no jornal Pravda (14 de 
Março de 1946) ”, o segundo, um documento iconográfico com o título “ «Autocarros rivais» - 
caricatura publicada na revista britânica Punch (18 de junho de 1947) ”, o terceiro, um mapa 
sobre “Berlim: uma cidade dividida (1945-1989) ” e o quarto, uma tabela que representa a 
“Evolução do número de armas nucleares de alguns países (1945-2005) ”.  
 Por fim, o exame nacional de História A apresenta as cotações atribuídas às questões de 
cada grupo. O grupo I, de itens de seleção, tem uma valoração total de 20 pontos, isto é, cada 
pergunta de escolha múltipla tem um peso de 5 pontos, enquanto que no grupo II, de itens de 
construção, a primeira e a terceira questões têm um peso de 5 pontos e a segunda de 20 pontos, 
totalizando 30 pontos. O grupo III, de itens de construção, apresenta uma cotação de 30 pontos 
para as primeiras duas questões e de 10 pontos para a última, completando assim 70 pontos, 
enquanto o grupo IV, também de itens de construção, apresenta uma valoração de 30 pontos para 
a primeira pergunta e de 50 pontos para a segunda, perfazendo assim um total de 80 pontos. 
Tudo somado dá uma prova cuja valoração é de 200 pontos (ver Anexo I). 
Já a prova de Geografia A também sofreu algumas modificações no ano de 2014, 
verificando-se a manutenção do número de grupos, havendo em contrapartida uma alteração do 
número de questões de cada grupo. O exame passa assim a ser maior que nos anos transatos, 
apresentando em cada grupo de escolha múltipla mais uma questão, totalizando assim seis 
questões, em vez de cinco.  
Analisando a estrutura da prova de Geografia A (ver Anexo II), esta é constituída por seis 
grupos, sendo o grupo I, II, III e IV de itens de seleção (escolha múltipla) e os grupos V e VI de 
itens de construção (resposta restrita e resposta extensa).  
Relativamente aos grupos de itens de seleção (escolha múltipla), estes são compostos por 
seis questões com quatro opções de resposta cada uma, sendo uma delas a correta. Cada grupo 
apresenta uma ou mais figuras, podendo elas serem mapas, gráficos, textos ou imagens. O grupo 
I apresenta duas figuras que correspondem a dois mapas referentes à “distribuição espacial da 
taxa de crescimento natural e da taxa de crescimento efetivo, em Portugal, em 2011”. O grupo II 
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apresenta também duas figuras, sendo a primeira uma imagem relacionada com “a secção 
portuguesa da bacia hidrográfica do Tejo” e a segunda um gráfico relativo à “percentagem de 
água armazenada na albufeira de Castelo de Bode”. O grupo III apresenta uma figura relacionada 
com “a hierarquia da rede urbana portuguesa, de acordo com o número de habitantes, nos anos 
de 1981 e de 2011”. Já no grupo IV podemos observar dois mapas representando “a taxa de 
variação, entre 2010 e 2012, do volume de mercadorias transportadas, respetivamente, por modo 
rodoviário e por modo marítimo, nos países da União Europeia (EU).” (ver Anexo II). 
 No que diz respeito, aos grupos V e VI de itens de construção (resposta restrita e resposta 
extensa), estes são constituídos por três questões cada um, sendo as primeiras duas questões de 
resposta restrita e a terceira de resposta extensa. Tal como sucede nos grupos anteriores, cada 
questão mostra uma ou mais figuras, podendo elas serem mapas, gráficos, textos ou imagens. O 
grupo V apresenta-nos uma imagem, representando a “Zona Económica Exclusiva e as águas 
territoriais de Portugal”. Já o grupo VI exibe um texto e uma imagem relacionados com a 
Companhia das Lezírias (ver Anexo II). 
 Por fim, a prova apresenta as cotações dadas às questões de cada grupo. 
 Os grupos I, II, III e IV de itens de seleção têm uma valoração de 30 pontos, ou seja, cada 
pergunta de escolha múltipla tem um peso de 5 pontos, enquanto nos grupos V e VI de itens de 
construção, as primeiras duas questões são cotadas em 10 pontos cada uma e as últimas duas em 
20 pontos cada uma. Os dois grupos perfazem um total de 80 pontos. Somando o total de todos 
os grupos temos uma prova cuja valoração é de 200 pontos (ver Anexo II). 
 
Após a compreensão da estruturação e valoração das provas de exame e seleção das 
técnicas e referenciais metodológicos, procedemos à análise do nível de complexidade cognitiva 
que a estrutura do enunciado da prova de exame de cada disciplina, segundo a taxonomia de 
Bloom revista e adaptada por Anderson e Krathwohl (2001), e a sua relação com a valoração 
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Quadro nº 5 – Níveis Cognitivos Taxonómicos das questões e respetiva valoração do exame nacional de História 
A da 1ª fase de 2014 
 
Quadro nº 6 – Níveis Cognitivos Taxonómicos das questões e respetiva valoração do exame nacional de 
Geografia A da 1ª fase de 2014 
         TX Bloom 
 
Grupo       P. 
Conhecimento Compreensão Aplicação Análise Avaliação Criação 
I 
1.  5     
2.  5     
3.  5     
4.  5     
II 
1. 5      
2.  20     
3.   5    
III 
1.    30   
2.     30  
3.   10    
IV 
1.    30   
2.     50  
SOMA 5 40 15 60 80 0 
TIPOLOGIA 60 140 
TOTAL 200 
Grupo       P. 







1.   5    
2.    5   
3.   5    
4.   5    
5. 5      







1. 5      
2.    5   
3.    5   
4. 5      
5. 5      
6. 5      
 
 
1.  5     
2. 5      
TX Bloom 
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4. Critérios de Classificação 
 
Em relação aos critérios gerais de classificação do exame nacional de História A da 1ª 
fase de 2014, tal como sucede com a prova de Geografia A estes podem ser acedidos por 
qualquer pessoa (através da plataforma do IAVE – Instituto de Avaliação Educativa). Este é um 
documento oficial que estabelece tópicos de resposta a considerar corretos por parte do 
classificador, estabelecendo uma série de regras desde a classificação a atribuir a cada resposta e 
a valoração distinta dada a itens de seleção e a itens de construção. Dentro destes últimos, é 
preciso ter em conta níveis de desempenho no domínio específico da disciplina, mas também no 
domínio da comunicação escrita em língua portuguesa de acordo com os descritores e níveis 









3. 5      
4.  5     
5. 5      







1.    5   
2.    5   
3. 5      
4. 5      
5. 5      




1.  10     
2. 10      




1.  10     
2. 10      
3.    20   
SOMA 90 30 15 65 0 0 
TIPOLOGIA 135 65 
TOTAL 200 
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Quadro nº 7 – Níveis de desempenho no domínio da comunicação escrita em língua portuguesa, segundo os 
critérios de classificação do exame nacional de História A e Geografia A da 1ª fase de 2014 
 
No que concerne aos critérios específicos de classificação oficiais dos exames nacionais 
da 1ª fase de 2014 de História A (ver Anexo 3) e Geografia A (ver Anexo 4), estes foram alvo de 
uma leitura atenta, rigorosa, científica e analisados à luz da taxonomia de B. Bloom (2001), de 
forma a compreender se o que é questionado aos alunos se enquadra nos critérios de correção ou 
se há discrepâncias no que lhes é exigido (ver Quadros nº 8 e 9).  
 
Nos critérios de classificação da prova de História A verifica-se nos grupos I, II e IV o 
mesmo nível cognitivo que é atribuído à questão, enquanto no grupo III a primeira pergunta 
apresenta tópicos de resposta cujo grau de complexidade cognitiva é superior ao exigido pela 
pergunta, isto é, a questão é do nível de compreensão e os critérios são de nível de análise, 
apresentando assim um diferencial de -2 valores (ver Quadro nº 8). Isto permite-nos afirmar que 
a desconexão técnica e cognitiva detetada entre algumas perguntas na prova de exame nacional e 
os critérios de correção da mesma parecem redundar em desfavor da valoração do desempenho 
devido ao facto de por vezes os professores classificadores procurarem não prejudicar os alunos. 
Denota-se que os classificadores procuram sempre que possível dar o benefício da dúvida, para 
que os alunos atinjam uma classificação positiva, isto é, os 9,5 valores. 
Aquando da análise cruzada das respostas dos alunos com os critérios de classificação, 
pudemos reparar que as respostas foram examinadas por dois classificadores que apresentam 
formas diferentes de corrigir. Na grande maioria dos casos a nossa análise coincide com aquela 
que foi efetuada pelos classificadores. No entanto, em alguns casos, discordamos da análise 
realizada pelos classificadores. Esses casos encontram-se assinalados nas tabelas a amarelo (ver 
Anexos 8, 9, 12, 14 e 15). 
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Quadro nº 8 – Prova de exame nacional de História A da 1ª fase de 2014, por temas abordados e, respetivos 
critérios de correção e valoração/ponderação (em 200 pontos), segundo a taxonomia cognitiva de Benjamin 
Bloom (1956) revista em 2001 (Krathwohl & Anderson) 
 
Legenda: 
- em Enunciado e Critérios os seis níveis da taxonomia do domínio cognitivo de B. Bloom em que:  
1 – Conhecimento; 2 – Compreensão; 3 – Aplicação; 4 – Análise; 5 – Avaliação; 6 – Criação. 
- em Diferencial: diferença entre o desempenho cognitivo previsto nos Critérios de Classificação e o explicitado 
pelo texto do enunciado da prova de exame (Critérios de Classificação – Enunciado) 
 
No que diz respeito aos critérios gerais de classificação do exame nacional de Geografia 
A da 1ª fase de 2014, as provas em estudo foram classificadas por dois classificadores que 
apresentam formas diferentes de corrigir. Sendo a objetividade algo difícil de se atingir, em 
algumas das respostas discordamos da avaliação do classificador, umas vezes por não estar de 
acordo com os critérios, outras porque o classificador não contabiliza um item de resposta e 
outras ainda em que não há uma segunda análise da prova, tendo em conta os novos critérios de 
correção enviados pela supervisão. Neste último caso, as primeiras conferências das respostas às 
provas de exame levantam, por vezes, no classificador dúvidas relativamente à aceitação ou não 
de determinado termo ou explicação. Perante um novo documento que explicita outros tópicos a 
serem considerados nas respostas, consideramos que o classificador deveria de proceder a uma 
segunda análise das provas, o que, de acordo com a nossa análise, nem sempre acontece, ficando 
os alunos prejudicados por aquela não ter sido realizada.  
Grupo Item Tema Código Enunciado Critérios Diferencial Ponderação
1 Antigo Regime: poder régio M4 D2 SD2.1 2 2 0 5
2 Antigo Regime: Mercantilismo M4 D2 SD2.1 2 2 0 5
3 Antigo Regime: Estratificação social M4 D2 SD2.1 2 2 0 5
4 Iluminismo M4 D2 SD2.1 2 2 0 5
1 Invasões Francesas (séc. XIX) M5 D2 ? 1 1 0 5
2 Invasões Francesas (séc. XIX) M5 D2 ? 2 2 0 20
3 Liberalismo em Portugal M5 D4 1 1 0 5
1 Estado Novo M7 D2 SD2.5 2 4 -2 30
2 Estado Novo M7 D2 SD2.5 5 5 0 30
3 Estado Novo M7 D2 SD2.5 3 3 0 10
1 Pós 2º Guerra Mundial M8 D1 SD1.1 4 4 0 30





Grupo Item Tema Código Enunciado Critérios Diferencial Ponderação
1 Antigo Regime: poder régio M4 D2 SD2.1 2 2 0 5
2 Antigo Regime: Mercantilismo M4 D2 SD2.1 2 2 0 5
3 Antigo Regime: Estra ficação social M4 D2 SD2.1 2 2 0 5
4 Iluminismo M4 D2 SD2.1 2 2 0 5
1 Invasões Francesas (séc. XIX) M5 D2 ? 1 1 0 5
2 Invasões Francesas (séc. XIX) M5 D2 ? 2 2 0 20
3 Liberalismo em Portugal M5 D4 1 1 0 5
1 Estado Novo M7 D2 SD2.5 2 4 -2 30
2 Estado Novo M7 D2 SD2.5 5 5 0 30
3 Estado Novo M7 D2 SD2.5 3 3 0 10
1 Pós 2º Guerra Mundial M8 D1 SD1.1 4 4 0 30
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Ainda sobre os critérios de classificação desta prova verificamos que o nível cognitivo de 
todas as perguntas dos grupos I, II, III e IV e das questões dois e três dos grupos V e VI é o 
mesmo dos tópicos de resposta, enquanto na primeira pergunta dos grupos V e VI são 
apresentados critérios cujo grau de complexidade cognitiva é inferior ao da questão, isto é, a 
pergunta é do nível de compreensão e os critérios de nível de conhecimento, apresentando assim 
um diferencial de -1 valor (ver quadro nº9). Tal como referido em História, isto permite-nos 
afirmar que a desconexão técnica e cognitiva detetada entre algumas perguntas na prova de 
exame nacional e os critérios de correção da mesma redundam em desfavor da valoração do 
desempenho devido ao facto de por vezes os professores classificadores procurarem não 
prejudicar os alunos. Denota-se que os classificadores procuram sempre que possível dar o 
benefício da dúvida, para que os alunos atinjam uma classificação positiva, isto é, os 9,5 valores. 
Salientamos ainda que as questões colocadas aos discentes estão quase na sua totalidade 
de acordo com os critérios elaborados, mas ressalvamos que o aluno tem de saber analisar e 
interpretar as figuras (imagens, mapas, gráficos…) que lhe são fornecidas com o fim de transpor 
os conhecimentos desenvolvidos durante o processo de ensino-aprendizagem. 
Deixando uma última análise sobre os critérios de classificação, durante o levantamento 
das provas em estudo (análise cruzada das respostas dos alunos com os critérios de classificação) 
pudemos reparar que estas também foram classificadas por dois classificadores que apresentam 
formas diferentes de corrigir. O problema detetado nas respostas dos alunos à prova de exame 
nacional de História A aplica-se também nas provas de Geografia A (ver Anexos 16, 20, 21, 23, 
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Quadro nº 9 – Prova de exame nacional de Geografia A da 1ª fase de 2014, por termas abordados e, respetivos 
critérios de correção e valoração/ponderação (em 200 pontos), segundo a taxonomia cognitiva de Benjamin 
Bloom (1956) revista em 2001 (Krathwohl & Anderson) 
 
Legenda: 
- em Enunciado e Critérios os seis níveis da taxonomia do domínio cognitivo de B. Bloom em que:  
1 – Conhecimento; 2 – Compreensão; 3 – Aplicação; 4 – Análise; 5 – Avaliação; 6 – Criação. 
- em Diferencial: diferença entre o desempenho cognitivo previsto nos Critérios de Classificação e o explicitado 
pelo texto do enunciado da prova de exame (Critérios de Classificação – Enunciado). 
Grupo Item Tema Enunciado Critérios Diferencial Ponderação 
I 
1 População utilizadora de recursos e organização de espaços 3 3 0 5 
2 População utilizadora de recursos e organização de espaços 4 4 0 5 
3 População utilizadora de recursos e organização de espaços 3 3 0 5 
4 População utilizadora de recursos e organização de espaços 3 3 0 5 
5 População utilizadora de recursos e organização de espaços 1 1 0 5 
6 População utilizadora de recursos e organização de espaços 1 1 0 5 
II 
1 
Os recursos naturais de que a população dispõe: usos, limites, 
potencialidades: os Recursos hídricos 
1 1 0 5 
2 
Os recursos naturais de que a população dispõe: usos, limites, 
potencialidades: os Recursos hídricos 
4 4 0 5 
3 
Os recursos naturais de que a população dispõe: usos, limites, 
potencialidades: os Recursos hídricos 
4 4 0 5 
4 
Os recursos naturais de que a população dispõe: usos, limites, 
potencialidades: os Recursos hídricos 
1 1 0 5 
5 
Os recursos naturais de que a população dispõe: usos, limites, 
potencialidades: os Recursos hídricos 
1 1 0 5 
6 
Os recursos naturais de que a população dispõe: usos, limites, 
potencialidades: os Recursos hídricos 
1 1 0 5 
III 
1 Os espaços organizados pela população: as áreas e redes urbanas 2 2 0 5 
2 Os espaços organizados pela população: as áreas e redes urbanas 1 1 0 5 
3 Os espaços organizados pela população: as áreas e redes urbanas 1 1 0 5 
4 Os espaços organizados pela população: as áreas e redes urbanas 2 2 0 5 
5 Os espaços organizados pela população: as áreas e redes urbanas 1 1 0 5 
6 Os espaços organizados pela população: as áreas e redes urbanas 1 1 0 5 
IV 
1 A população: como se movimenta e como comunica 4 4 0 5 
2 A população: como se movimenta e como comunica 4 4 0 5 
3 A população: como se movimenta e como comunica 1 1 0 5 
4 A população: como se movimenta e como comunica 1 1 0 5 
5 A população: como se movimenta e como comunica 1 1 0 5 
6 A população: como se movimenta e como comunica 1 1 0 5 
V 
1 A integração de Portugal na UE; novos desafios, novas oportunidades. 2 1 -1 10 
2 A integração de Portugal na UE; novos desafios, novas oportunidades. 1 1 0 10 
3 A integração de Portugal na UE; novos desafios, novas oportunidades. 4 4 0 20 
VI 
1 Os espaços organizados pela população: as áreas rurais em mudança. 2 1 -1 10 
2 Os espaços organizados pela população: as áreas rurais em mudança. 1 1 0 10 
3 Os espaços organizados pela população: as áreas rurais em mudança. 4 4 0 20 
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5. Respostas dos Alunos 
 
A sequência do presente subcapítulo pretende evidenciar os resultados obtidos ao nível 
do enunciado das provas, das respostas dos alunos e dos critérios de classificação dos respetivos 
exames nacionais em estudo. A opção por não realizarmos a apresentação dos resultados às duas 
disciplinas em conjunto, deve-se, antes de mais, por se tratar de disciplinas que ao nível da sua 
natureza são distintas, isto quer ao nível científico, quer ao nível da estrutura dos exames e 
respetivos critérios e quer ao nível do conteúdo. 
Torna-se pertinente introduzir aqui a seguinte nota metodológica: o último procedimento 
técnico adotado foi a conceção de uma base de dados, criada na aplicação informática Excel, de 
forma a permitir uma análise quantitativa e qualitativa das respostas dos alunos às provas dos 
exames nacionais de História A (ver Anexos 7 a 15) e Geografia A (ver Anexos 16 a 24) da 1ª 
fase de 2014. 
 Procurando uniformizar as diferenças apontadas acima na estruturação dos dois exames 
nacionais em estudo, procedemos à criação de uma única base de dados em vez de duas, 
realizando assim uma análise mais homogénea.  
Na base de dados consta um número atribuído a cada aluno e o respetivo género. 
As respostas dos candidatos aos itens de seleção nos exames nacionais de História A e de 
Geografia A da 1ª fase de 2014 foram analisadas quantitativamente de acordo com os seguintes 
termos: “Resposta certa”, “Resposta errada”, “Total” e “Percentagem” para os itens de escolha 
múltipla (ver Anexos 7, 16, 17, 18 e 19), “Ordenação” para os itens de ordenação (ver Anexo 10) 
e “Associação de Pares” para os itens de associação. (ver Anexo 13). 
No que diz respeito aos itens de construção, na base de dados consta a seguinte 
informação: o nível de pensamento histórico/geográfico do discente segundo os Níveis da 
taxonomia SOLO e o nível taxonómico cognitivo segundo a taxonomia de Bloom (2001) (quer 
ao nível da pergunta previamente assinalada, quer ao nível da resposta do aluno, permitindo 
calcular o seu diferencial) e o respetivo total e percentagem de cada questão. (ver Anexos 8, 9, 
12, 13, 14, 15, 20, 21, 22, 23, 24 e 25). 
Seguindo a mesma lógica organizacional, iremos começar pela apresentação dos 
resultados à disciplina de História A. 
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5.1. História A 
 
Começando a apresentação dos resultados pelo enunciado do exame nacional da 1ª fase 
de 2014 de História A é de relembrar que, tal como referido anteriormente, a análise dos 
enunciados de ambas as provas, História e Geografia, foram analisadas segundo a taxonomia de 
Bloom revista e adaptada por Anderson e Krathwohl (2001), ou seja, todas as questões de cada 
grupo foram alvo de uma avaliação taxonómica, tendo em conta a complexidade do 
conhecimento dos alunos. 
 O grupo I composto por quatro questões de escolha múltipla apresenta uma 
complexidade cognitiva homogénea, isto porque todas elas se encontram no nível da 
compreensão, segundo a taxonomia de Bloom (2001). Os discentes têm ao seu dispor um 
documento histórico para ler e interpretar, respondendo seguidamente às questões de escolha 
múltipla (ver Quadro nº 10).  
 No que diz respeito ao grupo II, verifica-se uma complexidade cognitiva gradativa das 
questões, visto que a primeira encontra-se no nível de conhecimento, a segunda no grau de 
compreensão e a terceira no nível de aplicação. Neste grupo, os discentes têm ao seu dispor um 
documento iconográfico e uma tabela, cujos elementos têm de referir nas respostas. No fundo 
procura-se que os alunos recorram ao seu conhecimento tácito, à explicação de ideias ou 
conceitos e à utilização de informação já adquirida em novas situações, neste último caso através 
de uma questão de ordenação cronológica (ver Quadro nº 10).  
 Quanto ao grupo III, este apresenta questões de médio e alto nível cognitivo, com a 
primeira questão a cingir-se ao nível da análise, a segunda ao grau de avaliação e a terceira ao 
nível da aplicação. Para auxílio das respostas dos discentes são lhes dados dois documentos 
históricos, para que possam estabelecer ligações entre as informações recolhidas, justificar 
decisões como acontece na segunda questão e utilizar conhecimentos tácitos num outro contexto 
como é o caso da terceira questão de associação (ver Quadro nº 10). 
 Por fim, no grupo IV temos somente duas questões. A primeira é um item de resposta 
restrita e de média complexidade cognitiva (nível de análise) e a segunda é um item de resposta 
extensa e de elevado nível cognitivo (nível de avaliação). Este grupo exibe um conjunto de 
quatro documentos diferentes, cuja análise terá de ser integrada nas respostas dos alunos (ver 
Quadro nº 10).  
Em resumo, o enunciado do exame nacional da 1ª fase de 2014 de História A  
apresenta-nos, segundo a taxonomia de Bloom revista e adaptada por Anderson e Krathwohl 
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(2001), apenas uma (1) questão ao nível do conhecimento, cinco (5) da compreensão, duas (2) da 
aplicação, duas (2) da análise, duas (2) da avaliação e zero (0) da criação. Somando por 
categorias de baixo, médio e alto nível de complexidade cognitiva, temos então um total de seis 
(6) questões de baixo nível cognitivo, quatro (4) de médio nível cognitivo e duas (2) de alto nível 
cognitivo (ver Quadro nº 10). 
No total, as questões de baixo nível cognitivo, que compreendem os níveis de 
conhecimento e compreensão, apresentam uma valoração de quarenta e cinco (45) pontos (cinco 
(5) pontos no nível de conhecimento e quarenta (40) pontos no nível de compreensão), já nas de 
médio nível cognitivo, constituídos pelos patamares de aplicação e análise, verifica-se um total 
de setenta e cinco (75) pontos (quinze (15) pontos no grau de aplicação e sessenta (60) pontos no 
grau de análise). Nas perguntas de elevado nível cognitivo, que correspondem aos níveis de 
avaliação e de criação, há uma valoração de oitenta (80) pontos (oitenta (80) pontos no nível de 
avaliação e zero (0) pontos no nível de criação) (ver Quadro nº 10). 
 
Quadro nº 10 - Prova de exame nacional de História A da 1ª fase de 2014 segundo a taxonomia do domínio 
cognitivo de B. Bloom e a valoração dos itens 
 
Apresentando agora os resultados das trinta e uma (31) provas do exame nacional de 
História A da 1ª fase de 2014, começamos por mostrar o número de respostas certas e erradas em 
cada questão e o seu total. 
      Tx. Bloom 
  
 
Grupo     P. 
Conhecimento Compreensão Aplicação Análise Avaliação Criação 
I 
1.   5         
2.   5         
3.   5         
4.   5         
II 
1. 5           
2.   20         
3.     5       
III 
1.       30     
2.         30   
3.     10       
IV 
1.       30     
2.         50   
SOMA 5 40 15 60 80 0 
TIPOLOGIA 60 140 
TOTAL 200 
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A primeira questão do grupo I (ver Anexo 7) apresenta-nos um conjunto de dezassete 
(17) respostas corretas (58,84%) e catorze (14) erradas (45,16%). A segunda questão mostra-nos 
vinte e três (23) respostas erradas (74,19%) e oito (8) corretas (25,81%). Já a terceira questão 
demonstra-nos uma tendência inversa com onze (11) respostas incorretas (35,48%) e vinte (20) 
certas (64,52%). Já a última questão regista vinte e oito (28) respostas assertivas (90,32%) e três 
(3) incorretas (9,68%). Somando o número de respostas corretas temos um total de setenta e três 
(73) (58,87%), já de erradas verificam-se cinquenta e uma (51) (41,13%).      
Partindo agora para a apresentação dos resultados dos grupos referentes a itens de 
construção (resposta curta, restrita e extensa), é de relembrar que este tipo de questões foi 
analisado segundo os níveis da taxonomia SOLO e o nível taxonómico cognitivo de B. Bloom 
(2001). 
 Em relação ao grupo II (ver Anexo 8) verificamos que o pensamento histórico dos alunos 
segundo os níveis da taxonomia SOLO são os seguintes: dezasseis (16) respostas no nível  
pré-estrutural (59,26%), duas (2) respostas no nível uni-estrutural (7,41%), zero (0) respostas no 
nível multi-estrutural (0%), nove (9) no nível relacional (33,33%) e zero (0) no nível abstrato 
ampliado (0%). De referir que quatro candidatos não responderam a esta questão. De acordo 
com a taxonomia Bloomiana (2001), esta questão insere-se no nível 1, isto é, no patamar de 
conhecimento, observando-se que em trinta e um alunos (31), vinte (20) apresentam respostas 
abaixo do nível exigido pela questão (64,52%), enquanto onze (11) alunos respeitam o nível 
taxonómico da questão (35,48%), ou seja, uma grande maioria dos candidatos não conseguiu 
evidenciar um pensamento histórico nas suas respostas. 
Já na segunda questão do mesmo grupo (ver Anexo 9) verificamos um conjunto de nove 
(9) repostas no nível pré-estrutural (30%), quatro (4) no nível uni-estrutural (13,33%), nove (9) 
respostas no nível multi-estrutural (30%), oito (8) no nível relacional (26,67%) e zero (0) no 
nível abstrato ampliado (0%). Apenas um discente não respondeu a esta questão. No que 
concerne à taxonomia de Bloom, esta pergunta inclui-se no nível 2 referente ao patamar de 
compreensão, enquanto ao nível das respostas verificamos que sete (7) candidatos não 
respondem assertivamente à questão (22,58%), outros sete (7) apresentam respostas abaixo do 
nível taxonómico da questão (nível de conhecimento – 22,58%) e dezassete discentes respeitam 
o nível taxonómico da pergunta (54,84%), ou seja, metade dos alunos conseguiu demonstrar o 
pensamento histórico devido para responder a esta pergunta.  
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Na terceira pergunta do grupo II (ver Anexo 10) de itens de seleção (ordenação), 
registamos que um conjunto de cinco (5) alunos não acertaram em qualquer ordenação num total 
de cinco hipóteses 0 5⁄  (16,13%), nove (9) discentes acertaram apenas em 
1
5⁄  (29,03%), nove 
(9) em 2 5⁄  (29,03%), sete (7) candidatos responderam corretamente a 
3
5⁄  (22,58%), zero (0) em 
4
5⁄  (0%) e apenas um (1) aluno acertou em todas as ordenações 
5
5⁄   (3,23%). 
 Quanto ao grupo III verificamos na primeira questão (ver Anexo 11) um conjunto de 
nove (9) respostas no nível pré-estrutural (29,03%), doze (12) no nível uni-estrutural (38,71%), 
quatro (4) respostas no nível multi-estrutural (12,90%) e (6) no nível relacional (19,35%) e zero 
(0) no nível abstrato ampliado (0%), segundo os níveis da taxonomia SOLO. No que diz respeito 
aos níveis taxionómicos de Bloom (2001), esta questão insere-se no nível 4, isto é, no patamar de 
análise e registamos que somente seis (6) discentes num total de trinta e um alunos (31) igualam 
através das suas respostas o nível da questão taxonómica (19,35%). Nove (9) respondem 
incorretamente ficando-se pelo nível zero (29,03%), dois (2) apresentam respostas do nível de 
conhecimento (6,45%), dez (10) do nível de compreensão (32,26%) e quatro (4) do nível de 
aplicação (12,90%), o que nos permite concluir que mais de metade dos candidatos não 
conseguiu evidenciar um pensamento histórico nas suas respostas.  
 Já na segunda questão (ver Anexo 12) registamos cinco (5) repostas no nível 
pré-estrutural (16,13%), oito (8) no nível uni-estrutural (25,81%), sete (7) respostas no nível 
multi-estrutural (22,58%), onze (11) no nível relacional (35,48%) e zero (0) no nível abstrato 
ampliado (0%). Relativamente à taxonomia de Bloom, esta pergunta inclui-se no nível 5 
referente ao nível de avaliação (o primeiro dos patamares mais exigentes ao nível da 
complexidade cognitiva). Os resultados demonstram que nenhum aluno conseguiu apresentar 
respostas do mesmo nível taxonómico, ficando dezassete (17) discentes por respostas do nível de 
análise (54,84%), quatro (4) do grau de aplicação (12,90%), cinco (5) do nível de compreensão 
(16,13%), zero (0) no grau de conhecimento (0%) e cinco (5) que responderam incorretamente à 
questão (16,13%). 
Avançando para a última questão do grupo III (ver Anexo 13) de itens de seleção 
(associação de pares), verificamos que um (1) discente não acertou em qualquer associação num 
total de cinco hipóteses 0 5⁄  (3,23%), cinco (5) candidatos acertaram apenas em 
1
5⁄  (16,13%), 
dez (10) em 2 5⁄  (32,26%), nove (9) alunos responderam corretamente a 
3
5⁄  (29,03%), seis (6) 
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em 4 5⁄  (19,35%) e nenhum candidato acertou no exercício no seu conjunto, ou seja, temos 
5
5⁄  
(0%) associações de pares. 
 Apresentando agora os resultados do último grupo (IV), logo na primeira questão (ver 
Anexo 14) registamos quatro (4) respostas no nível pré-estrutural (12,90%), (cinco) 5 respostas 
no nível uni-estrutural (16,13%), oito (8) respostas no nível multi-estrutural (25,81%), catorze 
(14) no nível relacional (45,16%) e zero (0) no nível abstrato ampliado (0%), no que diz respeito 
à taxonomia SOLO. De acordo com os níveis taxionómicos de Bloom (2001), esta questão 
insere-se no nível 4, isto é, no patamar de análise. Observamos que cerca de mais de dois terços 
dos candidatos conseguiu evidenciar um pensamento histórico nas suas respostas, respeitando o 
grau de complexidade cognitiva da questão (70,97%). No nível de aplicação e de conhecimento 
não houve qualquer tipo de resposta, havendo a registar cinco (5) no nível de compreensão 
(16,13%) e quatro (4) que responderam de forma errada à pergunta (12,90%). 
 Para finalizar, a segunda questão do grupo IV (ver Anexo 15) apresenta-nos segundo a 
taxonomia de Biggs e Tang (2007) um conjunto de três (3) respostas no nível pré-estrutural 
(10%), dez (10) respostas no nível uni-estrutural (33,33%), oito (8) respostas no nível multi-
estrutural (26,67%), nove (9) no nível relacional (30%) e zero (0) no nível abstrato ampliado 
(0%). De referir que apenas um discente não respondeu a esta questão. De acordo com os níveis 
de complexidade cognitiva, esta pergunta encontra-se no nível 5, ou seja, no grau de avaliação. 
Tal como na mesma questão do grupo anterior, nenhum aluno conseguiu apresentar respostas do 
mesmo nível taxonómico, ficando dez (10) discentes por respostas do nível de análise (32,26%), 
seis (6) do grau de aplicação (19,35%), oito (8) do nível de compreensão (25,81%), três (3) no 
grau de conhecimento (9,68%) e quatro (4) que responderam incorretamente à questão (12,90%). 
 
5.1.1. Interpretação integrada dos resultados de História A 
 
Finda a apresentação dos dados obtidos, resta dedicar a atenção à análise dos resultados, 
daí que neste subcapítulo pretendemos analisar os dados obtidos ao nível do enunciado das 
provas, das respostas dos alunos e dos critérios de classificação dos respetivos exames nacionais 
em estudo, procurando sempre que possível fazer análises cruzadas entre os diferentes aspetos. 
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5.1.1.1. Prova de exame nacional de História A da 1ª fase de 2014 
 
Começando por interpretar os dados obtidos do enunciado do exame nacional da 1ª fase 
de 2014 de História A, registamos que certas questões que iremos especificar se encontram 
formuladas tecnicamente de forma incorreta, no que diz respeito ao objetivo de desempenho que 
se pretende do discente. De acordo com Robert Mager, “um objetivo bem formulado passa por 
descrever um tipo de desempenho”, ora as questões dos vários grupos desta prova acabam por 
definir um desempenho através do verbo operativo/ativo, mas quando comparado o desempenho 
pedido ao aluno, mais as condições que lhe são prestadas e ainda o nível de complexidade 
cognitiva, segundo a taxonomia de Bloom (2001), verifica-se que há divergências (Mager, 
(1987, p. 24). 
 Por exemplo, a primeira questão do grupo III (ver Anexo 1) diz o seguinte: “1. Explique, 
a partir do manifesto da oposição (doc. 2), três dos fatores político-sociais que favoreceram a 
afirmação de um regime autoritário em Portugal”. Esta é uma pergunta de nível de análise, de 
acordo com a taxonomia bloomiana (2001). Acontece que o desempenho pedido ao aluno é 
declarado através do verbo “Explicar”, que segundo a mesma taxonomia remete-nos para o nível 
de compreensão, devendo ser substituída por outro verbo operativo como por exemplo 
“Distinga”, pois está de acordo com o nível cognitivo exigido que atribuímos – o nível de 
análise. Este caso repete-se também de igual forma nas questões do grupo IV (ver Anexo 1) em 
que os verbos operativos poderiam ser substituídos pelo verbo ativo “Examinar” em vez do 
“Explicitar” e “Desenvolver”. 
 É ainda de ressalvar que esta prova apresenta uma predominância de questões de natureza 
política, devendo a nosso ver, o IAVE procurar diversificar a natureza das perguntas e formular 
questões de caráter económico, social, militar…  
 Apresentando agora uma análise cruzada entre o nível taxonómico cognitivo de B. 
Bloom atribuído às questões da prova e a valoração que esta apresenta no enunciado (quadro nº 
10), verificamos que distribuindo as cotações da prova pelos três níveis de domínio cognitivo 
(conhecimento, compreensão e aplicação) e pelos outros três níveis de desenvolvimento 
cognitivo (análise, avaliação e criação), observamos uma valoração de sessenta (60) pontos para 
os níveis de domínio cognitivo e de cento e quarenta (140) pontos para os níveis de 
desenvolvimento cognitivo, totalizando duzentos (200) pontos. 
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 Concluímos que o exame nacional de História A da 1ª fase de 2014 apresenta uma 
estrutura que privilegia os níveis de desenvolvimento cognitivo em vez dos de domínio 
cognitivo, cuja valoração acompanha esta organização (ver Quadro nº 10).  
Ao contabilizarmos o número de questões por categoria de complexidade cognitiva, 
verificamos a existência de 6 questões de baixo nível cognitivo, 4 de nível médio e 2 de nível 
elevado, o que nos permite afirmar que esta é uma prova com preocupações de apresentar 
perguntas com uma complexidade gradativa (ver Quadro nº 10). 
No entanto, se procurarmos apurar esta gradatividade juntando-lhe o elemento valoração, 
registamos uma pequena divergência, já que a cotação dada à questão de ordenação é de cinco 
pontos, enquanto que a atribuída à de associação é de 10 pontos, diferindo assim em 5 pontos, 
levando-nos a questionar o porquê desta diferença, pois sendo ambas do mesmo grau de 
complexidade cognitiva (aplicação), não faz sentido apresentar ponderações diferentes. De 
registar também uma outra divergência que se refere ao nível de aplicação, já que a valoração 
total das perguntas é inferior ao das do grau de compreensão (ver Quadro nº 10). 
Por fim, a prova não apresenta qualquer tipo de questão do nível de criação, já que a 
disciplina de História exige dos alunos uma replicação do conhecimento estruturado por outros. 
 
5.1.1.2. Respostas dos alunos à prova de exame nacional de História A 
 
Analisando agora os resultados das respostas das trinta e uma (31) provas do exame 
nacional de História A da 1ª fase de 2014, é de salientar que nas questões de escolha múltipla do 
grupo I, verificamos que os discentes não tiveram grande dificuldade a responder às perguntas, 
apesar de na segunda questão ¼ dos alunos ter errado, tal como demonstra o quadro nº 11. Estes 
tinham à sua disposição um documento histórico para ler e interpretar, sendo importante os 
conhecimentos tácitos dos discentes. 
Neste tipo de questões, é difícil compreender o tipo de pensamento cognitivo do aluno, 
visto que há determinados fatores que o investigador não consegue controlar, como o fator de 
“escolha aleatória da opção de resposta” tomada pelo desconhecimento do discente, daí a nossa 
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Quadro nº 11 – Respostas aos itens do Grupo I do exame de História segundo a valoração, nível taxonómico e 
correção das respostas (em %) dos estudantes 
            
    Valoração 
Nível Taxonómico 









1ª 5 pontos Compreensão 54,84% 45,16% 
2ª 5 pontos Compreensão 25,81% 74,19% 
3ª 5 pontos Compreensão 64,52% 35,48% 
4ª 5 pontos Compreensão 90,32% 9,68% 
            Já o grupo II apresenta-nos uma complexidade cognitiva gradativa das questões, visto 
que a primeira encontra-se no nível de conhecimento e a segunda no grau de compreensão (ver 
Quadro nº 12). Neste grupo, os discentes têm ao seu dispor um documento iconográfico e uma 
tabela, cujos elementos têm de referir nas respostas. Face a estas percentagens, observamos uma 
grande dificuldade por parte dos discentes ao responder à primeira questão, uma questão 
simplesmente de memorização e que apresenta na sua formulação um erro técnico ao fazer 
referência ao documento 1 (documento iconográfico). O documento 1 em nada acrescenta à 
resposta do aluno, pois o próprio consegue simplesmente responder sem recorrer à fonte 
fornecida (pergunta isolada). Daí que o pensamento histórico evidenciado seja em mais de 
metade dos discentes de nível pré-estrutural, em que os alunos andam à volta da informação 
dada pela pergunta, não realizando assim a tarefa.  
Além disso, as provas em estudo foram entregues a dois classificadores que apresentam 
formas diferentes de classificar. Ao nível dos critérios de classificação para esta questão, a 
resposta que o classificador poderia considerar correta era “Bloqueio Continental ou designação 
equivalente”. (Designação equivalente é demasiado vago/ambíguo). Acontece que muitos 
discentes apresentam na sua resposta “Embargo Comercial”, que acaba a nosso ver por ser uma 
resposta válida e o que verificamos é que um corretor valida a resposta e o outro não, havendo 
assim uma dualidade de critérios, prejudicando alguns discentes em detrimento de outros. 
Na segunda questão, observamos uma distribuição repartida das respostas pelos quatro 
níveis, o pré-estrutural, o uni-estrutural, o multi-estrutural e o relacional.  
Em suma, há grandes dificuldades por parte dos discentes em questões de baixo nível 
cognitivo, como é o caso da primeira e segunda questões. 
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Quadro nº 12 – Respostas aos itens do Grupo II do exame de História segundo a valoração, nível taxonómico e 
complexidade das respostas (taxonomia SOLO) dos estudantes 
        
Taxonomia SOLO 





















1ª 5 pontos Conhecimento 59,26% 7,41% 0% 33,33% 0% 
2ª 20 pontos Compreensão 30% 13,33% 30% 26,67% 0% 
 
Na terceira questão do grupo II (ver Quadro nº 13), os discentes têm que utilizar 
informação já adquirida em novas situações, isto é, recorrer aos seus conhecimentos tácitos e 
compreendê-los, de forma a responder corretamente à questão. Acontece que mais de metade dos 
discentes acertaram em uma ou duas ordenações e somente um aluno ordenou corretamente os 
acontecimentos. Isto demonstra-nos que os discentes têm uma grande dificuldade em 
compreender o significado histórico, isto é, estabelecer a relevância histórica de forma 
cronológica. Além disso, se repararmos nos acontecimentos que são pedidos para ordenar são 
todos de natureza política, o que revela uma predominância da histórica política face à história 
económica e social. Ao encontro disto, aproveitamos para referir que este exame nacional 
apresenta na sua grande maioria questões de natureza política. 
 
Quadro nº 13 – Respostas ao 3º item do Grupo II do exame de História segundo a valoração, nível taxonómico e 
correção das respostas (em %) dos estudantes 
        
Ordenação 


















3ª 5 pontos Aplicação 3,23% 0% 22,58% 29,03% 29,03% 16,13 
 
Quanto ao grupo III, este apresenta-nos questões de médio e alto nível cognitivo (ver 
Quadro nº 14), com a primeira questão a cingir-se ao nível da análise e a segunda ao grau de 
avaliação. Para suporte das respostas dos discentes são fornecidos dois documentos históricos. 
Na primeira questão verificamos que mais de metade dos discentes apresentam respostas do 
nível pré-estrutural e uni-estrutural, ou seja, em algumas respostas a tarefa não é realizada de 
forma correta ou então a resposta encontra-se fragmentada e não atende a aspetos relevantes. 
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Estamos perante um pensamento histórico muito básico face a uma questão de médio nível 
cognitivo. 
 Já na segunda questão, mais de metade dos discentes apresenta respostas no nível 
multi-estrutural e relacional. Nas respostas de nível multi-estrutural observa-se que são indicados 
dois ou mais aspetos para resolver o problema, mas não há uma integração das ideias. Nas 
respostas de nível relacional verifica-se uma compreensão conceptual, integrando as ideias de 
forma coerente, realizando o cotejo das fontes… há uma assertividade na resposta. O que é de 
surpreender quando a taxa de sucesso nesta questão de elevada complexidade é maior do que na 
anterior e de nível inferior, já que aqui o aluno é obrigado a trabalhar com dois documentos 
devendo compará-los, enquanto na questão anterior só tem que ler e interpretar apenas um. 
 
Quadro nº 14 – Respostas aos itens do Grupo III do exame de História segundo a valoração, nível taxonómico e 
complexidade das respostas (taxonomia SOLO) dos estudantes 
Na terceira questão do grupo III, os alunos têm que associar as organizações estruturantes 
do Estado Novo à designação correspondente. Mais uma vez temos uma questão de natureza 
política. Os resultados (ver Quadro nº 15) demonstram-nos que nenhum aluno acertou 
corretamente em todas as associações. Cerca de metade dos alunos acertou em dois (2), um (1) e 
zero (0) em cinco possíveis associações, o que revela uma grande dificuldade em compreender o 
significado histórico. 
 
Quadro nº 15 – Respostas ao 3º item do Grupo III do exame de História segundo a valoração, nível taxonómico 
e correção das respostas (em %) dos estudantes 
        
Associação de Pares 
    
Valoração 
Nível Taxonómico 
Cognitivo de B. 
Bloom 









3ª 10 pontos Aplicação 0% 19,35% 29,03% 32,26% 16,13% 3,23% 
 
        
Taxonomia SOLO 
     
Valoração 
Nível Taxonómico  












ampliado      
   Questões 
 Grupo III 1ª 5 pontos Análise 29,03% 38,71% 12,90% 19,35% 0% 
 2ª 20 pontos Avaliação 16,13% 25,81% 22,58% 35,48% 0% 
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Por fim, no grupo IV temos somente duas questões (ver Quadro nº 16). A primeira é um 
item de resposta restrita e de média complexidade cognitiva (nível de análise) e a segunda é um 
item de resposta extensa e de elevado nível cognitivo (nível de avaliação). Este grupo exibe um 
conjunto de quatro documentos diferentes, cuja análise terá de ser integrada nas respostas dos 
alunos (cotejo das fontes). 
 Na primeira questão registamos uma grande assertividade por parte dos alunos quando 
comparamos com as respostas nos outros grupos, com 45,16% das respostas a inserirem-se no 
nível relacional. Aqui os alunos apenas teriam de analisar um documento. 
 Na segunda questão de elevado grau de complexidade cognitiva, os discentes teriam de 
integrar os quatro documentos na resposta, visto ser uma questão de resposta extensa. Mais de 
metade dos candidatos apresenta-nos respostas no nível multi-estrutural e no nível relacional, 
demonstrando assim um pensamento histórico quase semelhante à complexidade cognitiva 
exigida pela questão.  
 
 
Quadro nº 16 – Respostas aos itens do Grupo IV do exame de História segundo a valoração, nível taxonómico e 
complexidade das respostas (taxonomia SOLO) dos estudantes 
 
5.2. Geografia A 
 
 Tal como referido no ponto 5., procederemos agora neste subcapítulo à descrição dos 
resultados obtidos na disciplina de Geografia A ao nível do enunciado das provas, das respostas 
dos alunos e dos critérios de classificação dos respetivos exames nacionais em estudo. 
Iniciando a apresentação dos resultados do enunciado do exame nacional da 1ª fase de 
2014 de Geografia A, a metodologia adotada é exatamente a mesma que a do enunciado da 
prova de exame nacional de História A. 
 Considerando então os resultados obtidos, vemos que no grupo I (ver Quadro nº 17) o 
conjunto de seis questões de escolha múltipla apresenta complexidades cognitivas heterogéneas. 
             
        
Taxonomia SOLO 
























1ª 30 pontos Análise 12,90% 16,13% 25,81% 45,16% 0% 
2ª 50 pontos Avaliação 10% 33,33% 26,67% 30% 0% 
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A primeira questão apresenta um nível médio taxonómico, ou seja, encontra-se no patamar de 
aplicação, devendo o aluno recorrer aos dois mapas da prova para poder responder 
assertivamente à pergunta, já que tem de utilizar a informação fornecida em novas situações. A 
segunda questão encontra-se no patamar de análise, um grau acima do nível da aplicação, 
correspondente ainda assim a um nível médio taxonómico. Neste caso, é pedido ao discente que 
compare os dois mapas (situação que se integra na ação de examinar) para responder à pergunta, 
estabelecendo ligações entre as ideias. Na terceira e quarta questões constata-se que os discentes 
têm novamente que interpretar as informações das figuras fornecidas pela prova, de forma a 
responder corretamente à questão. Esta encaixa-se no nível de aplicação. Já a quinta e a sexta 
perguntas encontram-se no nível de conhecimento, o grau mais inferior de complexidade 
cognitiva que podemos encontrar na taxonomia de Bloom, em que se apela à memorização dos 
discentes para responder a estas duas questões.  
 Relativamente ao II grupo (ver Quadro nº 17), verificamos que a primeira, a quarta, a 
quinta e sexta questões se encontram no nível de conhecimento, pois pretende-se que os 
discentes recordem factos e conceitos básicos aprendidos ao longo dos anos letivos da disciplina. 
Já as questões dois e três apresentam um grau de complexidade cognitiva de análise, visto que os 
alunos além de terem de analisar a imagem e a tabela fornecidas, têm também de estabelecer 
ligações entre as informações dadas pelos documentos da prova e o seu conhecimento tácito. 
 Quanto ao III grupo, este apenas apresenta-nos questões de baixo nível cognitivo, com a 
primeira e a quarta questão a cingirem-se ao nível da compreensão, em que os discentes têm de 
compreender determinados conceitos e mostrar que sabem fazer a leitura de um gráfico. Já as 
restantes questões (segunda, terceira, quinta e sexta) encontram-se no patamar do conhecimento, 
apelando à memorização dos candidatos (ver Quadro nº 17). 
 Por fim, temos o grupo IV (ver Quadro nº 17) em que vemos inicialmente duas questões 
(primeira e a segunda) de complexidade média, inserindo-se no nível de análise, pois os alunos 
são obrigados a comparar e a estabelecer as devidas ligações entre as várias informações 
fornecidas pelo exame. Já as restantes quatro questões pedem um desempenho cognitivo ao nível 
do conhecimento, dando assim relevância à recordação de factos e conceitos básicos. 
 Quanto ao grupo V de itens de construção (resposta restrita e resposta extensa), a 
primeira pergunta insere-se no patamar de compreensão, já que os alunos devem explicar 
conceitos. Já a segunda questão integra o nível de conhecimento, pedindo ao discente que 
recorde conhecimentos tácitos. A terceira questão exige dos alunos um nível cognitivo de 
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análise, uma vez que sendo de resposta extensa, os alunos devem examinar os tópicos que lhes 
são pedidos, estabelecendo ligações entre as ideias (ver Quadro nº 17). 
 Por fim, temos o grupo VI que apresenta a mesma estrutura de complexidade cognitiva 
que o grupo anterior, a primeira ao nível da compreensão, a segunda relativa ao grau de 
conhecimento e a terceira no grau de análise (ver Quadro nº 17).  
 Em suma, o enunciado do exame nacional da 1ª fase de 2014 de Geografia A 
apresenta-nos, segundo a taxonomia de Bloom revista e adaptada por Anderson e Krathwohl 
(2001), um conjunto de dezasseis (16) questões ao nível do conhecimento, quatro (4) da 
compreensão, três (3) da aplicação, sete (7) da análise e zero (0) da avaliação e da criação. 
Somando por categorias de baixo, médio e alto nível de complexidade cognitiva, temos então um 
total de vinte (20) questões de baixo nível cognitivo, dez (10) de médio e zero (0) de alto nível 
cognitivo (ver Quadro nº 17). 
 Relativamente às cotações da prova é de registar que no total, as questões de baixo nível 
cognitivo, que compreendem os níveis de conhecimento e compreensão, apresentam uma 
valoração de cento e vinte (120) pontos (noventa (90) pontos no nível de conhecimento e trinta 
(30) pontos no nível de compreensão), já nas de médio nível cognitivo, constituídos pelos 
patamares de aplicação e análise, verifica-se um total de oitenta (80) pontos (quinze (15) pontos 
no grau de aplicação e sessenta e cinco (65) pontos no grau de análise). Nas perguntas de 
elevado nível cognitivo, que correspondem aos níveis de avaliação e de criação, nada há apontar 
dado não haver nenhuma questão com tão alto desempenho cognitivo, logo é de zero (0) pontos 
(ver Quadro nº 17).  
 
Quadro nº 17 – Prova de exame nacional de Geografia A da 1ª fase de 2014 segundo a taxonomia do domínio 
cognitivo de B. Bloom e a valoração dos itens 
          Tx. Bloom 
 
Grupo       P. 







1.   5    
2.    5   
3.   5    
4.   5    
5. 5      





1. 5      
2.    5   
3.    5   
4. 5      
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Procedendo agora à apresentação dos resultados das respostas das 36 provas do exame 
nacional de Geografia A da 1ª fase de 2014, começamos por mostrar o número de respostas 
certas e erradas em cada questão e ainda o seu total. 
Ora a primeira questão do grupo I (ver Anexo 16), apresenta-nos um conjunto de oito (8) 
respostas certas (22,22%) e vinte e oito (28) erradas (77,78%). A segunda questão mostra-nos 
um conjunto de quinze (15) respostas corretas (41,67%) e vinte e uma (21) erradas (58,33%). 
Seguidamente, na terceira questão verificamos uma enorme assertividade por parte dos 
discentes, com um conjunto de trinta e cinco (35) respostas corretas (97,22%) e apenas uma (1) 
errada (2,78%). Depois, na questão quatro registamos trinta (30) respostas certas (83,33%) e seis 
(6) incorretas (16,67%). A quinta pergunta apresenta o mesmo número de respostas certas (50%) 
e erradas (50%), dezoito (18) para cada um dos lados. Já a última questão do grupo regista 
dezanove (19) respostas certas (52,78%) e dezassete (17) incorretas (47,22%). Somando o 
número de respostas corretas temos um total de cento e vinte e cinco (125) (57,87%), já de 
erradas verificam-se noventa e uma (91) (42,13%). 
Seguindo-se o grupo II (ver Anexo 17), a primeira questão apresenta-nos somente uma 
(1) resposta correta (2,78%) e trinta e cinco (35) respostas erradas (97,22%). Na segunda questão 
verificamos o contrário, vinte e nove (29) respostas certas (80,56%) e sete (7) incorretas 
 
 
5. 5      







1.  5     
2. 5      
3. 5      
4.  5     
5. 5      







1.    5   
2.    5   
3. 5      
4. 5      
5. 5      




1.  10     
2. 10      




1.  10     
2. 10      
3.    20   
SOMA 90 30 15 65 0 0 
TIPOLOGIA 135 65 
TOTAL 200 
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(19,44%). A terceira e quinta perguntas apresentam-nos o mesmo número de respostas certas 
(50%) e erradas (50%), dezoito (18) para cada um dos lados. No que concerne à quarta questão 
verificamos um total de treze (13) respostas corretas (36,11%) em contrapartida às vinte e três 
(23) erradas (63,89%). Por fim, temos a sexta questão que mostra-nos vinte e três (23) respostas 
corretas (63,89%) e treze (13) incorretas (36,11%). Averiguando o total, notamos que neste 
grupo regista-se um conjunto de cento e duas (102) respostas corretas (47,22%) face a cento e 
catorze (114) respostas erradas (52,78%). 
Continuando a apresentação dos resultados obtidos, segue-se o grupo III (ver Anexo 18), 
que se reporta ainda a itens de seleção, que fazendo um levantamento da sua primeira questão 
verificamos a existência de vinte e nove (29) respostas certas (80,56%) contra sete (7) erradas 
(19,44%). Já na segunda pergunta denotamos uma grande assertividade por parte dos discentes 
com trinta e três (33) respostas corretas (91,67%) e apenas três (3) erradas (8,33%). No que diz 
respeito ao terceiro item de seleção, registamos dezanove (19) respostas certas (52,78%) e 
dezassete (17) erradas (47,22%). Em relação à quarta pergunta, o número de respostas erradas é 
elevado, um total de trinta e duas (32) respostas incorretas (88,89%) em trinta e seis (36) 
candidatos e apenas quatro (4) certas (11,11%). Na quinta questão verificamos vinte e duas (22) 
respostas certas (61,11%) e catorze (14) erradas (38,89%), enquanto na pergunta seis somam-se 
doze (12) respostas corretas (33,33%) e vinte e quatro (24) incorretas (66,67%). Procedendo-se à 
totalidade, registamos um desempenho positivo por parte dos discentes de cento e dezassete 
(117) respostas corretas (54,17%) e de noventa e nove (99) respostas erradas (45,83%).  
Em relação ao grupo IV (ver Anexo 19), na primeira questão há uma assertividade de 
vinte e oito (28) respostas (77,78%) face a oito (8) erradas (22,22%). Já a segunda pergunta 
mostra-nos trinta e três (33) respostas corretas (91,67%) e somente três (3) erradas (8,33%). Na 
terceira questão verificamos vinte e duas (22) respostas certas (61,11%) e catorze (14) incorretas 
(38,89%). No que concerne à quarta questão denotamos um total de vinte e nove (29) respostas 
assertivas (80,56%) em contrapartida às sete (7) erradas (19,44%). Quanto à quinta questão, esta 
apresenta-nos vinte e seis (26) respostas erradas (72,22%) e dez (10) certas (27,78%). Por 
último, a sexta pergunta revela-nos um conjunto de vinte (20) respostas corretas (55,56%) e 
dezasseis (16) erradas (44,44%). Somando o número de respostas corretas temos um total de 
cento e quarenta e duas (142) (65,74%), já de erradas verificamos setenta e quatro (74) 
(34,26%). 
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Partindo agora para a apresentação dos resultados dos grupos de itens de construção 
(resposta restrita e resposta extensa), é de relembrar que este tipo de questões foi analisado 
segundo a taxonomia SOLO e a taxonomia de Bloom (2001). 
Principiando pelo grupo V (ver Anexo 20) verificamos que o pensamento geográfico dos 
alunos segundo os níveis da taxonomia SOLO são os seguintes: quinze (15) respostas no nível  
pré-estrutural (41,67%), uma (1) resposta no nível uni-estrutural (2,78%), treze (13) respostas no 
nível multi-estrutural (36,11%), sete (7) no nível relacional (19,44%) e zero (0) no nível abstrato 
ampliado (0%). Segundo a taxonomia Bloomiana (2001), esta questão insere-se no nível 2, isto 
é, no patamar da compreensão, observando-se que uma grande maioria dos candidatos não 
conseguiu apresentar um pensamento geográfico nas suas respostas, isto porque apenas oito (8) 
evidenciaram respostas do mesmo nível taxonómico que a questão (22,22%), catorze (14) 
apresentam respostas do nível de conhecimento (38,89%) e catorze não respondem corretamente 
à questão (38,89%). 
Já a segunda questão do mesmo grupo (ver Anexo 21) demonstra-nos um conjunto de 
sete (7) repostas ao nível pré-estrutural (19,44%), zero (0) no nível uni-estrutural (0%), dezassete 
(17) respostas no nível multi-estrutural (47,22%), doze (12) no nível relacional (33,33%) e zero 
(0) no nível abstrato ampliado (0%). No que concerne à taxonomia de Bloom, esta pergunta 
insere-se no nível 1 referente ao nível de conhecimento (o grau mais simples ao nível da 
complexidade cognitiva). Observamos que mais de dois terços dos alunos apresentam respostas 
do mesmo nível taxonómico cognitivo da questão (80,56%), restando apenas sete (7) discentes 
que responderam incorretamente (19,44%). 
Por fim, na terceira pergunta (ver Anexo 22) apuramos dezoito (18) respostas no nível  
pré-estrutural (50%), quinze (15) no nível uni-estrutural (41,67%), três (3) respostas no nível 
multi-estrutural (8,33%) e zero (0) nos níveis relacional (0%) e abstrato ampliado (0%), isto 
segundo os níveis da taxonomia SOLO. Segundo a taxonomia Bloomiana (2001), esta questão 
inclui-se no nível 4, isto é, no patamar de análise. Concluímos que nenhum discente conseguiu 
igualar o conhecimento que a própria pergunta lhes exigia, ficando assim todos aquém do nível 
cognitivo esperado. Além disso, metade dos discentes não conseguiu transmitir qualquer nível de 
complexidade cognitiva nas suas respostas (50%), pois somente três (3) alunos ficaram perto do 
nível exigido da questão ao apresentar respostas do patamar de aplicação (8,33%), dois (2) 
ficaram-se pelo nível de compreensão (5,56%) e treze (13) pelo grau de conhecimento (36,11%). 
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Apresentando agora os resultados sobre o último grupo (VI), logo na primeira questão 
(ver Anexo 23) apuramos oito (8) respostas no nível pré-estrutural (22,86%), zero (0) no nível 
uni-estrutural (0%), dezoito (18) respostas no nível multi-estrutural (51,43%) e nove (9) no nível 
relacional (25,71%) e zero (0) no nível abstrato ampliado (0%). Segundo a taxonomia 
Bloomiana (2001), esta questão insere-se no nível 2, isto é, no patamar da compreensão, 
observando-se que um quarto dos discentes conseguiu evidenciar um pensamento geográfico 
exigido pela questão (25%), dezoito (18) ficaram-se por respostas do nível de conhecimento 
(50%) e nove alunos por não responderam à questão (25%). Além disso, é importante também 
referir que somente um dos discentes não respondeu à questão.  
Em relação à segunda questão (ver Anexo 24) e segundo os níveis da taxonomia SOLO 
verificamos um conjunto de onze (11) respostas ao nível pré-estrutural (33,33%), zero (0) no 
nível uni-estrutural (0%), quinze (15) respostas no nível multi-estrutural (45,45%), sete (7) no 
nível relacional (21,21%) e zero (0) no nível abstrato ampliado (0%). De referir que três 
candidatos não responderam a esta questão. No que diz respeito à taxonomia de Bloom, esta 
questão inclui-se no nível 1 referente ao nível de conhecimento e apuramos que mais de metade 
dos discentes demonstrou conseguir pensar geograficamente, tendo assim um bom desempenho 
nesta questão (61,11%). Apenas catorze (14) discentes responderam incorretamente à questão, 
não conseguindo esboçar um pensamento geográfico de baixo nível cognitivo.    
Quanto à terceira questão (ver Anexo 25) registamos vinte e uma (21) respostas no nível 
pré-estrutural (67,74%), oito (8) no nível uni-estrutural (25,81%), duas (2) respostas no nível 
multi-estrutural (6,45%) e zero (0) nos níveis relacional (0%) e abstrato ampliado (0%). Face ao 
grau de complexidade da questão, visto inserir-se no nível 4 da taxonomia de Bloom (2001), 
cinco alunos não responderam, juntando a esses mais vinte e um (21) discentes que apresentaram 
respostas totalmente incorretas (72,22%). Dois (2) candidatos apresentaram respostas do nível de 
aplicação (5,56%), três (3) do nível de compreensão (8,33%) e cinco (5) do grau de 
conhecimento (13,89%). Em suma, nenhum discente conseguiu igualar o conhecimento que a 
própria pergunta lhes exigia.  
 
5.2.1. Interpretação integrada dos resultados de Geografia A  
 
Nesta etapa, tal como para o exame nacional de História A, pretendemos analisar os 
dados obtidos ao nível do enunciado das provas, das respostas dos alunos e dos critérios de 
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classificação dos respetivos exames nacionais em estudo, procurando sempre que possível fazer 
análises cruzadas entre os diferentes aspetos.  
 
5.2.1.1. Prova de exame nacional de Geografia A da 1ª fase de 2014 
 
Principiando a análise dos resultados pelo enunciado do exame nacional da 1ª fase de 
2014 de Geografia A, tal como em História A, observamos alguns problemas técnicos na 
formulação das questões. Algumas questões dos vários grupos desta prova acabam por definir 
um desempenho através do verbo operativo/ativo, mas quando comparado o desempenho pedido 
ao aluno, mais as condições que lhe são prestadas e ainda o nível de complexidade cognitiva, 
segundo a taxonomia de Bloom (2001), verificamos que há divergências. 
 Por exemplo a terceira questão do grupo V e VI (ver Anexo 2) apresenta-nos um nível 
taxonómico cognitivo na pergunta no patamar de análise, mas o desempenho pedido vem 
formulado através do verbo ativo “Explicar” que segundo Bloom (2001) reporta-se ao nível de 
compreensão, isto é, dois níveis abaixo do que a pergunta exige. Além disso, detetamos na 
mesma questão dos dois grupos, dois desempenhos pedidos aos alunos, um através do verbo 
“Explicar” e o outro através do verbo “Apresentar”, pelo que pensamos que do ponto de vista 
técnico estarmos perante questões mal formuladas. Como se sabe não se deve medir na mesma 
questão dois tipos de desempenho, devendo a pergunta ser mais explícita, contextualizada e 
apenas exigir um desempenho ao aluno.  
  Relativamente às 24 questões (ver Anexo 2) de itens de seleção (escolha múltipla), penso 
que é importante referir que, de acordo com a taxonomia de Bloom (2001), registamos que mais 
de metade (14) das perguntas de escolha múltipla corresponde ao nível de conhecimento, duas 
(2) ao de compreensão, três (3) ao patamar de aplicação, cinco (5) ao de análise e zero (0) aos 
níveis de avaliação e criação. Estes resultados revelam-nos que mais de metade dos itens de 
seleção exige aos discentes um baixo nível cognitivo, ou seja, que apenas recordem factos e 
conceitos básicos, apelando assim à sua memorização. Se juntarmos a estes itens, os de 
construção verificamos um conjunto de 16 questões ao nível do conhecimento, 4 da 
compreensão, 3 da aplicação, 7 da análise e 0 da avaliação e da criação. Estamos perante um 
desequilíbrio cognitivo relativamente à estrutura da prova, já que somando por categorias de 
baixo, médio e alto nível de complexidade cognitiva, temos então um total de 20 questões de 
baixo nível cognitivo, 10 de médio nível cognitivo e 0 de alto nível cognitivo. Face a estes 
resultados podemos inferir que os agentes do processo de ensino-aprendizagem enfrentam 
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dificuldades no seu dia-a-dia, como por exemplo: um currículo de Geografia extenso e 
desatualizado, falta de trabalho por parte dos discentes, desmotivação dos docentes, o que pode 
contribuir para uma menor atenção às práticas pedagógicas. Consideramos também a 
necessidade de repensar a estruturação das provas de exame nacional de Geografia A, no sentido 
de procurar um maior equilíbrio cognitivo nas questões apresentadas, procurando incluir por 
exemplo uma questão de complexidade cognitiva elevada, que neste exame simplesmente não 
existe bem como uma distribuição mais equitativa das questões pelos vários níveis de 
complexidade cognitiva.  
No que diz respeito às cotações dos grupos V e VI (ver Anexo 2) verificamos uma 
distribuição equitativa por categorias dos níveis taxonómicos, já que as perguntas de baixo nível 
cognitivo (conhecimento e compreensão) têm uma cotação de 10 pontos e as de alto nível 
cognitivo (análise) o dobro, 20 pontos. O total de cada um dos grupos é de 40 pontos, mais 10 
pontos do que os grupos correspondentes a itens de seleção (30 pontos). 
 Tal como realizado para História A, o quadro nº 17 permite-nos fazer uma análise 
cruzada entre o nível taxonómico cognitivo de Benjamin Bloom atribuído às questões da prova e 
a valoração que esta apresenta no enunciado. Distribuindo as cotações da prova pelos três níveis 
de domínio cognitivo (conhecimento, compreensão e aplicação) e pelos outros três níveis de 
desenvolvimento cognitivo, observa-se uma valoração de centro e trinta e cinco (135) pontos 
para os níveis de domínio cognitivo e de sessenta e cinco (65) pontos para os níveis de 
desenvolvimento cognitivo. Tudo somado dá uma valoração de duzentos (200) pontos. 
 Isto permite-nos concluir que, no seu conjunto, o exame nacional de Geografia A da 1ª 
fase de 2014 apresenta uma estrutura que procura valorizar os níveis de mestria em vez dos de 
desenvolvimento cognitivo, apresentando assim uma maior valoração para as primeiras do que 
para as segundas. Além disso, salientamos que as questões de desenvolvimento cognitivo 
situam-se apenas no patamar da análise, não abarcando os níveis de avaliação e criação.   
 Se contabilizarmos o número de questões por categoria de complexidade cognitiva, 
verificamos a existência de vinte (20) questões de baixo nível cognitivo, dez (10) de nível médio 
e zero (0) de nível elevado, ou seja, observamos que há uma certa preocupação em escolher 
questões de complexidade gradativa, apesar de não apresentar perguntas de elevado nível 
cognitivo (ver Quadro nº 17). 
  
 
   70  
   
5.2.1.2. Respostas dos alunos à prova de exame nacional de Geografia A 
 
Analisando agora os resultados das respostas das trinta e seis (36) provas do exame 
nacional de Geografia A da 1ª fase de 2014, é de salientar que nas perguntas de itens de seleção 
(escolha múltipla) do grupo I (ver Quadro nº 18), os candidatos apresentam-nos um total de 
cento e vinte cinco (125) respostas corretas (57,87%), enquanto de erradas verificamos noventa e 
uma (91) (42,13%) em trinta e seis (36) alunos. Conseguimos apurar algumas dificuldades por 
parte dos discentes ao responder à primeira questão do grupo que, segundo a taxonomia de 
Bloom (2001), corresponde ao nível de aplicação, enquanto por exemplo na terceira e na quarta 
questões a taxa de sucesso das respostas é bastante elevada e o grau de dificuldade é o mesmo. 
No que diz respeito à segunda pergunta do nível de análise, o mesmo acontece com a primeira 
questão e por fim, na quinta registamos o mesmo número de respostas certas e erradas.  
 
Quadro nº 18 – Respostas aos itens do Grupo I do exame de Geografia A segundo a valoração, nível taxonómico 
e correção das respostas (em %) dos estudantes 
                Valoração Nível Taxonómico 









1ª 5 pontos Aplicação 22,22% 77,78% 
2ª 5 pontos Análise 41,67% 58,33% 
3ª 5 pontos Aplicação 97,22% 2,78% 
4ª 5 pontos Aplicação 83,33% 16,67% 
5ª 5 pontos Conhecimento 50% 50% 
6ª 5 pontos Conhecimento 52,78% 47,22% 
      
TOTAL 57,87%     42,13% 
 
Neste tipo de questões, é difícil compreender o tipo de pensamento cognitivo do aluno, 
visto que há determinados fatores que o investigador não consegue controlar como o fator de 
“escolha aleatória da opção de resposta” tomada pelo discente, daí que tenhamos optado por uma 
análise exclusivamente quantitativa das respostas. 
 De mencionar que durante o levantamento das respostas dos discentes e precisamente 
neste grupo, anotamos que um dos classificadores provavelmente por engano acabou por 
prejudicar o discente ao não contabilizar uma escolha múltipla correta. 
 Reportando-nos agora às questões do II grupo (ver Quadro nº 19), os resultados 
demonstram-nos na totalidade um conjunto de cento e duas (102) respostas corretas (47,22%) 
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face a cento e catorze (114) respostas erradas (52,78%), indicando assim que mais de metade dos 
discentes respondeu de forma incorreta às questões apresentadas. A curiosidade dos resultados 
deste grupo está no facto de sendo composto por perguntas de nível de conhecimento (o primeiro 
grau de baixo nível cognitivo) e de análise (o segundo patamar de médio nível cognitivo), a 
maior percentagem de respostas corretas do grupo regista-se numa questão de médio nível 
cognitivo (análise) e não nas perguntas de baixo nível cognitivo (conhecimento). Isto 
permite-nos concluir que os candidatos acabam por ter mais dificuldades em responder a 
perguntas mais simples cientificamente do que as questões mais complexas, muito 
provavelmente pelo facto das questões do II grupo se reportarem a um estudo de caso particular 
como especificado anteriormente.  
 
Quadro nº 19 – Respostas aos itens do Grupo II do exame de Geografia A segundo a valoração, nível 
taxonómico e correção das respostas (em %) dos estudantes 
            
    Valoração 
Nível Taxonómico 









1ª 5 pontos Conhecimento 2,78% 97,22% 
2ª 5 pontos Análise 80,56% 19,44% 
3ª 5 pontos Análise 50% 50% 
4ª 5 pontos Conhecimento 36,11% 63,89% 
5ª 5 pontos Conhecimento 50% 50% 
6ª 5 pontos Conhecimento 63,89% 36,11% 
      
TOTAL 47,22%     52,78% 
 
No que concerne às questões do grupo III (quadro nº20), verificamos exatamente o 
contrário do que se registou no grupo anterior, pois os resultados demonstram-nos um 
desempenho positivo por parte dos discentes com cento e dezassete (117) respostas corretas 
(54,17%) e noventa e nove (99) respostas erradas (45,83%). O facto de todas as seis questões 
serem de baixo nível cognitivo e de o conteúdo em causa não se limitar a um estudo de caso, 
possivelmente permitiu que mais de metade dos discentes conseguisse uma melhor pontuação 
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Quadro nº 20 – Respostas aos itens do Grupo III do exame de Geografia A segundo a valoração, nível 
taxonómico e correção das respostas (em %) dos estudantes 
 
 
Em relação ao grupo IV (ver Quadro nº 21), os resultados mostram-nos um total de cento 
e quarenta e duas (142) respostas corretas (65,74%) e setenta e quatro (74) erradas (34,26%). 
Apenas as duas primeiras questões eram do nível de análise e as restantes quatro do nível de 
conhecimento. Verificamos neste grupo que foram nas duas questões do patamar de análise e de 
uma de conhecimento (quarta questão) que os candidatos apresentaram o maior número de 
respostas corretas.  
 
Quadro nº 21 – Respostas aos itens do Grupo IV do exame de Geografia A segundo a valoração, nível 
taxonómico e correção das respostas (em %) dos estudantes 
            
    Valoração 
Nível Taxonómico 









1ª 5 pontos Análise 77,78% 22,22% 
2ª 5 pontos Análise 91,67% 8,33% 
3ª 5 pontos Conhecimento 61,11% 38,89% 
4ª 5 pontos Conhecimento 80,56% 19,44% 
5ª 5 pontos Conhecimento 27,78% 72,22% 
6ª 5 pontos Conhecimento 55,56% 44,44% 
      
TOTAL 65,74% 34,26% 
 
Avançando agora para a análise dos grupos com questões de itens de construção, 
constata-se que em qualquer pergunta deste tipo, verificamos que quanto mais complexa for a 
    
Valoração 
Nível Taxonómico 









1ª 5 pontos Compreensão 80,56% 19,44% 
2ª 5 pontos Conhecimento 91,67% 8,33% 
3ª 5 pontos Conhecimento 52,78% 47,22% 
4ª 5 pontos Compreensão 11,11% 88,89% 
5ª 5 pontos Conhecimento 61,11% 38,89% 
6ª 5 pontos Conhecimento 33,33% 66,67% 
      
TOTAL 54,17%     45,83% 
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pergunta, piores desempenhos terão as respostas dos alunos ao tentar atingir o nível exigido da 
questão.  
Começando pela análise da primeira questão do grupo V (ver Quadro nº 22), 
comprovamos que há uma parte dos discentes, de acordo com a taxonomia SOLO, que se fica 
pelo nível pré-estrutural, isto é, os alunos dão respostas que apenas se limitam a repetir a 
informação dada em determinada pergunta, além da resposta não apresentar organização, 
depreende-se que a tarefa não se realizou de forma correta, enquanto outra parte dos candidatos 
exibe respostas ao nível multi-estrutural, ou seja, acabam por utilizar dois ou mais aspetos para 
resolver o problema, não havendo uma integração coerente das ideias. Depois temos alguns 
números residuais de alunos que se ficam pelos níveis uni-estrutural e relacional. Denotamos 
grandes dificuldades por parte da maioria dos candidatos que realizou esta prova em termos de 
conteúdos programáticos bem como de uma escrita ao nível do português escorreito. Mesmo 
sendo uma questão de nível de compreensão, apenas metade dos alunos consegue atingir ou 
quase atingir o nível que a pergunta exige. 
A segunda questão do mesmo grupo regista sete (7) repostas ao nível pré-estrutural, 
dezassete (17) respostas no nível multi-estrutural, doze (12) no nível relacional (o aluno 
evidencia uma compreensão conceptual, integrando as ideias de uma forma coerente, apoiando-
se em argumentos, relacionando palavras-chave e inferindo a partir dos factos, estabelecendo 
relações de causa-efeito) e zero (0) nos restantes níveis. A questão em causa, de acordo com a 
taxonomia de Bloom (2001) é do nível de conhecimento e os resultados demonstram que mais de 
metade dos candidatos consegue alcançar ou quase alcançar o nível que a pergunta exige, 
revelando que uma grande parte dos alunos conseguiu pensar geograficamente ao responder a 
esta questão. 
Quanto à terceira questão do grupo V, metade dos discentes apresentam respostas no 
nível pré-estrutural (18), quinze (15) no nível uni-estrutural (a resposta encontra-se fragmentada, 
pois o discente acaba por estabelecer algumas conexões simples. Não atende a aspetos relevantes 
e as suas conclusões não são argumentadas), três (3) respostas no nível multi-estrutural e zero (0) 
nos restantes níveis. Sendo esta uma questão de nível de análise, de acordo com a taxonomia de 
Bloom, verificamos, sobretudo, que neste tipo de perguntas de resposta extensa (níveis 
taxonómicos mais elevados da taxonomia de B. Bloom), a maioria das respostas denotam um 
comportamento/desempenho muito semelhante ao das perguntas de domínio mais simples 
(níveis mais baixos da taxonomia Bloomiana).  
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Quadro nº 22 – Respostas aos itens do Grupo V do exame de Geografia A segundo a valoração, nível 
taxonómico e complexidade das respostas (taxonomia SOLO) dos estudantes 
        
Taxonomia SOLO 
     
Valoração 
Nível Taxonómico  












ampliado      
   Questões 
 
Grupo V 
1ª 10 pontos Compreensão 41,67% 2,78% 36,11% 19,44% 0% 
 2ª 10 pontos Conhecimento 19,44% 0% 47,22% 33,33% 0% 
 3ª 20 pontos Análise 50% 41,67% 8,33% 0% 0%  
     
            
Fazendo agora a análise das questões do grupo VI (ver Quadro nº 23), a primeira questão 
apresenta-nos oito (8) respostas no nível pré-estrutural, dezoito (18) respostas no nível  
multi-estrutural,  nove (9) no nível relacional e zero (0) nos restantes níveis. De acordo com a 
Taxonomia de Bloom (2001), esta questão encontrava-se no nível de compreensão e apenas 
metade dos alunos consegue atingir ou quase consegue atingir o nível que a pergunta exige. 
Em relação à segunda questão verificamos um conjunto de onze (11) repostas ao nível 
pré-estrutural, quinze (15) respostas no nível multi-estrutural, sete (7) no nível relacional e zero 
(0) nos restantes níveis. A questão em causa, de acordo com a taxonomia de Bloom (2001) é do 
nível de conhecimento e os resultados demonstram-nos que mais de metade dos candidatos 
alcança ou quase alcança o nível que a pergunta impunha. 
Por fim, na terceira questão apuramos vinte e uma (21) respostas no nível pré-estrutural, 
oito (8) no nível uni-estrutural, duas (2) respostas no nível multi-estrutural e zero (0) nos 
restantes níveis. O argumento utilizado é o mesmo da questão do grupo anterior, pois nenhum 
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Quadro nº 23 – Respostas aos itens do Grupo VI do exame de Geografia A segundo a valoração, nível 
taxonómico e complexidade das respostas (taxonomia SOLO) dos estudantes 
 
        
Taxonomia SOLO 
     
Valoração 
Nível Taxonómico  











ampliado      
   Questões 
 
Grupo VI 
1ª 10 pontos Compreensão 22,86% 0% 51,43% 25,71% 0% 
 2ª 10 pontos Conhecimento 33,33% 0% 45,45% 21,21% 0% 
 3ª 20 pontos Análise 67,74% 25,81% 6,45% 0% 0%  
     















     






 Eis que chegados ao fim da realização do relatório de estágio, se torna pertinente uma 
reflexão sobre todo este processo de investigação relativo à avaliação sumativa externa em 
História A e Geografia A. Além do balanço que nos propomos fazer, é nosso propósito 
apresentar algumas das limitações encontradas no decorrer desta investigação bem como apontar 
perspetivas futuras a desenvolver em torno desta temática. 
As limitações deste estudo estiveram relacionados com os seguintes fatores. 
Face ao espaço temporal que um professor estagiário tem para a realização do seu 
relatório de estágio, uma das condicionantes que tivemos de enfrentar está relacionada com o 
tempo disponível e com o tamanho da amostra desta investigação que acaba por nos limitar em 
termos das conclusões apresentadas.  
  Um outro fator que dificultou este estudo é o facto de não conhecermos as práticas 
pedagógicas utilizadas durante o processo de ensino-aprendizagem pelos docentes destes 
candidatos a exame, o que nos permitiria compreender de que forma os alunos foram preparados 
para a prova de exame nacional. 
 Seguem-se agora algumas das conclusões que não pretendemos que se apresentem como 
generalizações, mas sim como algumas reflexões aprofundadas no contexto do estudo em causa. 
 Considerando a problemática levantada para a realização deste trabalho: problematizar a 
relação entre o conhecimento cognitivo exigido pelos exames nacionais de História A e 
Geografia A da 1ª fase de 2014 e as respostas dadas pelos candidatos, de forma a compreender 
que aprendizagem histórica/geográfica era evidenciada, podemos concluir que: 
- os alunos não evidenciam um pensamento histórico/geográfico que supere o nível de 
complexidade cognitiva requerido pela prova de exame, bem pelo contrário – a maioria fica 
aquém do desempenho cognitivo de referência; 
- há uma necessidade de corrigir determinadas desconexões técnicas e cognitivas entre algumas 
questões apresentadas e os critérios de correção, de forma a que os professores classificadores 
possam em todos os momentos fazer uma avaliação mais informada, consistente e ajustada da 
resposta do discente; 
- no caso do exame nacional de História A há a necessidade de diminuir esta predominância de 
questões de natureza política, que abundam em quase toda estrutura da prova, mas também é 
necessário haver um maior equilíbrio no que diz respeito à complexidade cognitiva das questões, 
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não se devendo privilegiar os níveis de desenvolvimento cognitivo em detrimento dos de 
domínio cognitivo. Além disso, parece-nos claro que deve haver uma aproximação maior entre o 
exame nacional de História A e as finalidades, os objetivos e as competências do currículo. Por 
fim, salientamos a extensão do Programa de História A, já que nos parece excessiva a quantidade 
de módulos sobre os quais incide a prova de exame nacional; 
- em relação à prova de exame nacional de Geografia A, há necessidade de repensar a 
estruturação das provas, no sentido de procurar um maior equilíbrio cognitivo nas questões 
apresentadas, procurando incluir por exemplo questões de complexidade cognitiva elevada. 
Nesse sentido, apelámos à necessidade de reformulação do currículo nacional de Geografia para 
o ensino secundário, já que a extensão do programa, poderá levar a que os docentes fiquem pelo 
essencial na transmissão dos conteúdos propostos, não aprofundando como o seria desejado e 
preconizado pelo próprio programa não evidenciando algumas vezes as competências que os 
discentes deveriam de adquirir. 
Em suma, se alguns dos enviesamentos detetados nos exames de História A e Geografia 
A forem alvo de correção ou pelo menos de reflexão aprofundada, é possível apresentar aos 
discentes melhores exames que por sua vez levarão os docentes a preparar os seus alunos de 
forma diferente, acreditando em melhores práticas pedagógicas durante o processo de 
ensino-aprendizagem e alcançando uma melhor educação histórica/geográfica. 
Assim perante este quadro, provavelmente o “mito” a que muitos professores são 
apontados, isto é, de “treinar” (entenda-se como preparar) os seus discentes para o exame 
nacional, pode ser criticado, se os agentes educativos fizerem uma autorreflexão integrada sobre 
o currículo nacional, os programas curriculares, as atividades letivas em sala de aula e o processo 
avaliativo (Porquê ou para quê avaliar?; O que avaliar?; Quando avaliar?; Como avaliar?). Neste 
sentido poderemos dirigir uma maior preocupação com o grau de complexidade cognitiva 
inscrito nos objetivos gerais, competências, conteúdos (temáticos e procedimentais) e atividades 
letivas e, de recorrentemente nos métodos de avaliação adotados (diagnóstica, formativa, 
sumativa interna e sumativa externa).  
Perspetivando o futuro dos resultados evidenciados pelo presente estudo, sobre a 
avaliação sumativa externa, temos uma sugestão e uma proposta a fazer. 
A sugestão que consideramos adequada passa por alargar a uma amostra maior de recolha 
de respostas às provas de exame nacional de História A e Geografia A, de preferência de 
diferentes contextos escolares, permitindo assim apresentar resultados e tendências mais 
 79 
 
pertinentes e comparáveis, enriquecendo este campo de estudo.  Uma investigação mais 
extensa no tempo permitirá uma análise dedicada às temáticas do pensamento histórico e 
geográfico, que este estudo pelas dificuldades temporais acima enunciadas, não pôde agora 
aprofundar.  
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Indique de forma legível a versão da prova. 
 
Utilize apenas caneta ou esferográfica de tinta azul ou preta. 
 
Não é permitido o uso de corretor. Deve riscar aquilo que pretende que não seja classificado. Para cada 
resposta, identifique o grupo e o item. 
Apresente as suas respostas de forma legível. Apresente 
apenas uma resposta para cada item. 
 

























AS SOCIEDADES DE ANTIGO REGIME: ESTRATIFICAÇÃO SOCIAL, 
 
PODER POLÍTICO E DINÂMICAS ECONÓMICAS 
 
Memórias de um membro* do primeiro Conselho reunido por Luís XIV  
(Vincennes, 1661) 
 
1 Nós éramos oito, a saber: o senhor chanceler, o senhor superintendente, meu pai [secretário  
de Estado dos Negócios Estrangeiros], o senhor de Lionne, o senhor de La Vrillière, o senhor 
du Plessis-Guénégaud, o senhor Le Tellier e eu*.  
O rei descobriu-se e voltou a pôr o seu chapéu. Mantendo-se de pé diante da sua cadeira,  
5 dirigiu a palavra ao senhor chanceler:  
– Senhor, mandei-vos reunir com os meus ministros e secretários de Estado para vos  
dizer que, até agora, me aprouve deixar governar os meus negócios pelo falecido senhor cardeal 
[Mazarino]; é tempo de ser eu próprio a governá-los. Vós me ajudareis com os vossos conselhos, 
quando vo-los pedir. Excetuando o uso corrente do selo, em que nada pretendo 
 
10 mudar, peço-vos e ordeno-vos, senhor chanceler, que nada seleis por ordem que não seja 
minha e sem me terdes falado no caso, salvo se um secretário de Estado vos levar [os 
documentos] da minha parte. […]  
Em seguida, o rei voltou-se para nós e disse-nos:  
– E vós, meus secretários de Estado, proíbo-vos de assinar seja o que for, nem que seja  
15 um salvo-conduto ou passaporte, sem minha ordem, e [ordeno-vos] que me presteis contas, 
a mim próprio, diariamente, [dos assuntos a cargo]. […] E a vós, senhor superintendente, já 
vos expliquei as minhas vontades; peço-vos que vos sirvais de Colbert, que o falecido senhor 
cardeal me recomendou. […]  
Depois o rei acrescentou:  
20 – A face do teatro muda. No governo do meu Estado, na administração das minhas finanças 
e nas negociações diplomáticas, terei outros princípios, diferentes dos do falecido senhor 
cardeal. Sabeis as minhas vontades, resta-vos agora, senhores, executá-las.  
Mais não disse, e o Conselho separou-se.  
Ao sair deste primeiro Conselho, no qual Sua Majestade começou verdadeiramente a  
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Para responder a cada um dos itens de 1. a 4., selecione a opção correta. 
 




1.  A afirmação do rei «Sabeis as minhas vontades, resta-vos agora, senhores, executá-las.» (linha 22), 
integra-se num sistema político que se fundamenta 
 
  (A)  na soberania popular, porque o povo confirma o poder régio através do sufrágio universal e direto 
dos súbditos. 
 
  (B)  na soberania da nação, porque se expressa numa constituição escrita, que define as atribuições do  
rei e dos seus ministros. 
 
  (C)  no direito divino, porque se aceita que o poder é conferido por Deus aos monarcas, para que o 
exerçam em seu nome. 
 
  (D)  no direito senhorial, porque a nobreza condiciona o poder dos monarcas na administração dos 




2.  Colbert, que o «falecido senhor cardeal» «recomendou» a Luís XIV (linhas 17-18), destacou-se por ter 
promovido o mercantilismo através 
 
 (A)  do desenvolvimento da agricultura, com o objetivo de evitar a importação de cereais. 
 
 (B)  do desenvolvimento das manufaturas, a fim de evitar a importação de bens de consumo. 
 
 (C)  da iniciativa privada e da livre concorrência, a fim de estimular o comércio internacional. 
 




3.  A importância de cerimónias como o «assistir ao acordar da rainha-mãe» (linha 25) reflete o peso 
 
  (A)  da sociedade de corte, assente numa hierarquia rígida e em rigorosas normas de protocolo. 
 
  (B)  da nobreza de toga, que definia as estratégias de encenação do poder real e os rituais palacianos. 
 
  (C)  dos ministros, que partilhavam o poder com o soberano e influenciavam o quotidiano da família real. 
 




4.  O modelo político de Luís XIV e de outros monarcas da época foi criticado pelos filósofos iluministas 
relativamente à 
 
  (A)  divisão dos poderes legislativo, executivo e judicial entre o rei e os ministros. 
 
  (B)  divisão dos poderes legislativo, executivo e judicial entre o rei e as Cortes. 
 
  (C)  concentração dos poderes legislativo, executivo e judicial nas Cortes. 
 




Identificação da fonte 
 
Mémoires inédits de Louis-Henri de Loménie, comte de Brienne, secrétaire d’État sous Louis XIV, T. 2, Paris, Ponthieu, 
1828, in http://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k2052495/f158.image (consultado em 14/11/2013) (adaptado) 
 
 























































ENTRADA DOS PROTETORES EM PORTUGAL 
 




Descalços de pé e perna   



























de início   
   
1808 Correio Brasiliense ou Armazém Literário Londres 
1809 Argus Lusitano ou Cartas Analíticas Londres 
1811 O Investigador Português em Inglaterra Londres 
1813 Espelho Político e Moral Londres 
1814 Microscópio de Verdades ou Óculo Singular Londres 
1814 O Português ou Mercúrio Político, Comercial e Literário Londres 
1815 O Observador Lusitano em Paris ou Coleção Literária, Política e Comercial Paris 
1818 Anais das Ciências, das Artes e das Letras Paris 
1818 Le Plenipotentiaire de la Raison Hamburgo 
1819 O Campeão Português ou O Amigo do Rei e do Povo Londres 
1820 O Padre Amaro ou Sovela Política, Histórica e Literária Londres 
1820 Azorrague das Cortes Novas Londres 
1820 O Contemporâneo Político e Literário Paris 





1.  Nomeie a imposição napoleónica que, não tendo sido cumprida por Portugal, esteve na origem das  
Invasões Francesas (documento 1). 
 
 
2.  Refira, a partir dos documentos 1 e 2, três das consequências das Invasões Francesas para Portugal. 
 
 
3.  Ordene cronologicamente os seguintes acontecimentos relativos à implantação do liberalismo em 
Portugal. Escreva, na folha de respostas, a sequência correta das letras. 
 
  (A)  Início da guerra civil entre absolutistas e liberais. 
 
  (B)  Reação absolutista da Abrilada. 
 
  (C)  Outorga da Carta Constitucional. 
 
  (D)  Ida da família real para o Brasil. 
 





Identificação das fontes 
 
Doc. 1 – In António Pires Nunes, «A Primeira Invasão Francesa», in Manuel Themudo Barata e Nuno Severiano Teixeira (dir.), Nova 
História Militar de Portugal, vol. 3, Lisboa, Círculo de Leitores, 2004, p. 44 
 
Doc. 2 – Isabel Vargues e Luís Reis Torgal, «Da revolução à contra-revolução: vintismo, cartismo, absolutismo. O exílio político», in 
José Mattoso (dir.), História de Portugal, vol. 5, Lisboa, Círculo de Leitores, 1993, p. 82 (adaptado) 
 
 





PORTUGAL DESDE O FINAL DA DÉCADA DE 1920 ATÉ MEADOS DA DÉCADA DE 1960:  






Uma visão do Estado Novo – entrevistas a Oliveira Salazar (1961 e 1963) 
 
Angola é uma parcela da Nação portuguesa e, como tal, tanto contribui para a economia do 
todo, como beneficia da existência e das atividades das restantes parcelas, incluindo o território 
metropolitano. […] 
 
A par do fomento do comércio, orientámo-nos sempre, no contacto com as populações locais, 
pelo ideal da igualdade do homem perante Deus e a lei, qualquer que fosse a sua raça […]. Esta é 
a base da nossa tradicional política de não discriminação racial, de assimilação espiritual por meio 
de interpenetração de culturas, quando podia ser esse o caso, e, finalmente, de integração 
económica, social e política de todas as populações numa entidade política unitária. […] 
 
Os votos dos Estados Unidos contra Portugal, na ONU, causaram no povo português grande 
ressentimento, muito maior do que transparece na imprensa ou nas episódicas manifestações de 
rua. Espero que, uma vez esclarecidos na consciência americana estes problemas, seja possível 
ao seu governo retomar uma orientação respeitadora dos nossos legítimos direitos. […] 
 
Tentámos uma fórmula não totalitária mas autoritária e, digamos sinceramente, 
moderadamente autoritária. […] Não me parece que, com justiça, se possa dizer que a 
participação na vida nacional não está aberta a todos os homens de boa vontade. […] 
 
Se conseguirmos continuar a trabalhar e a progredir em clima de paz interna, podemos, em 
breve, entrar numa fase do nosso desenvolvimento em que o ritmo da política social se aproxime 
cada vez mais dos objetivos que desejamos: […] o progresso e o bem-estar das nossas 






Uma visão do Estado Novo – manifesto clandestino da oposição (1961) 
 
Desde 1926 que as Forças Armadas portuguesas sustentam no poder o regime que arrancou  
à Nação as liberdades públicas fundamentais e os direitos cívicos reconhecidos ao povo pela 
República. […] Jamais estes e outros factos – como as fraudes cometidas contra as votações em 
favor do general Humberto Delgado – levaram as altas patentes das Forças Armadas a um 
momento de reflexão e discordância. […] 
 
Portugal, grande potência ultramarina, e podendo por esse facto, ao menos na metrópole, fazer 
os portugueses desfrutarem de um nível de vida comparável aos padrões europeus, mantinha-se 
uma vergonha nas estatísticas mundiais: os mais baixos índices de produção e de consumo, as 
mais baixas médias de rendimento e de salários, de vida económica, social, sanitária e educativa. 
 
O mais pobre país da Europa, como recentemente fomos classificados […].  
Os protestos e as manifestações, que a imprensa e a televisão relataram (até com imagens 
falsificadas) como desagravo às declarações proferidas na ONU, foram organizados, como todos 
sabem, pelos departamentos oficiais ou conduzidos através de conhecidos processos de coação […]. 
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A ordem e a paz que o Governo dizia haver no ultramar, agora desmentidas pelos sangrentos 
acontecimentos de Luanda, […] são as mesmas que reinam no continente, a ordem dos 
submetidos, dos amordaçados e dos reduzidos à miséria, a ordem imposta pela força e pelas 
polícias, a paz dos vencidos, o silêncio do medo. […] 
 
Por tudo isto, pergunta-se: porque é que os portugueses haviam de estar indignados contra as 
críticas da ONU, afinal críticas ao Governo e não a Portugal, quando nenhuma responsabilidade 




1.  Explique, a partir do manifesto da oposição (documento 2), três dos fatores político-sociais que 
favoreceram a afirmação de um regime autoritário em Portugal. 
 
 
2.  Compare as duas perspetivas acerca do Estado Novo, expressas nos documentos 1 e 2, quanto a três 
dos aspetos em que se opõem. 
 
 
3.  Associe cada um dos elementos relacionados com as organizações estruturantes do Estado Novo, 
presentes na Coluna A, à designação correspondente, que consta da Coluna B. 
 
Escreva, na folha de respostas, apenas as letras e os números correspondentes. Utilize cada letra e 
cada número apenas uma vez. 
 
 
COLUNA A COLUNA B 
 
 
(a) Imposição de princípios de harmonização das (1) Secretariado da Propaganda Nacional (SPN) 
 relações laborais e recusa da luta de classes. 
(2) Obra das Mães para a Educação Nacional 
(b) Enquadramento das massas através do   
 controlo exercido sobre a ocupação dos (3) Mocidade Portuguesa 
 tempos livres dos trabalhadores.   
(c) Defesa do regime e combate contra as 
(4) Legião Portuguesa 
  
 doutrinas subversivas, através de uma ação 
(5) Polícia de Vigilância e Defesa  
paramilitar.   
do Estado (PVDE)    
(d) Formação física e moral da juventude e 
(6) Fundação Nacional para a  sua doutrinação nos valores nacionalistas do 
 regime.  Alegria no Trabalho (FNAT) 
(e) Promoção da «política do espírito» (7) Sindicatos independentes 
 para desenvolver e influenciar diversas 









Identificação das fontes 
 
Doc. 1 – Oliveira Salazar, Entrevistas, 1960-1966, Coimbra, Coimbra Editora, Lda., 1967, pp. 51-55 e 163-172 (adaptado) 
 
Doc. 2 – Manifesto clandestino «A Oposição na Defesa de Portugal e da Verdade», in José Magalhães Godinho, Pedaços de Uma 
Vida, Lisboa, Pégaso Editores, 1992, pp. 47-53 (adaptado) 
 
 











































































Reação de Estaline ao discurso da «Cortina de Ferro», de Churchill 
 
– entrevista no jornal Pravda (14 de março de 1946) 
 
O senhor Churchill está a incitar à guerra. […] O senhor Churchill e os seus amigos julgam que as 
nações de língua inglesa […] deveriam dirigir as restantes nações do mundo… Como resultado da 
invasão e da ocupação alemã e devido à deportação de cidadãos soviéticos para os campos de 
trabalho forçado na Alemanha [durante a guerra], a URSS perdeu sete milhões de pessoas. […] 
Pode-se pois perguntar o que há de surpreendente no facto de, com o objetivo de garantir a nossa 
segurança futura, desejarmos que os países [da Europa de Leste] tenham governos cujas  
relações com a União Soviética assentem na lealdade? […]  
O aumento da influência do comunismo não pode ser considerado acidental. […] Cresceu porque, 
durante os duros anos de domínio fascista na Europa, os comunistas foram, na luta contra os regimes 
fascistas em prol da liberdade dos povos, combatentes fiáveis, audazes e com espírito de sacrifício. 
 
O senhor Churchill, nos seus discursos, recorda-se por vezes dos cidadãos comuns, batendo--
lhes nas costas, de modo paternalista, e exibindo-se como seu amigo. Mas […] foram eles, estes 
milhões de cidadãos comuns, que derrotaram o senhor Churchill e o seu partido na Grã-Bretanha, 
desviando os seus votos para os Trabalhistas. Foram eles, estes milhões de cidadãos comuns, 




«Autocarros rivais» – caricatura publicada na 









1  Caminhos de ferro dos Balcãs 
 
2 Hotel Liberdade  
– Alojamento confortável 
 
3 Pensão Russa  






















































































1.  Explicite três dos argumentos apresentados por Estaline (documento 1) justificativos da política 
internacional da URSS, no imediato pós-guerra. 
 
 
2.  Desenvolva, a partir dos documentos de 1 a 4, o seguinte tema: 
 
Das tensões do mundo bipolar aos problemas do mundo atual. 
 
A sua resposta deve abordar, pela ordem que entender, três aspetos de cada um dos seguintes tópicos 
de referência: 
 
•  características do confronto bipolar; 
 
•  cenários de tensão: a Alemanha no centro do confronto 








Identificação das fontes 
 
Doc. 1 – In www.fordham.edu/Halsall/mod/1946stalin.asp (consultado em 07/11/2013) (adaptado) Doc. 
2 – In http://study.abingdon.org.uk/history/rivalbuses.jpg (consultado em 07/11/2013) 
 
Doc. 3 – Pedro Vieira, «Tragédia e Glória de Berlim», in Visão História, n.º 6, outubro 2009, p. 40 (adaptado) 
 
Doc. 4 – Hans M. Kristensen e Robert S. Norris, «Global nuclear weapons inventories, 1945-2013», in Bulletin of the Atomic Scientists, 
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COTAÇÕES   
GRUPO I   
1. ............................................................................................................  5 pontos 
2. ............................................................................................................  5 pontos 
3. ............................................................................................................  5 pontos 
4. ............................................................................................................  5 pontos 
   
  20 pontos 
GRUPO II   
1. ............................................................................................................  5 pontos 
2. ............................................................................................................  20 pontos 
3. ............................................................................................................  5 pontos 
   
  30 pontos 
GRUPO III   
1. ............................................................................................................  30 pontos 
2. ............................................................................................................  30 pontos 
3. ............................................................................................................  10 pontos 
   
  70 pontos 
GRUPO IV   
1. ............................................................................................................  30 pontos 
2. ............................................................................................................  50 pontos 
   
  80 pontos 
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Indique de forma legível a versão da prova. 
 
Utilize apenas caneta ou esferográfica de tinta azul ou preta. 
 
É permitido o uso de régua e de calculadora do tipo não alfanumérico, não programável. 
 
Não é permitido o uso de corretor. Deve riscar aquilo que pretende que não seja classificado. Para cada 
resposta, identifique o grupo e o item. 
 
Apresente as suas respostas de forma legível. Apresente apenas 
uma resposta para cada item. 
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Na resposta aos itens de escolha múltipla, selecione a opção correta. 







As Figuras 1A e 1B representam, respetivamente, a distribuição espacial da taxa de crescimento natural e 
da taxa de crescimento efetivo, por NUTS III, em Portugal, em 2011. 
 
  N 
 0 50 km 
0 50 km 







Figura 1A – Distribuição espacial da 
taxa de crescimento natural, em 2011. 
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Fonte: ec.europa.eu/eurostat/statiscal-atlas/gis/viewer/ (adaptado) 
(consultado em novembro de 2013) 
 
Figura 1B – Distribuição espacial da 
taxa de crescimento efetivo, em 2011. 
 
 
1.  De acordo com a Figura 1A, as NUTS III do litoral de Portugal continental que registaram uma taxa de 
natalidade superior à taxa de mortalidade foram, por exemplo, 
 
5 (A)  a do Minho-Lima, a da Grande Lisboa e a do Baixo Vouga. 
 
6 (B)  a do Algarve, a do Baixo Mondego e a do Grande Porto. 
 
7 (C)  a do Oeste, a da Península de Setúbal e a do Tâmega. 
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2.  De acordo com as Figuras 1A e 1B, os valores da taxa de crescimento natural e da taxa de crescimento 
efetivo da Região Autónoma da Madeira permitem-nos afirmar 
 
* (A)  que a mortalidade foi superior ou igual à natalidade e que a emigração foi superior à imigração. 
 
* (B)  que a natalidade foi superior ou igual à mortalidade e que a imigração foi superior à emigração. 
 
* (C)  que a natalidade foi igual à mortalidade e que a emigração foi igual à imigração. 
 
* (D)  que a mortalidade foi superior à natalidade e que a emigração foi igual à imigração. 
 
 
3.  As taxas de crescimento efetivo inferiores ou iguais a –8‰ observadas na Figura 1B explicam-se, 
sobretudo, pelo 
 
* (A)  elevado grau de qualificação da população. 
 
* (B)  elevado envelhecimento populacional. 
 
* (C)  predomínio da população estrangeira. 
 
* (D)  predomínio de população muito jovem. 
 
 
4.  Os valores da taxa de crescimento efetivo observados na Figura 1B refletem-se 
 
* (A)  no aumento das assimetrias na distribuição da população entre o Norte Interior e o Centro Interior. 
 
* (B)  na redução das assimetrias na distribuição da população entre a Grande Lisboa e o Grande Porto. 
 
* (C)  no aumento das assimetrias na distribuição da população entre o litoral e o interior. 
 
* (D)  na redução das assimetrias na distribuição da população entre o Alentejo e o Algarve. 
 
 
5.  A tendência da evolução do índice de envelhecimento demográfico, em Portugal, pode ser contrariada 
através de medidas como 
 
* (A)  o aumento da jornada de trabalho e o adiamento do nascimento do primeiro filho. 
 
* (B)  o aumento da jornada de trabalho e o incentivo à imigração. 
 
* (C)  a redução de impostos para as famílias numerosas e o adiamento do nascimento do primeiro filho. 
 
* (D)  a redução de impostos para as famílias numerosas e o incentivo à imigração. 
 
 
6.  A emigração de população qualificada, que se intensificou, nos últimos anos, em Portugal, reflete-se 
 
  (A)  no empobrecimento sociocultural do país e na redução da competitividade nacional. 
 
  (B)  na diminuição das empresas de tecnologia de ponta e no reforço da coesão social. 
 
  (C)  no abandono do sector primário e no aumento da entrada de remessas dos emigrantes. 
 

















As Figuras 2A e 2B representam, respetivamente, a secção portuguesa da bacia hidrográfica do Tejo e a 





















 Linhas de água 
 




Figura 2A – Bacia hidrográfica do Tejo (secção portuguesa). 
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Média dos volumes mensais de 
armazenamento registados no 
período de outubro de 1990 a 
setembro de 2012 
 
Figura 2B – Percentagem de água armazenada na albufeira de Castelo de Bode, de outubro de 2011 a 
setembro de 2013, comparada com a média dos volumes mensais de armazenamento 
registados no período de outubro de 1990 a setembro de 2012. 
 
Fonte: snirh.apambiente.pt/index.php?idMain=1&idltem=1.3&sbaciaid=17 (adaptado) 
(consultado em novembro de 2013) 
 
 
1.  A barragem de Castelo de Bode, localizada na bacia hidrográfica do Tejo, representada na Figura 2A, 
está construída no rio 
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2.  De acordo com a Figura 2B, nos anos hidrológicos de 2011/2012 e de 2012/2013, os meses em que o  
volume mensal do armazenamento na albufeira de Castelo de Bode excedeu, em 8 pontos percentuais 
ou mais, o valor da média de armazenamento para o mês correspondente foram 
 
 (A)  março de 2012, abril de 2013 e maio de 2013. 
 
 (B)  março de 2013, maio de 2013 e julho de 2013. 
 
 (C)  abril de 2012, março de 2013 e maio de 2013. 
 
 (D)  março de 2013, abril de 2013 e maio de 2013. 
 
 
3.  Os contrastes no volume de armazenamento de água na albufeira de Castelo de Bode, nos meses de  
dezembro, janeiro e fevereiro dos anos hidrológicos considerados na Figura 2B, explicam-se, entre 
outras razões, pela 
 
 (A)  variação intra-anual da precipitação. 
 
 (B)  irregularidade interanual da precipitação. 
 
 (C)  existência de solos permeáveis a montante da barragem. 
 
 (D)  canalização de água para sistemas de irrigação. 
 
 
4.  A construção da barragem de Castelo de Bode permitiu assegurar, entre outros objetivos estratégicos, 
 
  (A)  o fornecimento de água à atividade agrícola na lezíria do Tejo e a manutenção do caudal ecológico 
do Tejo a montante de Constância. 
 
  (B)  o fornecimento de água às bacias hidrográficas a sul do Tejo e o desenvolvimento turístico na área 
envolvente da albufeira. 
 
  (C)  o abastecimento público de água à região da Grande Lisboa e a injeção de energia hidroelétrica na 
rede nacional. 
 
  (D)  o abastecimento de água à indústria da celulose na bacia do Tejo e o arrefecimento das centrais 
termoelétricas do Carregado. 
 
 
5.  Para a região Oeste, os aquíferos que alimentam os caudais do rio Alviela (afluente do rio Tejo) e de 
algumas das ribeiras do Oeste constituem uma importante reserva estratégica de água doce, porque 
garantem 
 
  (A)  a redução da dependência dos recursos hídricos e das albufeiras de Espanha. 
 
  (B)  a manutenção da cultura da vinha, muito dependente da água. 
 
  (C)  o desenvolvimento do turismo balnear, associado às praias fluviais. 
 
  (D)  o abastecimento parcial da rede pública de distribuição de água nas áreas urbanas. 
 
 
6.  Os Planos de Ordenamento das Albufeiras de Águas Públicas (POAAP) definem, entre outros, 
 
  (A)  os condicionalismos da utilização da água. 
 
  (B)  os níveis mínimos de abastecimento de água. 
 
  (C)  os tipos de atividades compatíveis com a pesca desportiva. 
 











A Figura 3 representa a hierarquia da rede urbana portuguesa, de acordo com o número de habitantes, nos 
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N.º de ordem do lugar 
(escala logarítmica) 
 
Fonte: Retrato Territorial de Portugal 2011, INE, I.P., Lisboa, 2013, p. 51 (adaptado) 
 
Figura 3 – Hierarquia da rede urbana portuguesa nos anos de 1981 e de 2011. 
 
 
1.  Das cidades identificadas na Figura 3, a que registou a maior subida da sua posição hierárquica na rede 
urbana, nos últimos 30 anos, foi 
 
  (A)  Vila Nova de Gaia. 
 
  (B)  Amadora. 
 
  (C)  Lisboa. 
 
  (D)  Braga. 
 
 
2.  A análise da Figura 3 permite afirmar que, em 1981, Portugal apresentava uma rede urbana 
 
  (A)  bicéfala, porque as cidades de Lisboa e do Porto registaram um aumento populacional, contrastando 
com a redução ocorrida nas cidades médias. 
 
  (B)  macrocéfala, porque faltavam, em Portugal, cidades de pequena e média dimensão. 
 
  (C)  bicéfala, porque as cidades de Lisboa e do Porto apresentavam um número elevado de habitantes, 
contrastando com as restantes cidades. 
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3.  A variação da população residente em Lisboa, no período de 1981 a 2011, observada na Figura 3, 
explica‑se pela 
 
  (A)  elevada oferta de emprego no CBD. 
 
  (B)  elevada renda locativa da função residencial. 
 
  (C)  degradação generalizada das habitações. 
 
  (D)  redução da área de influência da cidade. 
 
 
4.  «Requalificar as cidades médias do ponto de vista urbanístico implica uma subida de nível na posição 
hierárquica do ponto de vista demográfico.» Esta afirmação é 
 
  (A)  falsa, porque a melhoria do espaço público não melhora a qualidade de vida da população urbana. 
 
  (B)  verdadeira, porque as novas funções dinamizam sempre a economia a nível regional. 
 
  (C)  falsa, porque a melhoria da qualidade de vida urbana não garante o aumento da população. 
 
  (D)  verdadeira, porque a qualidade urbanística dos edifícios é desfavorável à atividade económica. 
 
 
5.  O aumento da importância das cidades médias é conseguido, sobretudo, através 
 
  (A)  da saída da mão de obra desqualificada e da fixação de sedes de multinacionais. 
 
  (B)  da entrada de imigrantes dos países de Leste e da construção de autoestradas. 
 
  (C)  do aumento da taxa de natalidade e da melhoria dos serviços de geriatria. 
 
  (D)  do êxodo rural da região envolvente e do desenvolvimento das atividades económicas. 
 
 
6.  As cidades constituem-se como polos dinamizadores do espaço rural 
 
  (A)  pela criação de sinergias, através da prestação de serviços sociais e culturais, e por serem locais de 
consumo. 
 
  (B)  pelo desenvolvimento da competitividade, no âmbito da oferta de produtos e de serviços com perfis 
pouco especializados. 
 
  (C)  pela valorização do território, através de medidas de conservação das paisagens, e pela promoção 
do turismo de massas. 
 
  (D)  pelo estabelecimento de parcerias, no âmbito da prestação e da gestão dos serviços administrativos 


























As Figuras 4A e 4B representam a taxa de variação, entre 2010 e 2012, do volume de mercadorias transportadas, 


















Figura 4A – Taxa de   variação, entre 
2010 e 2012, do volume de 
mercadorias transportadas por 
modo rodoviário, nos países 
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Figura 4B – Taxa de   variação, entre 
2010 e 2012, do volume de 
mercadorias transportadas por 
modo marítimo,  nos países 
da UE.   
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Fonte dos dados estatísticos: epp.eurostat.ec.europa.eu/portal/page/portal/statistics/search_database 
(consultado em dezembro de 2013) 
 
1.  De acordo com as Figuras 4A e 4B, os países da União Europeia que apresentam, simultaneamente, 
um decréscimo do volume de mercadorias transportadas por modo rodoviário e por modo marítimo são 
 
 (A)  a Irlanda, Portugal e a Espanha. 
 
 (B)  a Croácia, Portugal e a Itália. 
 
 (C)  a Irlanda, a Croácia e o Chipre. 
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2.  «A maioria dos países da União Europeia está a cumprir as orientações da política europeia de 
transportes.» De acordo com as Figuras 4A e 4B, esta afirmação é 
 
  (A)  falsa, porque o volume de mercadorias transportadas diminuiu por modo rodoviário e diminuiu por 
modo marítimo. 
 
  (B)  verdadeira, porque o volume de mercadorias transportadas aumentou por modo rodoviário e 
diminuiu por modo marítimo. 
 
  (C)  falsa, porque o volume de mercadorias transportadas aumentou por modo rodoviário e aumentou 
por modo marítimo. 
 
  (D)  verdadeira, porque o volume de mercadorias transportadas diminuiu por modo rodoviário e 
aumentou por modo marítimo. 
 
3.  As vantagens da utilização do modo marítimo, relativamente ao modo rodoviário, no transporte de 
mercadorias são, entre outras, 
 
  (A)  a menor exposição aos congestionamentos de tráfego e a maior rapidez do processo de distribuição. 
 
  (B)  a grande flexibilidade nos percursos e o menor custo por unidade de carga transportada. 
 
  (C)  a maior capacidade de carga e o menor impacte ambiental por unidade de carga transportada. 
 
  (D)  o baixo consumo de combustível e a maior capacidade de se adequar ao tipo de carga transportada. 
 
 
4.  Os sistemas de comunicação e de logística contribuem para a melhoria do transporte de mercadorias, 
na medida em que 
 
  (A)  evitam os acidentes rodoviários. 
 
  (B)  reforçam a eficiência dos serviços. 
 
  (C)  limitam a entrega das mercadorias porta a porta. 
 
  (D)  reduzem a necessidade de repouso periódico do camionista. 
 
 
5.  A rede transeuropeia de transportes visa potenciar o mercado europeu e reforçar a coesão territorial, 
através 
 
  (A)  da valorização do transporte de mercadorias por modo rodoviário e do reforço das ligações entre as 
principais capitais europeias. 
 
  (B)  do aumento da conexão das redes dos diferentes países e do reforço das ligações entre as cidades 
fronteiriças. 
 
  (C)  do aumento da conexão das redes dos diferentes países e da interoperacionalidade no interior do 
espaço europeu. 
 
  (D)  da valorização do transporte de mercadorias através do modo rodoviário e da interoperacionalidade 
no interior do espaço europeu. 
 
6.  A política europeia de transportes procura alcançar o equilíbrio entre o crescimento económico e a 
proteção ambiental, através de medidas como 
 
  (A)  a otimização do transporte fluvial e o incentivo ao transporte combinado. 
 
  (B)  a revitalização do caminho de ferro e a redução da intermodalidade. 
 
  (C)  a utilização de veículos híbridos e o investimento no modo de transporte rodoviário. 
 















0 200 km 
 
 
 Zona Económica Exclusiva (ZEE)  Águas territoriais 
 
Fonte dos dados geoespaciais: www.hidrografico.pt/download-gratuito.php  
(consultado em janeiro de 2014) 
 
Figura 5 – Identificação da área da Zona Económica Exclusiva e das águas territoriais de Portugal. 
 
 
1.  Identifique duas características do território português que justificam as responsabilidades de Portugal no  
âmbito da supervisão e da proteção do espaço marítimo. 
 
 




3.  Explique a importância da exploração adequada dos recursos oceânicos, fundamentada no 
conhecimento científico, para a afirmação de Portugal no contexto internacional, considerando os 
seguintes tópicos de orientação: 
 
•  a potencialização dos recursos energéticos 
renováveis; •  a valorização dos recursos geológicos. 
 

















O texto seguinte e a Figura 6 dizem respeito à Companhia das Lezírias. 
 
A Companhia das Lezírias está ocupada por culturas permanentes, como a vinha e o olival, e 
por culturas temporárias, como o arroz, em modo de produção integrada, e as forragens em 
produção biológica. Tem, ainda, um património florestal de montado de sobro e povoamento de 
pinheiro e de eucalipto com impacte na conservação de habitats. 
 
Fonte: Relatório Sustentabilidade 2010, Companhia das Lezírias, S.A. (adaptado) 





























Fonte: https://goto.arcgisonline.com/  
maps/World_Imagery (adaptado)  
(consultado em novembro de 2013) 
 
 
Figura 6 – Companhia das Lezírias. 
 
 
1.  Identifique dois fatores naturais que justificam a opção da Companhia das Lezírias pela cultura do arroz. 
 
 
2.  Apresente duas vantagens dos sistemas de proteção e de valorização dos produtos agroalimentares, 
como, por exemplo, a Denominação de Origem Protegida (DOP). 
 
3.  Explique de que forma as atividades agroflorestais podem garantir a sustentabilidade dos espaços 
rurais, tendo como base os seguintes tópicos de orientação: 
 
•  o incentivo ao modo de produção biológico; 
•  a promoção da multifuncionalidade. 
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COTAÇÕES   
GRUPO I   
1. ............................................................................................................  5 pontos 
2. ............................................................................................................  5 pontos 
3. ............................................................................................................  5 pontos 
4. ............................................................................................................  5 pontos 
5. ............................................................................................................  5 pontos 
6. ............................................................................................................  5 pontos 
   
GRUPO II 
 30 pontos 
  
1. ............................................................................................................  5 pontos 
2. ............................................................................................................  5 pontos 
3. ............................................................................................................  5 pontos 
4. ............................................................................................................  5 pontos 
5. ............................................................................................................  5 pontos 
6. ............................................................................................................  5 pontos 
   
GRUPO III 
 30 pontos 
  
1. ............................................................................................................  5 pontos 
2. ............................................................................................................  5 pontos 
3. ............................................................................................................  5 pontos 
4. ............................................................................................................  5 pontos 
5. ............................................................................................................  5 pontos 
6. ............................................................................................................  5 pontos 
   
GRUPO IV 
 30 pontos 
  
1. ............................................................................................................  5 pontos 
2. ............................................................................................................  5 pontos 
3. ............................................................................................................  5 pontos 
4. ............................................................................................................  5 pontos 
5. ............................................................................................................  5 pontos 
6. ............................................................................................................  5 pontos 
   
GRUPO V 
 30 pontos 
  
1. ............................................................................................................  10 pontos 
2. ............................................................................................................  10 pontos 
3. ............................................................................................................  20 pontos 
   
GRUPO VI 
 40 pontos 
  
1. ............................................................................................................  10 pontos 
2. ............................................................................................................  10 pontos 
3. ............................................................................................................  20 pontos 
   
  40 pontos 
   
TOTAL..........................................    200 pontos 
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Anexo 3. Critérios de classificação do exame nacional de História A da 1ª 
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CRITÉRIOS GERAIS DE CLASSIFICAÇÃO 
 
A classificação a atribuir a cada resposta resulta da aplicação dos critérios gerais e dos critérios específicos 
apresentados para cada item e é expressa por um número inteiro. 
 
A ausência de indicação inequívoca da versão da prova implica a classificação com zero pontos das 
respostas aos itens de seleção. 
 
As respostas ilegíveis são classificadas com zero pontos. 
 
Em caso de omissão ou de engano na identificação de uma resposta, esta pode ser classificada se for 
possível identificar inequivocamente o item a que diz respeito. 
 
Se for apresentada mais do que uma resposta ao mesmo item, só é classificada a resposta que surgir em 
primeiro lugar. 
 
No presente ano letivo, continuarão a ser consideradas corretas as grafias que seguirem o que se encontra 
previsto quer no Acordo Ortográfico de 1945, quer no de 1990 (atualmente em vigor), mesmo quando se 
utilizem as duas grafias na mesma prova. 
 
Itens de seleção 
 
Nos itens de escolha múltipla, a cotação do item só é atribuída às respostas que apresentem de forma 
inequívoca a opção correta. Todas as outras respostas são classificadas com zero pontos. 
 
Nos itens de ordenação, a cotação do item só é atribuída às respostas em que a sequência esteja 
integralmente correta e completa. Todas as outras respostas são classificadas com zero pontos. 
 
Nos itens de associação, são atribuídas pontuações às respostas total ou parcialmente corretas, de acordo 
com os critérios específicos. 
 
Nas respostas aos itens de seleção, a transcrição do texto da opção escolhida deve ser considerada 
equivalente à indicação da letra ou do número correspondente. 
 
Itens de construção 
 
Nos itens de resposta curta, a cotação do item só é atribuída às respostas totalmente corretas. Todas as 
outras respostas são classificadas com zero pontos. 
 
Nos itens de resposta restrita e de resposta extensa, os critérios de classificação apresentam-se 
organizados por níveis de desempenho. A cada nível de desempenho corresponde uma dada pontuação. 
 
A classificação das respostas aos itens cujos critérios se apresentam organizados por níveis de 
desempenho resulta da pontuação do nível de desempenho em que forem enquadradas e da aplicação dos 
critérios de desvalorização definidos para situações específicas. 
 
Nos itens de resposta restrita e de resposta extensa, estão previstos níveis de desempenho intercalares não 
descritos. Sempre que uma resposta revele um desempenho que não se integre em nenhum de dois níveis 
descritos consecutivos, deve ser-lhe atribuída a pontuação correspondente ao nível intercalar que os 
separa. 
 
Nas respostas classificadas por níveis de desempenho, se permanecerem dúvidas quanto ao nível a 
atribuir, deve optar-se pelo nível mais elevado de entre os dois tidos em consideração. 
 
É classificada com zero pontos qualquer resposta que não atinja o nível 1 de desempenho. 
 
As respostas que não apresentem exatamente os termos ou expressões constantes dos critérios 
específicos de classificação devem ser classificadas em igualdade de circunstâncias com aquelas que os 
apresentam, desde que o seu conteúdo seja cientificamente válido, adequado ao solicitado e enquadrado 
pelos documentos curriculares de referência. 
 
Os critérios de classificação das respostas aos itens de resposta restrita e de resposta extensa têm em 
conta, além dos tópicos de resposta apresentados, a organização dos conteúdos, a utilização da 
terminologia específica da disciplina e a integração da informação contida nos documentos. 
 
 





Caso as respostas contenham elementos contraditórios, apenas são considerados para efeito de 
classificação os aspetos que não apresentem esses elementos. 
 
As respostas aos itens de resposta restrita que apresentem erros científicos graves, como, por exemplo, a 
total descontextualização do tempo histórico, são classificadas com zero pontos. 
 
Nas respostas ao item de resposta extensa que apresentem erros científicos graves, como, por exemplo, a 
total descontextualização do tempo histórico, não são considerados para efeito de classificação os tópicos 
de referência aos quais esses erros estejam associados. 
 
Relativamente à integração, nas respostas, da informação contida nos documentos, estão previstos os 
critérios de desvalorização a seguir descritos: 
 
–  nos itens de resposta restrita que contêm a expressão «com base em» ou outra equivalente, as 
respostas que não evidenciem a integração de qualquer informação contida nos documentos são 
classificadas com zero pontos; 
 
–  nos itens de resposta restrita que contêm a expressão «a partir de», as respostas que não integrem, pelo 
menos, um aspeto relacionado com a informação contida nos documentos são classificadas com a 
pontuação correspondente ao nível de desempenho imediatamente abaixo do nível em que as respostas 
seriam enquadradas; 
 
–  no item de resposta extensa, as respostas que não integrem informação contida no conjunto dos 
documentos previstos para um dado nível de desempenho são classificadas com a pontuação 
correspondente ao nível de desempenho imediatamente abaixo do nível em que as respostas seriam 
enquadradas; 
 
–  no item de resposta extensa, as respostas que não integrem qualquer informação contida nos 
documentos são classificadas com a pontuação correspondente ao nível de desempenho que se situa 
dois níveis abaixo do nível em que as respostas seriam enquadradas, excetuando-se a resposta 
posicionada no nível dois, que é classificada com a pontuação correspondente ao nível de desempenho 
imediatamente abaixo, e a resposta posicionada no nível um, cuja classificação já reflete uma abordagem 
genérica. 
 
Na resposta aos itens de resposta restrita e ao item de resposta extensa, a classificação a atribuir traduz a 
avaliação do desempenho no domínio específico da disciplina e no domínio da comunicação escrita em 













No caso de a resposta não atingir o nível 1 de desempenho no domínio específico da disciplina, não é 
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    GRUPO I 
1.  Versão 1 – (C); Versão 2 – (B) ..................................................................................................   5 pontos 
2.  Versão 1 – (B); Versão 2 – (D) ..................................................................................................   5 pontos 
3.  Versão 1 – (A); Versão 2 – (D) ..................................................................................................   5 pontos 











1.  .................................................................................................................................................... 5 pontos 
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2.  .................................................................................................................................................... 20 pontos 
Tópicos de resposta: 
•• difusão das ideias liberais (OU dos princípios da Revolução Francesa) devido à presença de 
soldados franceses (doc. 1); 
 
•• desorganização económica decorrente das pilhagens levadas a cabo durante as Invasões Francesas OU 
exploração de recursos materiais do país pelos desgastados exércitos franceses (doc. 1); 
 
•• deslocação, na sequência da Primeira Invasão Francesa (doc. 1), da família real para o Brasil OU 
permanência da família real no Brasil, mesmo depois de ultrapassado o perigo das Invasões Francesas; 
 
•• abertura dos portos do Brasil ao comércio internacional (OU perda do exclusivo colonial OU 
crescente autonomia do Brasil), com a consequente insatisfação de sectores nacionais; 
 
•• presença e domínio do exército britânico em Portugal OU exercício do poder autoritário pelo general 
Beresford OU quebra de prestígio do exército nacional, no contexto do domínio britânico; 
 
•• exílio de muitos portugueses em países europeus (doc. 2) OU divulgação, pelos exilados, de 
diferentes correntes do pensamento liberal; 
 
•• aumento do número de publicações de portugueses exilados no período da dominação estrangeira 
em Portugal (doc. 2); 
 
•• hostilidade de vários sectores contra os invasores franceses ridicularizados pela propaganda (doc. 1); 
 
•• mobilização de sectores descontentes com a situação do país em torno da Maçonaria OU do Sinédrio. 
 
  Descritores do nível de desempenho no domínio 
Níveis* 
 
  da comunicação escrita em língua portuguesa  
Descritores do nível de desempenho      
no domínio específico da disciplina 1  2  3 
        
  A resposta apresenta:      
 
5 





20  •• organização coerente dos conteúdos;   
  •• utilização adequada e sistemática da terminologia específica da disciplina;      
  •• integração pertinente da informação contida nos documentos.      
        
 4 Nível intercalar 14  15  16 
        
  A resposta apresenta:      
 
3 





12 Níveis •• organização coerente dos conteúdos; 
  
 
•• utilização adequada da terminologia específica da disciplina; 
     
       
  •• integração pertinente da informação contida nos documentos.      
        
 2 Nível intercalar 6  7  8 
        
  A resposta apresenta:      
  •• aspetos  genéricos  OU  ausência  de  individualização  de  cada  uma  das      
 





•• falhas de coerência na organização dos conteúdos; 
  
       
  •• falhas na utilização da terminologia específica da disciplina;      
  •• interpretação incipiente da informação contida nos documentos.      
        
 
*  Descritores apresentados nos Critérios Gerais de Classificação. 
 
 
3.  .................................................................................................................................................... 5 pontos 
 
Ordenação das letras: 
 
Versão 1: (D); (E); (B); (C); (A)  












1.  .................................................................................................................................................... 30 pontos 
Tópicos de resposta: 
•• abalo da sociedade portuguesa, nos últimos anos da Primeira República, pela forte instabilidade 
(OU pela falta de autoridade do Estado), devido às lutas político-partidárias (OU à ineficácia do 
poder executivo OU ao ambiente de violência OU outro exemplo); 
 
•• afirmação de soluções autoritárias de direita (OU conservadoras OU nacionalistas) em vários países 
europeus, desde o início dos anos de 1920, com graves problemas económicos e sociais 
semelhantes aos vividos em Portugal; 
 
•• crescente simpatia, em Portugal, pelos ideais antidemocráticos e antiparlamentares; 
 
•• ação dos militares no derrube da Primeira República: «Desde 1926 que as Forças Armadas 
portuguesas sustentam no poder o regime que arrancou à Nação as liberdades públicas 
fundamentais e os direitos cívicos reconhecidos ao povo pela República.» (doc. 2); 
 
•• entrega do poder político a Salazar, na sequência do prestígio alcançado enquanto ministro das 
Finanças (OU após o fracasso dos governos da Ditadura Militar), com o lançamento das bases 
autoritárias do regime; 
 
•• apoio de militares ao novo regime, cujas ações nunca «levaram as altas patentes das Forças 
Armadas a um momento de reflexão e discordância» (doc. 2); 
 
•• apoio de grupos sociais hostis à Primeira República, como os grandes proprietários (OU a alta 
burguesia OU as classes médias), que ambicionavam o fim da agitação sindical OU a restauração 
da ordem OU a redução da inflação e dos impostos; 
 
•• apoio de sectores políticos simpatizantes dos valores conservadores, que tinham contribuído para o 
colapso da Primeira República, como os monárquicos (OU os integralistas OU os simpatizantes do 
fascismo); 
 
•• apoio de sectores ligados à Igreja (OU da hierarquia da Igreja OU dos movimentos de intervenção 
OU dos devotos católicos), interessados numa ação política contra o anticlericalismo (OU contra o 
ateísmo); 
 
•• adoção de instituições e de mecanismos de enquadramento das massas, que sustentavam o Estado 
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                                                          Descritores do nível de desempenho no domínio  
Níveis* 
 
                                                          da comunicação escrita em língua portuguesa   
Descritores do nível de desempenho      
no domínio específico da disciplina 1  2  3 
        
  A resposta apresenta:      
 
5 





30  •• organização coerente dos conteúdos;   
  •• utilização adequada e sistemática da terminologia específica da disciplina;      
  •• integração pertinente da informação contida no documento.      
        
 4 Nível intercalar 21  23  24 
        
  A resposta apresenta:      
 
3 







•• organização coerente dos conteúdos;   
 
•• utilização adequada da terminologia específica da disciplina; 
     
       
  •• integração pertinente da informação contida no documento.      
        
 2 Nível intercalar 9  11  12 
        
  A resposta apresenta:      
  •• aspetos genéricos OU mera identificação dos fatores solicitados OU ausência      
 
1 






•• falhas de coerência na organização dos conteúdos; 
  
       
  •• falhas na utilização da terminologia específica da disciplina;      
  •• interpretação incipiente da informação contida no documento.      
        
 
*  Descritores apresentados nos Critérios Gerais de Classificação. 
 
 
2.  .................................................................................................................................................... 30 pontos 
Tópicos de resposta: 
 
•• [natureza política do regime] enquanto no documento 1 – perspetiva de Oliveira Salazar – se caracteriza 
o regime como «moderadamente» autoritário e aberto à participação de «todos os homens de boa 
vontade» (OU que valoriza o «clima de paz interna»), no documento 2 – perspetiva da oposição – 
denuncia-se o autoritarismo do regime, assente na «força», nas «polícias» e no «medo» (OU em fraudes 
como as «cometidas contra as votações em favor do general Humberto Delgado»); 
 
•• [grau de desenvolvimento do país] enquanto no documento 1 se refere que o país está a entrar 
numa fase de desenvolvimento que trará em breve «o progresso e o bem-estar» das populações, no 
documento 2 exprime-se a ideia de que o nível de vida dos portugueses é dos mais baixos da 
Europa e uma «vergonha nas estatísticas mundiais»; 
 
•• [política colonial] enquanto no documento 1 se refere a não discriminação racial e o tratamento 
igualitário das populações das colónias e a sua integração completa, no documento 2 constata-se a 
falta de «ordem» e de «paz» e a submissão dos povos das colónias pela força OU o 
descontentamento refletido nos «sangrentos acontecimentos de Luanda»; 
 
•• [apoio popular à politica colonial] enquanto no documento 1 se afirma o apoio do povo português 
ao regime, visível na «imprensa ou nas […] manifestações de rua», perante as críticas dos EUA na 
ONU, no documento 2 nega-se a existência desse apoio, considerando-se como manobras do 
regime os protestos e as manifestações relatados «até com imagens falsificadas»; 
 
•• [pressão internacional] enquanto no documento 1 se refere que as críticas dos EUA e da ONU são 
dirigidas «contra Portugal», causando «no povo português grande ressentimento» (OU que as 
mesmas não respeitam os «nossos legítimos direitos»), no documento 2 afirma-se que as críticas 
são dirigidas «ao Governo e não a Portugal, quando [os portugueses] nenhuma responsabilidade 
têm na governação» (OU constata-se a oportunidade dessas críticas face aos «sangrentos 
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                                                    Descritores do nível de desempenho no domínio  
Níveis* 
 
                                                         da comunicação escrita em língua portuguesa   
Descritores do nível de desempenho      
no domínio específico da disciplina 1  2  3 
        
  A resposta apresenta:      
 
5 





30  •• organização coerente dos conteúdos;   
  •• utilização adequada e sistemática da terminologia específica da disciplina;      
  •• integração pertinente da informação contida no documento.      
        
 4 Nível intercalar 21  23  24 
        
  A resposta apresenta:      
 
3 







•• organização coerente dos conteúdos;   
 
•• utilização adequada da terminologia específica da disciplina; 
     
       
  •• integração pertinente da informação contida no documento.      
        
 2 Nível intercalar 9  11  12 
        
  A resposta apresenta:      
  •• aspetos genéricos OU mera identificação dos fatores solicitados OU ausência      
 
1 






•• falhas de coerência na organização dos conteúdos; 
  
       
  •• falhas na utilização da terminologia específica da disciplina;      
  •• interpretação incipiente da informação contida no documento.      
        
 
*  Descritores apresentados nos Critérios Gerais de Classificação. 
 
 
2.  .................................................................................................................................................... 30 pontos 
Tópicos de resposta: 
 
•• [natureza política do regime] enquanto no documento 1 – perspetiva de Oliveira Salazar – se caracteriza 
o regime como «moderadamente» autoritário e aberto à participação de «todos os homens de boa 
vontade» (OU que valoriza o «clima de paz interna»), no documento 2 – perspetiva da oposição – 
denuncia-se o autoritarismo do regime, assente na «força», nas «polícias» e no «medo» (OU em fraudes 
como as «cometidas contra as votações em favor do general Humberto Delgado»); 
 
•• [grau de desenvolvimento do país] enquanto no documento 1 se refere que o país está a entrar 
numa fase de desenvolvimento que trará em breve «o progresso e o bem-estar» das populações, no 
documento 2 exprime-se a ideia de que o nível de vida dos portugueses é dos mais baixos da 
Europa e uma «vergonha nas estatísticas mundiais»; 
 
•• [política colonial] enquanto no documento 1 se refere a não discriminação racial e o tratamento 
igualitário das populações das colónias e a sua integração completa, no documento 2 constata-se a 
falta de «ordem» e de «paz» e a submissão dos povos das colónias pela força OU o 
descontentamento refletido nos «sangrentos acontecimentos de Luanda»; 
 
•• [apoio popular à politica colonial] enquanto no documento 1 se afirma o apoio do povo português 
ao regime, visível na «imprensa ou nas […] manifestações de rua», perante as críticas dos EUA na 
ONU, no documento 2 nega-se a existência desse apoio, considerando-se como manobras do 
regime os protestos e as manifestações relatados «até com imagens falsificadas»; 
 
•• [pressão internacional] enquanto no documento 1 se refere que as críticas dos EUA e da ONU são 
dirigidas «contra Portugal», causando «no povo português grande ressentimento» (OU que as 
mesmas não respeitam os «nossos legítimos direitos»), no documento 2 afirma-se que as críticas 
são dirigidas «ao Governo e não a Portugal, quando [os portugueses] nenhuma responsabilidade 
têm na governação» (OU constata-se a oportunidade dessas críticas face aos «sangrentos 








  Descritores do nível de desempenho no domínio 
Níveis* 
 
  da comunicação escrita em língua portuguesa  
Descritores do nível de desempenho      
no domínio específico da disciplina 1  2  3 
        
  A resposta apresenta:      
 
5 





30  •• organização coerente dos conteúdos;   
  •• utilização adequada e sistemática da terminologia específica da disciplina;      
  •• integração pertinente da informação contida nos documentos.      
        
 4 Nível intercalar 21  23  24 
        
  A resposta apresenta:      
Níveis 3 





18 •• organização coerente dos conteúdos;   
  •• utilização adequada da terminologia específica da disciplina;      
  •• integração pertinente da informação contida nos documentos.      
        
 2 Nível intercalar 9  11  12 
        
  A resposta apresenta:      
 
1 





6  •• falhas de coerência na organização dos conteúdos;   
  •• falhas na utilização da terminologia específica da disciplina;      
  •• interpretação incipiente da informação contida nos documentos.      
        
 
*  Descritores apresentados nos Critérios Gerais de Classificação. 
 
 
3.  .................................................................................................................................................... 10 pontos 
Chave de resposta: 
 
Versão 1: (a) → (8) (b) → (6) (c) → (4) (d) → (3) (e) → (1)  
Versão 2: (a) → (3) (b) → (5) (c) → (1) (d) → (8) (e) → (2) 
 
Níveis Descritores do nível de desempenho no domínio específico da disciplina Pontuação 
   
2 Na resposta são estabelecidas cinco ou quatro associações corretas. 10 
   
1 Na resposta são estabelecidas três ou duas associações corretas. 5 
































1.  .................................................................................................................................................... 30 pontos 
Tópicos de resposta: 
•• responsabilização dos ocidentais, e dos britânicos em concreto, pelas atitudes belicistas: «O senhor 
Churchill está a incitar à guerra»; 
 
•• atribuição de intenções imperialistas às políticas do Ocidente: «O senhor Churchill e os seus amigos 
julgam que as nações de língua inglesa […] deveriam dirigir as restantes nações do mundo»; 
 
•• afirmação de que as relações da União Soviética com os países da Europa de Leste devem ser 
relações de «lealdade» e não de domínio OU assentar no direito da URSS à «segurança futura», 
depois do sofrimento e das perdas causadas pela guerra; 
 
•• valorização do papel da URSS «na luta contra os regimes fascistas em prol da liberdade dos povos» 
e do consequente crescimento da «influência do comunismo»; 
 
•• reconhecimento da importância da ação dos «cidadãos comuns» (OU das classes trabalhadoras), 
que, até no Reino Unido, «deram a sua preferência aos partidos democráticos de esquerda», 
derrotando Churchill e o modelo político burguês. 
 
  Descritores do nível de desempenho no domínio 
Níveis* 
 
  da comunicação escrita em língua portuguesa  
Descritores do nível de desempenho      
no domínio específico da disciplina 1  2  3 
        
  A resposta apresenta:      
 
5 





30  •• organização coerente dos conteúdos;   
  •• utilização adequada e sistemática da terminologia específica da disciplina;      
  •• integração pertinente da informação contida no documento.      
        
 4 Nível intercalar 21  23  24 
        
  A resposta apresenta:      
 
3 







•• organização coerente dos conteúdos;   
 
•• utilização adequada da terminologia específica da disciplina; 
     
       
  •• integração pertinente da informação contida no documento.      
        
 2 Nível intercalar 9  11  12 
        
  A resposta apresenta:      
  •• aspetos genéricos OU mera identificação dos argumentos solicitados OU      
 
1 






•• falhas de coerência na organização dos conteúdos; 
  
       
  •• falhas na utilização da terminologia específica da disciplina;      
  •• interpretação incipiente da informação contida no documento.      
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2.  .................................................................................................................................................... 50 pontos 
 
Tópicos de resposta: 
 
Características do confronto bipolar 
 
•• rutura da grande aliança dos vencedores, assumida nas doutrinas Truman e Jdanov, na sequência 
do processo de sovietização da Europa de Leste OU do discurso da «Cortina de Ferro» (doc. 1); 
 
•• clima de afrontamento permanente (OU de Guerra Fria), com a criação de dois blocos antagónicos, 
liderados pelas duas superpotências, os EUA e a URSS (docs. 1 e 2) OU confrontação de dois modelos 
ideológicos antagónicos: o bloco capitalista, defensor da «liberdade» (doc. 2) (OU da economia de 
mercado), e o bloco comunista, defensor da democracia popular (OU da economia planificada); 
 
•• rivalidade no alargamento e na defesa das respetivas áreas de influência, representadas no doc. 2 
(«Autocarros rivais») OU no doc. 1 (o Ocidente julga-se no direito de «dirigir as restantes nações do 
mundo» e a URSS deseja «que os países [da Europa de Leste] tenham governos» aliados); 
 
•• estabelecimento de alianças económicas: criação da OECE, na sequência do Plano Marshall (OU 
da ajuda à generalidade dos países europeus) e criação do COMECON, na sequência do Plano 
Molotov (OU do plano para a cooperação económica da Europa Oriental); 
 
•• formação de alianças político-militares, para segurança própria e dos países amigos: NATO (OU 
outras alianças, do lado ocidental) e Pacto de Varsóvia, do lado das democracias populares; 
 
•• permanente clima de desconfiança (OU equilíbrio pelo terror), com receio da ameaça nuclear 
proveniente do outro bloco, provocando a corrida aos armamentos (doc. 4); 
 
•• proliferação de confrontos localizados e de crises militares em diversas regiões do mundo: questão 
alemã (doc. 3) OU guerra da Coreia OU crise dos mísseis cubanos OU guerra do Vietname OU 
outro exemplo; 
 
•• desenvolvimento de intensas campanhas ideológicas (OU de propaganda), para inculcar nas 
populações uma ideia de superioridade resultante da visão extremada dos adversários (docs. 1 e 2) 
OU ação dos serviços secretos e de espionagem no controlo dos cidadãos suspeitos de simpatia 
pelas ideias do adversário. 
 
Cenários de tensão: a Alemanha no centro do confronto bipolar 
 
•• divisão da Alemanha e da cidade de Berlim em quatro sectores de ocupação (doc. 3), na sequência 
das conferências de paz de Ialta e de Potsdam; 
 
•• dificuldades na gestão conjunta do território alemão, transformadas no primeiro conflito sério no 
clima de desentendimento e de confronto entre os dois blocos OU início de uma conferência sobre o 
futuro da Alemanha, com a participação da França, Reino Unido, EUA e países do Benelux (OU 
criação da bizona económica anglo-americana), sem consulta do bloco soviético; 
 
•• bloqueio soviético de todas as ligações terrestres entre a Alemanha Ocidental e Berlim Ocidental, só 
terminado após quase um ano de abastecimento através de ponte aérea; 
 
•• criação da RFA (OU República Federal Alemã) como um país aliado para a contenção do 
comunismo e resposta equivalente da União Soviética com a criação, na zona sob a sua alçada, da 
RDA (OU República Democrática Alemã) OU integração da RFA e da RDA nas organizações 
político-militares e económicas de cada um dos blocos rivais; 
 
•• segunda crise de Berlim (OU crise de 1958-1961), cidade que se tornara numa ponte de passagem 
de muitos cidadãos para o Ocidente, com prejuízo para a economia (OU para o prestígio) da RDA; 
 
•• construção pela RDA do Muro de Berlim (doc. 3), isolando toda a área ocidental da cidade, para 
evitar a fuga de cidadãos de Leste; 
 
•• transformação da questão alemã num tema dominante de propaganda, símbolo da Guerra Fria na 
Europa e no mundo OU reconhecimento, no discurso de Kennedy em Berlim Ocidental, da 
centralidade da questão alemã na política internacional; 
 
•• fim dos direitos e responsabilidades das quatro potências ocupantes sobre Berlim e a Alemanha, no 
seu conjunto, com o tratado de reunificação, após a queda do Muro de Berlim (doc. 3) e o colapso 








Ameaças à paz no mundo pós-Guerra Fria 
 
•• emergência de um mundo unipolar, sob hegemonia americana, na sequência da queda do Muro de 
Berlim (doc. 3) e da desagregação do bloco soviético, pondo fim ao período de longo antagonismo 
entre os dois blocos; 
 
•• intervenções político-militares dos EUA, em diversos assuntos e regiões, por vezes conduzidas de 
modo unilateral (OU sem mandato da ONU); 
•• diversificação dos países possuidores de armas de destruição maciça, quer de armamento nuclear (doc. 
4), quer de armas químicas e biológicas OU falta de controlo sobre alguns dos arsenais existentes; 
 
•• proliferação de redes organizadas, à escala mundial, de tráficos ilegais (tráfico de droga OU outro exemplo); 
 
•• frequência de conflitos armados violentos, muitas vezes associados ao recrudescimento dos 
separatismos nacionalistas OU aos confrontos étnico-religiosos, no Médio Oriente ou entre a Índia e 
o Paquistão (doc. 4) (OU outro exemplo); 
 
•• fenómenos terroristas em alguns Estados e territórios (OU organizados à escala planetária), 
sobretudo associados ao fundamentalismo religioso ou nacionalista; 
•• conflitos no seio de vários países, na sequência de migrações (OU de movimentos de refugiados), 
com comportamentos de xenofobia e de discriminação de imigrantes em países de acolhimento; 
•• disputas relativas aos recursos naturais, escassos devido aos problemas ambientais (OU à poluição 
OU ao aquecimento global) OU fortes desigualdades na distribuição e na organização dos recursos 
entre países desenvolvidos e subdesenvolvidos OU dificuldade de implementação de políticas 
económicas que promovam o desenvolvimento e a distribuição equilibrada dos recursos mundiais. 
 
   Descritores do nível de desempenho no domínio 
Níveis* 
 
Descritores do nível de desempenho 
da comunicação escrita em língua portuguesa  
      
no domínio específico da disciplina  1  2  3 
         
  A resposta apresenta:       
  •• abordagem de nove aspetos, com três aspetos de cada um dos tópicos de      
 
7 






•• organização coerente dos conteúdos; 
  
       
  •• utilização adequada e sistemática da terminologia específica da disciplina;      
  •• integração pertinente da informação contida nos quatro documentos.      
         
 6  Nível intercalar 38  41  43 
         
  A resposta apresenta:       
  •• abordagem de seis ou cinco aspetos de, pelo menos, dois dos tópicos de      
 
5 






•• organização coerente dos conteúdos; 
  
       
  •• utilização adequada da terminologia específica da disciplina;      
  •• integração pertinente da informação contida em três ou dois dos documentos.      
         
Níveis 4  Nível intercalar 24  27  29 
         
  A resposta apresenta:       
  •• abordagem de três ou dois aspetos dos tópicos de referência: (1/1/1) OU (3/0/0)      
 
3 






•• organização coerente dos conteúdos; 
  
       
  •• utilização adequada da terminologia específica da disciplina;      
  •• integração pertinente da informação contida em dois ou um dos documentos.      
         
 2  Nível intercalar 10  13  15 
         
  A resposta apresenta:       
  •• aspetos genéricos OU ausência de individualização de cada um dos aspetos dos      
 
1 






•• falhas de coerência na organização dos conteúdos; 
  
       
  •• utilização pouco rigorosa da terminologia específica da disciplina;      
  •• integração incipiente da informação contida nos documentos.      
         
 
* Descritores apresentados nos Critérios Gerais de Classificação. 
 
 




COTAÇÕES   
GRUPO I   
1. ............................................................................................................  5 pontos 
2. ............................................................................................................  5 pontos 
3. ............................................................................................................  5 pontos 
4. ............................................................................................................  5 pontos 
   
  20 pontos 
GRUPO II   
1. ............................................................................................................  5 pontos 
2. ............................................................................................................  20 pontos 
3. ............................................................................................................  5 pontos 
   
  30 pontos 
GRUPO III   
1. ............................................................................................................  30 pontos 
2. ............................................................................................................  30 pontos 
3. ............................................................................................................  10 pontos 
   
  70 pontos 
GRUPO IV   
1. ............................................................................................................  30 pontos 
2. ............................................................................................................  50 pontos 
   
  80 pontos 
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Anexo 4. Critérios de classificação do exame nacional de Geografia A da 










Exame Final Nacional do Ensino Secundário 
 
Prova Escrita de Geografia A 
 
11.º Ano de Escolaridade 
 
Decreto-Lei n.º 139/2012, de 5 de julho 
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Critérios gerais de classificação 
A classificação a atribuir a cada resposta resulta da aplicação dos critérios gerais e dos critérios específicos 
apresentados para cada item e é expressa por um número inteiro. 
 
A ausência de indicação inequívoca da versão da prova implica a classificação com zero pontos das respostas 
aos itens de escolha múltipla. 
 
As respostas ilegíveis são classificadas com zero pontos. 
 
Em caso de omissão ou de engano na identificação de uma resposta, esta pode ser classificada se for possível 
identificar inequivocamente o item a que diz respeito. 
 
Se for apresentada mais do que uma resposta ao mesmo item, só é classificada a resposta que surgir em 
primeiro lugar. 
 
No presente ano letivo, continuarão a ser consideradas corretas as grafias que seguirem o que se encontra 
previsto quer no Acordo Ortográfico de 1945, quer no de 1990 (atualmente em vigor), mesmo quando se utilizem 
as duas grafias na mesma prova. 
 
Itens de seleção 
 
Nos itens de escolha múltipla, a cotação do item só é atribuída às respostas que apresentem de forma inequívoca 
a opção correta. Todas as outras respostas são classificadas com zero pontos. 
 
Nas respostas aos itens de seleção, a transcrição do texto da opção escolhida deve ser considerada equivalente 
à indicação da letra correspondente. 
 
Itens de construção 
 
Nos itens de resposta restrita e de resposta extensa, os critérios de classificação apresentam-se organizados por 
níveis de desempenho. A cada nível de desempenho corresponde uma dada pontuação. 
 
Nas respostas classificadas por níveis de desempenho, se permanecerem dúvidas quanto ao nível a atribuir, 
deve optar-se pelo nível mais elevado de entre os dois tidos em consideração. 
 
É classificada com zero pontos qualquer resposta que não atinja o nível 1 de desempenho. 
 
As respostas que não apresentem exatamente os termos ou expressões constantes dos critérios específicos de 
classificação devem ser classificadas em igualdade de circunstâncias com aquelas que os apresentam, desde 
que o seu conteúdo seja cientificamente válido, adequado ao solicitado e enquadrado pelos documentos 
curriculares de referência. 
 
Na resposta aos itens de resposta extensa, a classificação a atribuir traduz a avaliação do desempenho no 
domínio específico da disciplina e no domínio da comunicação escrita em língua portuguesa, realizando-se esta 








No caso de a resposta não atingir o nível 1 de desempenho no domínio específico da disciplina, não é 
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critérios específicos de classificação 
 
 
Chave   
versão 1 versão 2 Pontuação 
GRUPO I    
1. ........................ (D) .................. (C)................. 5 pontos 
2. ........................ (A) .................. (D)................. 5 pontos 
3. ........................ (B) .................. (D)................. 5 pontos 
4. ........................ (C) .................. (B)................. 5 pontos 
5. ........................ (D) .................. (A)................. 5 pontos 
6. ........................ (A) .................. (B)................. 5 pontos 
GRUPO II    
1. ........................ (B) .................. (A)................. 5 pontos 
2. ........................ (D) .................. (C)................. 5 pontos 
3. ........................ (B) .................. (D)................. 5 pontos 
4. ........................ (C) .................. (B)................. 5 pontos 
5. ........................ (D) .................. (A)................. 5 pontos 
6. ........................ (A) .................. (D)................. 5 pontos 
GRUPO III    
1. ........................ (A) .................. (D)................. 5 pontos 
2. ........................ (C) .................. (B)................. 5 pontos 
3. ........................ (B) .................. (A)................. 5 pontos 
4. ........................ (C) .................. (A)................. 5 pontos 
5. ........................ (D) .................. (C)................. 5 pontos 
6. ........................ (A) .................. (C)................. 5 pontos 
GRUPO IV    
1. ........................ (C) .................. (D)................. 5 pontos 
2. ........................ (D) .................. (B)................. 5 pontos 
3. ........................ (C) .................. (D)................. 5 pontos 
4. ........................ (B) .................. (C)................. 5 pontos 
5. ........................ (C) .................. (A)................. 5 pontos 
6. ........................ (A) .................. (B)................. 5 pontos 
 
 






1.  .................................................................................................................................................... 10 pontos 
 
Exemplos de tópicos de resposta: 
•  grande extensão da ZEE;  
•  posição geoestratégica entre três continentes (Europa, África e América);  
•  afastamento entre o arquipélago dos Açores e o arquipélago da Madeira superior a 400 milhas 
marítimas (1 milha marítima = 1852 m);  
•  afastamento dos arquipélagos relativamente ao território continental superior a 400 milhas marítimas 
(1 milha marítima = 1852 m);  
•  a ZEE integra as principais rotas marítimas atlânticas. 
 
 
Níveis Descritores do nível de desempenho Pontuação 
 
2 Identifica dois tópicos corretos. 10 
 
Identifica um tópico correto e outro incorreto, sem gerar contradição.  
1 OU 5  




2.  ................................................................................................................................................................ 10 pontos 
 
Exemplos de tópicos de resposta:  
•  descarga de efluentes urbanos não tratados diretamente para o mar;  
•  derrames de poluentes nas águas portuárias;  
•  acidentes com petroleiros;  
•  aquicultura intensiva no litoral;  
•  práticas de pesca intensiva. 
 
 
Níveis Descritores do nível de desempenho Pontuação 
 
2 Apresenta dois tópicos corretos. 10 
 
Apresenta um tópico correto e outro incorreto, sem gerar contradição.  
1 OU 5  
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3.  .................................................................................................................................................... 20 pontos 
Exemplos de aspetos a desenvolver para cada um dos tópicos de orientação: 
 
–– A potencialização dos recursos energéticos 
renováveis: •  aproveitamento da energia das ondas; 
•  aproveitamento da energia das marés; 
•  aproveitamento da energia geotérmica; 
•  produção de energia eólica offshore;  
•  produção de biocombustíveis a partir de macroalgas;  
•  promoção da investigação orientada para a potencialização dos recursos energéticos 
renováveis. 
–– A valorização dos recursos geológicos:  
•  prospeção de novos recursos, como é o caso dos 
hidrocarbonetos; •  exploração de recursos minerais não metálicos; 
•  exploração de recursos minerais metálicos;  
•  diversificação das matérias-primas destinadas à indústria transformadora;  
•  alargamento das áreas de mercado das matérias-primas no contexto internacional;  
•  investimento em tecnologias inovadoras no âmbito da exploração dos recursos 
geológicos. 
 
  Descritores do nível de desempenho no domínio 
Níveis* 
 
  da comunicação escrita em língua portuguesa  
Descritores do nível de desempenho      
no domínio específico da disciplina 1  2  3 
        
  A resposta apresenta:      
 
5 






•• organização coerente dos conteúdos; 
  
       
  •• linguagem científica adequada.      
        
  A resposta apresenta:      
  •• dois aspetos para cada um dos tópicos de orientação;      
  •• falhas na organização dos conteúdos ou na linguagem científica.      
 
4 
OU      
 A resposta apresenta: 14  15  16 
  •• dois aspetos para um dos tópicos de orientação e um aspeto para o outro tópico      
  de orientação;      
  •• organização coerente dos conteúdos;      
  •• linguagem científica adequada.      
        
Níveis 
 A resposta apresenta:      
 •• dois aspetos para um dos tópicos de orientação e um aspeto para o outro tópico      
  de orientação;      
 
3 
•• falhas na organização dos conteúdos ou na linguagem científica.      
 OU 10  11  12 
  A resposta apresenta:      
  •• dois aspetos, independentemente do tópico de orientação;      
  •• organização coerente dos conteúdos;      
  •• linguagem científica adequada.      
        
  A resposta apresenta:      
  •• dois aspetos, independentemente do tópico de orientação;      
  •• falhas na organização dos conteúdos ou na linguagem científica.      
 2 OU 6  7  8 
  A resposta apresenta:      
  •• um aspeto para um dos tópicos de orientação;      
  •• linguagem científica adequada.      
      











  Descritores do nível de desempenho no domínio 
Níveis* 
 
  da comunicação escrita em língua portuguesa  
Descritores do nível de desempenho      
no domínio específico da disciplina 1  2  3 
        
  A resposta apresenta:      
Níveis 1 
•• um aspeto, para um dos tópicos de orientação;      
•• falhas na linguagem científica. 2  3  4 
  OU      
  •• aspetos genéricos relativamente ao solicitado.      
        
 









1.  .................................................................................................................................................... 10 pontos 
 
Exemplos de tópicos de resposta: 
•  existência de solos aluviais;  
•  existência de planícies aluviais; 
•  proximidade de linhas de água; 
•  localização em zona húmida;  
•  disponibilidade de água para alagar os campos. 
 
 
Níveis Descritores do nível de desempenho Pontuação 
 
2 Identifica dois tópicos corretos. 10 
 
Identifica um tópico correto e outro incorreto, sem gerar contradição.  
1 OU 5  




2.  ................................................................................................................................................................ 10 pontos 
 
Exemplos de tópicos de resposta:  
•  proteção dos modos de produção;  
•  proteção de recursos endógenos;  
•  garantia do reconhecimento da qualidade dos produtos;  
•  possibilidade do alargamento dos mercados nacional e internacional;  
•  melhoria do rendimento dos agricultores. 
 
 
Níveis Descritores do nível de desempenho Pontuação 
 
2 Apresenta dois tópicos corretos. 10 
 
Apresenta um tópico correto e outro incorreto, sem gerar contradição.  
1 OU 5  
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3.  .................................................................................................................................................... 20 pontos 
Exemplos de aspetos a desenvolver para cada um dos tópicos de orientação: 
–– O incentivo ao modo de produção biológico: 
•  controlo dos fatores de produção;  
•  aumento da competitividade;  
•  conservação da biodiversidade;  
•  conservação da qualidade da água; •  
conservação da qualidade dos solos. 
 
–– A promoção da multifuncionalidade: 
•  vantagens económicas;  
•  complementaridade e diversidade dos produtos; 
•  garantia de emprego mais qualificado;  
•  desenvolvimento de atividades económicas orientadas para o 
lazer; •  proteção dos recursos finitos. 
 
  Descritores do nível de desempenho no domínio 
Níveis* 
 
  da comunicação escrita em língua portuguesa  
Descritores do nível de desempenho      
no domínio específico da disciplina 1  2  3 
        
  A resposta apresenta:      
 
5 






•• organização coerente dos conteúdos; 
  
       
  •• linguagem científica adequada.      
        
  A resposta apresenta:      
  •• dois aspetos para cada um dos tópicos de orientação;      
  •• falhas na organização dos conteúdos ou na linguagem científica.      
 
4 
OU      
 A resposta apresenta: 14  15  16 
  •• dois aspetos para um dos tópicos de orientação e um aspeto para o outro tópico      
  de orientação;      
  •• organização coerente dos conteúdos;      
  •• linguagem científica adequada.      
        
Níveis 
 A resposta apresenta:      
 •• dois aspetos para um dos tópicos de orientação e um aspeto para o outro tópico      
  de orientação;      
 
3 
•• falhas na organização dos conteúdos ou na linguagem científica.      
 OU 10  11  12 
  A resposta apresenta:      
  •• dois aspetos, independentemente do tópico de orientação;      
  •• organização coerente dos conteúdos;      
  •• linguagem científica adequada.      
        
  A resposta apresenta:      
  •• dois aspetos, independentemente do tópico de orientação;      
  •• falhas na organização dos conteúdos ou na linguagem científica.      
 2 OU 6  7  8 
  A resposta apresenta:      
  •• um aspeto para um dos tópicos de orientação;      
  •• linguagem científica adequada.      
      
















  Descritores do nível de desempenho no domínio 
Níveis* 
 
  da comunicação escrita em língua portuguesa  
Descritores do nível de desempenho      
no domínio específico da disciplina 1  2  3 
        
  A resposta apresenta:      
Níveis 1 
•• um aspeto, para um dos tópicos de orientação;      
•• falhas na linguagem científica. 2  3  4 
  OU      
  •• aspetos genéricos relativamente ao solicitado.      
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COTAÇÕES   
GRUPO I   
1. ............................................................................................................  5 pontos 
2. ............................................................................................................  5 pontos 
3. ............................................................................................................  5 pontos 
4. ............................................................................................................  5 pontos 
5. ............................................................................................................  5 pontos 
6. ............................................................................................................  5 pontos 
   
GRUPO II 
 30 pontos 
  
1. ............................................................................................................  5 pontos 
2. ............................................................................................................  5 pontos 
3. ............................................................................................................  5 pontos 
4. ............................................................................................................  5 pontos 
5. ............................................................................................................  5 pontos 
6. ............................................................................................................  5 pontos 
   
GRUPO III 
 30 pontos 
  
1. ............................................................................................................  5 pontos 
2. ............................................................................................................  5 pontos 
3. ............................................................................................................  5 pontos 
4. ............................................................................................................  5 pontos 
5. ............................................................................................................  5 pontos 
6. ............................................................................................................  5 pontos 
   
GRUPO IV 
 30 pontos 
  
1. ............................................................................................................  5 pontos 
2. ............................................................................................................  5 pontos 
3. ............................................................................................................  5 pontos 
4. ............................................................................................................  5 pontos 
5. ............................................................................................................  5 pontos 
6. ............................................................................................................  5 pontos 
   
GRUPO V 
 30 pontos 
  
1. ............................................................................................................  10 pontos 
2. ............................................................................................................  10 pontos 
3. ............................................................................................................  20 pontos 
   
GRUPO VI 
 40 pontos 
  
1. ............................................................................................................  10 pontos 
2. ............................................................................................................  10 pontos 
3. ............................................................................................................  20 pontos 
   
  40 pontos 
   
TOTAL..........................................   200 pontos 
 
 
Anexo 5. Exemplos padrão de respostas dos alunos (2ª questão do Grupo II), 





























Anexo 6. Exemplos padrão de respostas dos alunos (1ª questão do Grupo V), 












































1 F a X a a 3 1
2 F X X a a 2 2
3 F a X a a 3 1
4 F X X a a 2 2
5 F a a a a 4 0
6 F X X a a 2 2
7 F a X a a 3 1
8 F X X X a 1 3
9 F X X a a 2 2
10 F a X X a 2 2
11 F a X a a 3 1
12 F a X X a 2 2
13 F X X X a 1 3
14 F a a a a 4 0
15 F X X X X 0 4
16 M a X a a 3 1
17 M a a a a 4 0
18 F a X X a 2 2
19 F a X a a 3 1
20 F X a a a 3 1
21 F a X X a 2 2
22 M X X X a 1 3
23 F a X X a 2 2
24 F X a a a 3 1
25 M X X a X 1 3
26 M a a a a 4 0
27 F X X X X 0 4
28 F a X a a 3 1
29 F a a X a 3 1
30 F X a a a 3 1
31 F X X a a 2 2
17 14 8 23 20 11 28 3 73 51





































Anexo 7. Análise qualitativa e quantitativa das respostas dos alunos à prova de 

















Anexo 8. Análise qualitativa e quantitativa das respostas dos alunos à prova de 




- O sombreado a cinzento claro indica que os discentes não responderam à questão; 
- As respostas assinaladas a amarelo representam uma discordância entre a análise realizada 














1 F X 1
2 F X 1
3 F X 1
4 F X 1
5 F X 1
6 F X 1
7 F X 1
8 F X 1
9 F X 1
10 F 1
11 F X 1
12 F X 1
13 F 1
14 F X 1
15 F X 1
16 M X 1
17 M X 1
18 F X 1
19 F X 1
20 F X 1
21 F X 1
22 M X 1
23 F X 1
24 F X 1
25 M 1
26 M X 1
27 F 1
28 F X 1
29 F X 1
30 F X 1
31 F X 1
0 ou Nulo 1
20 11
Grupo II 1º Questão
Nº Género


































Respostas dos alunos ao exame de 2014 - História A
PERCENTAGEM 59,26% 7,41% 0,00% 33,33% 0,00%
Aluno 0
TOTAL 16 2 0
 145 
 
Anexo 9. Análise qualitativa e quantitativa das respostas dos alunos à prova de 




- O sombreado a cinzento claro indica que os discentes não responderam à questão; 
- As respostas assinaladas a amarelo representam uma discordância entre a análise realizada 
















1 F X 2
2 F X 2
3 F X 2
4 F X 2
5 F X 2
6 F X 2
7 F X 2
8 F X 2
9 F X 2
10 F 2
11 F X 2
12 F X 2
13 F X 2
14 F X 2
15 F X 2
16 M X 2
17 M X 2
18 F X 2
19 F X 2
20 F X 2
21 F X 2
22 M X 2
23 F X 2
24 F X 2
25 M X 2
26 M X 2
27 F X 2
28 F X 2
29 F X 2
30 F X 2
31 F X 2









































































Respostas dos alunos ao exame de 2014 - História A
30,00% 13,33% 30,00% 26,67% 0,00% 100,00%
9 4 9 8 0
 146 
 
Anexo 10. Análise qualitativa e quantitativa das respostas dos alunos à prova de 






































































PERCENTAGEM 3,23% 0,00% 22,58% 29,03% 29,03%
Respostas dos alunos ao exame de 2014 - História A
1 0 7 9 9 5
3º Questão - Ordenação















1 F X 4
2 F X 4
3 F X 4
4 F X 4
5 F X 4
6 F X 4
7 F X 4
8 F X 4
9 F X 4
10 F X 4
11 F X 4
12 F X 4
13 F X 4
14 F X 4
15 F X 4
16 M X 4
17 M X 4
18 F X 4
19 F X 4
20 F X 4
21 F X 4
22 M X 4
23 F X 4
24 F X 4
25 M X 4
26 M X 4
27 F X 4
28 F X 4
29 F X 4
30 F X 4
31 F X 4
0 ou Nulo 1 2 3 4
9 2 10 4 6
Grupo III 1º Questão
Nº Género

































9 12 4 6 0
Respostas dos alunos ao exame de 2014 - História A
100,00% 29,03% 6,45% 32,26% 12,90% 19,35%PERCENTAGEM 29,03% 38,71% 12,90% 19,35% 0,00%
Aluno 1
TOTAL
Anexo 11. Análise qualitativa e quantitativa das respostas dos alunos à prova de 

























1 F X 5
2 F X 5
3 F X 5
4 F X 5
5 F X 5
6 F X 5
7 F X 5
8 F X 5
9 F X 5
10 F X 5
11 F X 5
12 F X 5
13 F X 5
14 F X 5
15 F X 5
16 M X 5
17 M X 5
18 F X 5
19 F X 5
20 F X 5
21 F X 5
22 M X 5
23 F X 5
24 F X 5
25 M X 5
26 M X 5
27 F X 5
28 F X 5
29 F X 5
30 F X 5
31 F X 5
0 ou Nulo 1 2 3 4 5




































































5 8 7 11 0
Respostas dos alunos ao exame de 2014 - História A
16,13% 0,00% 16,13% 12,90% 54,84% 0,00%
31
16,13% 25,81% 22,58% 35,48% 0,00% 100,00%
0
0
Anexo 12. Análise qualitativa e quantitativa das respostas dos alunos à prova de 







- As respostas assinaladas a amarelo representam uma discordância entre a análise realizada 










Anexo 13. Análise qualitativa e quantitativa das respostas dos alunos à prova de 






































































Respostas dos alunos ao exame de 2014 - História A
0,00% 19,35% 29,03% 32,26% 16,13% 3,23%
0 6 9 10 5 1














1 F X 4
2 F X 4
3 F X 4
4 F X 4
5 F X 4
6 F X 4
7 F X 4
8 F X 4
9 F X 4
10 F X 4
11 F X 4
12 F X 4
13 F X 4
14 F X 4
15 F X 4
16 M X 4
17 M X 4
18 F X 4
19 F X 4
20 F X 4
21 F X 4
22 M X 4
23 F X 4
24 F X 4
25 M X 4
26 M X 4
27 F X 4
28 F X 4
29 F X 4
30 F X 4
31 F X 4
0 ou Nulo 1 2 3 4
4 0 5 0 22
Grupo IV 1º Questão
Nº Género

































4 5 8 14 0
Respostas dos alunos ao exame de 2014 - História A
100,00% 12,90% 0,00% 16,13% 0,00% 70,97%PERCENTAGEM 12,90% 16,13% 25,81% 45,16% 0,00%
Aluno 0
TOTAL
Anexo 14. Análise qualitativa e quantitativa das respostas dos alunos à prova de 







- O sombreado a cinzento claro indica que os discentes não responderam à questão; 
- As respostas assinaladas a amarelo representam uma discordância entre a análise realizada 

















1 F X 5
2 F X 5
3 F X 5
4 F X 5
5 F X 5
6 F X 5
7 F X 5
8 F X 5
9 F X 5
10 F X 5
11 F X 5
12 F X 5
13 F X 5
14 F X 5
15 F X 5
16 M X 5
17 M X 5
18 F X 5
19 F X 5
20 F X 5
21 F X 5
22 M X 5
23 F X 5
24 F X 5
25 M 5
26 M X 5
27 F X 5
28 F X 5
29 F X 5
30 F X 5
31 F X 5
0 ou Nulo 1 2 3 4 5




































































3 10 8 9 0
Respostas dos alunos ao exame de 2014 - História A
12,90% 9,68% 25,81% 19,35% 32,26% 0,00%
31
10,00% 33,33% 26,67% 30,00% 0,00% 100,00%
4
2
Anexo 15. Análise qualitativa e quantitativa das respostas dos alunos à prova de 







- O sombreado a cinzento claro indica que os discentes não responderam à questão; 
- As respostas assinaladas a amarelo representam uma discordância entre a análise realizada 





























1 M x a a a a a 5 1
2 F x a a a a a 5 1
3 F x a a x x x 2 4
4 F x x a a x a 3 3
5 F a x a a a x 4 2
6 F x x a a a a 4 2
7 F x a a a a a 5 1
8 F x x a a a a 4 2
9 F x a a a x x 3 3
10 F x x a x a a 3 3
11 F a x a a x x 3 3
12 F x x a a x x 2 4
13 F x x a a x x 2 4
14 F a x a a a x 4 2
15 M x x a a x x 2 4
16 M x a a a a a 5 1
17 M x x a a x x 2 4
18 M a a a a a x 5 1
19 F x a a a x a 4 2
20 F x a a a x a 4 2
21 M x x a x a x 2 4
22 F x x a a a a 4 2
23 F x x a x x x 1 5
24 M x x a a x x 2 4
25 M x a a x x x 2 4
26 M a x a a x a 4 2
27 F x a a a x a 4 2
28 F x x a x x x 1 5
29 M x x a a a a 4 2
30 M x a a a a a 5 1
31 M a a a a a a 6 0
32 F x x a a a a 4 2
33 F a a x a a x 4 2
34 F a x a a x a 4 2
35 F x a a a a x 4 2
36 F x x a a x a 3 3
8 28 15 21 35 1 30 6 18 18 19 17 125 91




Respostas dos alunos ao exame de 2014 - Geografia A
4ª questão
Aluno





































Anexo 16. Análise qualitativa e quantitativa das respostas dos alunos à prova de 








- As respostas assinaladas a amarelo representam uma discordância entre a análise realizada 





























1 M x a x x x x 1 5
2 F x a x x a x 2 4
3 F x a a x x a 3 3
4 F x a a x x a 3 3
5 F x a x x a a 3 3
6 F x a a x x a 3 3
7 F a a a x a x 4 2
8 F x a a a a x 4 2
9 F x a x x x a 2 4
10 F x a x a x a 3 3
11 F x x x x x x 0 6
12 F x a a x x a 3 3
13 F x a x x a a 3 3
14 F x a x x x x 1 5
15 M x a a x x a 3 3
16 M x a x a a a 4 2
17 M x x a x a x 2 4
18 M x a a a a a 5 1
19 F x a a x x a 3 3
20 F x a x a a a 4 2
21 M x a a a a x 4 2
22 F x x x x x a 1 5
23 F x a x a a a 4 2
24 M x x a a x x 2 4
25 M x a a a x x 3 3
26 M x a x a a a 4 2
27 F x a a a a x 4 2
28 F x x a a a a 4 2
29 M x a x x a x 2 4
30 M x a a x x a 3 3
31 M x a a x x a 3 3
32 F x a x a x a 3 3
33 F x a x x x x 1 5
34 F x a a x a a 4 2
35 F x x x x a a 2 4
36 F x x x x a a 2 4
1 35 29 7 18 18 13 23 18 18 23 13 102 114
2,78% 97,22% 80,56% 19,44% 50,00% 50,00% 36,11% 63,89% 50,00% 50,00% 63,89% 36,11% 47,22% 52,78%
TOTAL
Respostas dos alunos ao exame de 2014 - Geografia A
Aluno






































Anexo 17. Análise qualitativa e quantitativa das respostas dos alunos à prova de 









































1 M a a x a a a 5 1
2 F a a x x a a 4 2
3 F a a x x a a 4 2
4 F a a a x a x 4 2
5 F a a a x a a 5 1
6 F a a x a x x 3 3
7 F a a a x x a 4 2
8 F a a a x a x 4 2
9 F a a a x a x 4 2
10 F a a a a x x 4 2
11 F a a a x a a 5 1
12 F a a a x a x 4 2
13 F a x a x a a 3 3
14 F a a x x x x 2 4
15 M a a a x a a 5 1
16 M a a a x a x 4 2
17 M x a x x a x 2 4
18 M a a a x a x 4 2
19 F a a x x a x 3 3
20 F a a x x x a 3 3
21 M a a a x x a 4 2
22 F x x x x a x 1 5
23 F a a a x x x 3 3
24 M a a x x a x 3 3
25 M a a x x x x 2 4
26 M x a x a x x 2 4
27 F x a x x x x 1 5
28 F a a a x a x 4 2
29 M x a a x x x 2 4
30 M a x x x a x 2 4
31 M a a x x x x 2 4
32 F a a a x a x 4 2
33 F x a a x x x 2 4
34 F a a x x x x 2 4
35 F a a a x a a 5 1
36 F x a x x a x 2 4
29 7 33 3 19 17 4 32 22 14 12 24 117 99
80,56% 19,44% 91,67% 8,33% 52,78% 47,22% 11,11% 88,89% 61,11% 38,89% 33,33% 66,67% 54,17% 45,83%
TOTAL
Respostas dos alunos ao exame de 2014 - Geografia A
Aluno






































Anexo 18. Análise qualitativa e quantitativa das respostas dos alunos à prova de 










































1 M a a x a a x 4 2
2 F a a a a a a 6 0
3 F a a x a x x 3 3
4 F x a x a x a 3 3
5 F x a a a x a 4 2
6 F a a x a x x 3 3
7 F a a a a a a 6 0
8 F a a x a a a 5 1
9 F a a a a x a 5 1
10 F x x x a x x 1 5
11 F a a x x a a 4 2
12 F a a a a x a 5 1
13 F a a x x x a 3 3
14 F a a a x x x 3 3
15 M a a a a x x 4 2
16 M a a a a x a 5 1
17 M a a x x x x 2 4
18 M a a x a x a 4 2
19 F x a a a x a 4 2
20 F x a a a x a 4 2
21 M x a x a x x 2 4
22 F x a x x x a 2 4
23 F a a a a a x 5 1
24 M a a a a x x 4 2
25 M a a x a a x 4 2
26 M a a a a x a 5 1
27 F a x x a x x 2 4
28 F a a a a a x 5 1
29 M a a a a x x 4 2
30 M a a a a x a 5 1
31 M a a a x a x 4 2
32 F a a a a x a 5 1
33 F a x a x x a 3 3
34 F a a a a a x 5 1
35 F a a a a x a 5 1
36 F x a a a x a 4 2
28 8 33 3 22 14 29 7 10 26 20 16 142 74
77,78% 22,22% 91,67% 8,33% 61,11% 38,89% 80,56% 19,44% 27,78% 72,22% 55,56% 44,44% 65,74% 34,26%
TOTAL
Respostas dos alunos ao exame de 2014 - Geografia A
Aluno






































Anexo 19. Análise qualitativa e quantitativa das respostas dos alunos à prova de 





















1 M X 2
2 F X 2
3 F X 2
4 F X 2
5 F X 2
6 F X 2
7 F X 2
8 F X 2
9 F X 2
10 F X 2
11 F X 2
12 F X 2
13 F X 2
14 F X 2
15 M X 2
16 M X 2
17 M X 2
18 M X 2
19 F X 2
20 F X 2
21 M X 2
22 F X 2
23 F X 2
24 M X 2
25 M X 2
26 M X 2
27 F X 2
28 F X 2
29 M X 2
30 M X 2
31 M X 2
32 F X 2
33 F X 2
34 F X 2
35 F X 2
36 F X 2
0 ou Nulo 1 2
14 14 8
Grupo V 1ª Questão
Nº Género








































Respostas dos alunos ao exame de 2014 - Geografia A
36
PERCENTAGEM 41,67% 2,78% 36,11% 19,44% 0,00% 100,00%
TOTAL 15 1 13
Anexo 20. Análise qualitativa e quantitativa das respostas dos alunos à prova de 











- As respostas assinaladas a amarelo representam uma discordância entre a análise realizada 














1 M X 1
2 F X 1
3 F X 1
4 F X 1
5 F X 1
6 F X 1
7 F X 1
8 F X 1
9 F X 1
10 F X 1
11 F X 1
12 F X 1
13 F X 1
14 F X 1
15 M X 1
16 M X 1
17 M X 1
18 M X 1
19 F X 1
20 F X 1
21 M X 1
22 F X 1
23 F X 1
24 M X 1
25 M X 1
26 M X 1
27 F X 1
28 F X 1
29 M X 1
30 M X 1
31 M X 1
32 F X 1
33 F X 1
34 F X 1
35 F X 1
36 F X 1














































































Respostas dos alunos ao exame de 2014 - Geografia A
36







Anexo 21. Análise qualitativa e quantitativa das respostas dos alunos à prova de 











- As respostas assinaladas a amarelo representam uma discordância entre a análise realizada 
















1 M X 4
2 F X 4
3 F X 4
4 F X 4
5 F X 4
6 F X 4
7 F X 4
8 F X 4
9 F X 4
10 F X 4
11 F X 4
12 F X 4
13 F X 4
14 F X 4
15 M X 4
16 M X 4
17 M X 4
18 M X 4
19 F X 4
20 F X 4
21 M X 4
22 F X 4
23 F X 4
24 M X 4
25 M X 4
26 M X 4
27 F X 4
28 F X 4
29 M X 4
30 M X 4
31 M X 4
32 F X 4
33 F X 4
34 F X 4
35 F X 4
36 F X 4
0 ou Nulo 1 2 3 4












































































Respostas dos alunos ao exame de 2014 - Geografia A
36







50,00% 36,11% 5,56% 8,33% 0,00%
Anexo 22. Análise qualitativa e quantitativa das respostas dos alunos à prova de 




















Anexo 23. Análise qualitativa e quantitativa das respostas dos alunos à prova de 




- O sombreado a cinzento claro indica que os discentes não responderam à questão; 
- As respostas assinaladas a amarelo representam uma discordância entre a análise realizada 












1 M X 2
2 F X 2
3 F X 2
4 F X 2
5 F X 2
6 F X 2
7 F X 2
8 F X 2
9 F X 2
10 F X 2
11 F X 2
12 F X 2
13 F X 2
14 F X 2
15 M X 2
16 M X 2
17 M X 2
18 M X 2
19 F X 2
20 F X 2
21 M X 2
22 F X 2
23 F X 2
24 M X 2
25 M X 2
26 M X 2
27 F X 2
28 F X 2
29 M X 2
30 M X 2
31 M 2
32 F X 2
33 F X 2
34 F X 2
35 F X 2
36 F X 2
0 ou Nulo 1 2
9 18 9
Grupo VI 1ª Questão
Nº Género








































Respostas dos alunos ao exame de 2014 - Geografia A
36
PERCENTAGEM 22,86% 0,00% 51,43% 25,71% 0,00% 100,00%













1 M X 1
2 F X 1
3 F X 1
4 F 1
5 F X 1
6 F X 1
7 F X 1
8 F X 1
9 F X 1
10 F X 1
11 F X 1
12 F X 1
13 F 1
14 F X 1
15 M X 1
16 M X 1
17 M X 1
18 M X 1
19 F X 1
20 F X 1
21 M X 1
22 F X 1
23 F X 1
24 M X 1
25 M X 1
26 M 1
27 F X 1
28 F X 1
29 M X 1
30 M X 1
31 M X 1
32 F X 1
33 F X 1
34 F X 1
35 F X 1
36 F X 1














































































Respostas dos alunos ao exame de 2014 - Geografia A
36








Anexo 24. Análise qualitativa e quantitativa das respostas dos alunos à prova de 








- O sombreado a cinzento claro indica que os discentes não responderam à questão; 
- As respostas assinaladas a amarelo representam uma discordância entre a análise realizada 















2 F X 4
3 F X 4
4 F X 4
5 F X 4
6 F X 4
7 F X 4
8 F X 4
9 F X 4
10 F X 4
11 F 4
12 F X 4
13 F 4
14 F X 4
15 M X 4
16 M 4
17 M X 4
18 M X 4
19 F 4
20 F X 4
21 M X 4
22 F X 4
23 F X 4
24 M X 4
25 M X 4
26 M X 4
27 F X 4
28 F X 4
29 M X 4
30 M X 4
31 M X 4
32 F X 4
33 F X 4
34 F X 4
35 F X 4
36 F X 4
0 ou Nulo 1 2 3 4












































































Respostas dos alunos ao exame de 2014 - Geografia A
36







72,22% 13,89% 8,33% 5,56% 0,00%
 
 
Anexo 25. Análise qualitativa e quantitativa das respostas dos alunos à prova de 




- O sombreado a cinzento claro indica que os discentes não responderam à questão; 
- As respostas assinaladas a amarelo representam uma discordância entre a análise realizada 
pelo classificador e a nossa. 
